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Governo negocia auxílio de 
R$ 400 para caminhoneiros

O teste que pode 
mudar a vida de 
muitas crianças

Exame mais 
completo já é 
feito no DF e 

em São Paulo

Ampliação 
vai reforçar 
luta contra 

doenças raras 

Apesar da ampliação prevista em lei, o teste do pezinho tem 
muitas barreiras a superar no país. Em debate no Correio, 

médicos, gestores em saúde pública e mãe de crianças com 
enfermidade rara defenderam a ampliação do exame — feito 
a partir de gotas de sangue do calcanhar do bebê — em toda a 
rede pública. Hoje, ele abrange seis doenças. Com a expansão, 
passaria a incluir 51. Um diagnóstico precoce permite frear o 
avanço de patologias fatais, como a atrofia muscular espinhal 

(AME), e garantir melhor qualidade de vida a filhos e familiares.

Apresentada pelo ministro da Economia, a proposta inclui, ainda, aumento do vale-gás para a população de baixa 
renda, tem apoio dos presidentes da Câmara e do Senado e evitaria uma intervenção mais drástica na Petrobras

PÁGINAS 2 E 9

Ana Maria Campos
Distritais vão pedir votos, mas 
prometem trabalhar. página 16 

Denise Rothenburg
em vez da intervenção, os r$ 400 
e a opção pelo mercado. página 3

Severino Francisco
há uma doença grave solta no ar. 

use máscara e proteja-se. página 17

Samanta Sallum
DF em último lugar no ranking 

de potencial econômico. página 18

Amauri Segalla
Crise reduz faturamento, e startups 

demitem no Brasil. página 10

Jane Godoy
Festa junina do iate Clube: “toda 

Brasília estava lá!”. página 19   

Iges-DF deixa 
a Saúde sob 
investigação

Instituto que administra hospitais, como o 
de Base, e Upas foi alvo de sete operações do 
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Busca por mais alianças

Grass e Rosilene 
entram na disputa

presidente do pV, eduardo Brandão diz que 
leandro grass “está pronto” para governar 
o DF. no CB.Poder, o dirigente avaliou ser 

possível atrair outras legendas de esquerda.  

o distrital do pV e a diretora do sinpro, do 
pt, anunciaram seus nomes para gDF e 

senado, respectivamente. pré-candidato ao 
Buriti já traçou planos de gestão, que terá 

foco no social e até mudanças no BrB. 
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PP contra 
uma CPI

O PP decidiu não apoiar a ins-
talação da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do Preço 
dos Combustíveis. A decisão te-
ria partido do presidente da le-
genda, o ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira. 

Segundo deputados ouvidos 
pela reportagem, não há inte-
resse em avançar com a CPI às 
vésperas das eleições. Além dis-
so, a apuração poderia atingir 
parlamentares da Casa. Um de-
les destacou que o próprio pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), foi investigado no petro-
lão. “Ele não tem o mínimo inte-
resse”, sustentou. Lira deve assu-
mir uma posição menos incisiva 
a respeito do tema. 

Ao ser questionada, a deputa-
da Celina Leão (PP-DF) afirmou 
que o sentimento é de deixar o 
Executivo tomar mais iniciativas. 
“Não vamos acelerar até o gover-
no fazer o dever de casa”, frisou.

O pedido de abertura da CPI, 
de autoria do deputado Altineu 
Côrtes (PL-RJ), começou a cir-
cular na segunda-feira. Para ins-
talar o colegiado são necessárias 
171 assinaturas.

Mesmo com recuo de parte da 
base aliada, Bolsonaro deve in-
sistir na instalação da comissão. 
“Ele já falou, né? Difícil desistir”, 
disse um parlamentar.

Líderes de partidos da opo-
sição se reuniram com Lira, na 
residência oficial, também para 
tratar da CPI. Após o encontro, 
o líder do PT, Reginaldo Lopes 
(MG), afirmou, à imprensa, que 
o colegiado é “cortina de fuma-
ça”. “Eles não querem discutir, 
não querem resolver. Se de fato 
querem resolver o problema do 
preço, há outros caminhos mais 
curtos, que é na governança, na 
política de preço, é fazer um PPI 
(preço de paridade internacio-
nal) adequada”, ressaltou. 

A líder do PSol, deputada Sâ-
mia Bomfim (SP), disse que “dis-
tracionismo não resolve preços”. 
Ela também afirmou que have-
rá uma reunião dos partidos de 
oposição para decidir se apoiam 
ou não a CPI. (CN)

CRISE DOS COMBUSTÍVEIS

Medidas paliativas 
visam blindar Petrobras 

Governo e Congresso decidem criar bolsa-caminhoneiro e aumentar o vale-gás. A sugestão, do Ministério da Economia, 
tem como objetivo afastar a possibilidade de uma MP que mudaria a Lei das Estatais e atingiria a petroleira 

O 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes, e sua equi-
pe têm se manifestado 
nos bastidores contrários 

à mudança da Lei das Estatais, 
proposta pela ala política do go-
verno Bolsonaro. Guedes defen-
de a concessão de uma bolsa-ca-
minhoneiro e um aumento do va-
le-gás para a população de baixa 
renda. O assunto tem o apoio do 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e do presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Ambos sinalizaram ao Executi-
vo que querem aprovar a medida.

A proposta em estudo é de um 
voucher caminhoneiro de R$ 400 
mensais. Para isso, precisará abrir 
uma exceção no teto de gastos, a 
regra que limita o crescimento das 
despesas à variação da inflação. 

O valor para os gastos estaria 
limitado e definido em uma pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC). O custo avaliado é de R$ 6 
bilhões (R$ 2 bilhões para o vale-
gás e R$ 4 bilhões para o bolsa-
caminhoneiro). A medida valeria 
até 31 de dezembro.

Com essa sugestão, a área eco-
nômica espera afastar a possibi-
lidade de uma medida provisória 
(MP) para mudar a Lei das Esta-
tais. O discurso é que a melhoria 
na governança das empresas es-
tatais foi uma conquista que pre-
cisa ser preservada. A pasta tem 
reforçado que, com base na polí-
tica liberal do governo, ou se tem 
uma empresa estatal bem gerida 
com as melhores práticas de go-
vernança, ou é melhor vendê-la.  

O Ministério da Economia re-
cebeu alertas ao longo do dia, em 
mensagens enviadas por repre-
sentantes do mercado financei-
ro, sobre os riscos de o Congresso 
mudar a Lei das Estatais para re-
solver o problema no curto pra-
zo dos preços dos combustíveis. 

Nessas mensagens, o ponto 
central relatado é que a lei colo-
cou uma blindagem para dispu-
tas políticas por cargos das gran-
des empresas, e que o governo fi-
cará refém do apetite político, per-
dendo a capacidade de defender 
os interesses do Estado. Nesse ce-
nário, ocorreria uma fuga dos in-
vestidores privados.

Quem também se posicio-
nou contra fazer mudanças na 
Lei das Estatais foi Rodrigo Pa-
checo. “Não me parece que seja a 
solução, diante de um problema 

Pacheco é contra mudar a Lei das Estatais: “Não me parece que seja a solução (...) haver alteração na lei concebida para diminuir interferência política”

Roque de Sá/Agência Senado

casuístico e circunstancial, em 
função de uma guerra, do aumen-
to do preço de combustíveis, haver 
alteração em uma lei concebida 
para diminuir interferência polí-
tica e dar mais governança a essas 
empresas”, reprovou. 

Pacheco voltou a defender o 
Projeto de Lei (PL) 1.472, que pre-
vê a criação de uma conta de equa-
lização do preço dos combustíveis. 
“É um mecanismo que deve ser 
considerado, porque não atinge a 
governança da Petrobras, não in-
terfere na política de preços da em-
presa, não atinge os dividendos das 
minorias privadas de acionistas”, 
frisou. “É simplesmente o exces-
so de dividendos da União, como 
acionista principal da Petrobras, 
que pode ser revertido para uma 
conta de estabilização em momen-
to excepcional de crise.”

Na avaliação de Pacheco, “pa-
rece mais lógico que o exceden-
te dos dividendos da União (da 
Petrobras) possa ser revertido 
para a sociedade por meio de 

especificidades para caminho-
neiros, taxistas, gás de cozinha, 
beneficiários do Auxílio Brasil”. 
“Então, me parece algo muito 
lógico reverter esses excedentes 
para uma conta de estabilização 
dos combustíveis.”

O projeto foi aprovado no Se-
nado no começo do ano, mas se-
gue travado na Câmara. Segundo 
Pacheco, a proposta não avança 
entre deputados por causa da re-
sistência do Ministério da Econo-
mia. Apesar de o texto ter voltado 
à mesa de discussão, o parlamen-
tar disse não haver compromisso 
de Lira de votá-lo. 

Para Pacheco, “a Petrobras tem 
de cumprir sua função social”. “O 
governo tem de entender que não 
há dicotomia entre Petrobras e 
o governo, porque, de fato, é o 
governo que escolhe o conselho, 
consequentemente sua diretoria, 
define o seu presidente. A União é 
a principal acionista da Petrobras”, 
disse. (Agência Estado, Cristiane 
Noberto e Raphael Felice)

O duplo assassinato no Vale do Java-
ri reacendeu as manifestações de uma 
cobiça que já dura 400 anos. Ironica-
mente, as ações estrangeiras usuais 
têm sido mais discretas que a de bra-
sileiros que agora construíram mais 
uma narrativa a justificar o sonhado 
condomínio internacional para “admi-
nistrar” as riquezas naturais da área. 
Administrar significa dominar e usar. 
Quando estrangeiros fazem isso, ape-
nas estão insistindo no que sempre 
fizeram; quando brasileiros se unem 
a eles, tentando lesar o primeiro fun-
damento da nossa República, que é 

a soberania (art. 1º da CF), isso cho-
ca. Na minha infância, chamávamos 
os brasileiros que trabalhavam contra 
o Brasil em plena Guerra Mundial de 
quintas-colunas. Lembro-me de Brizo-
la chamar esse tipo de gente de  entre-
guista e vendilhão da pátria. 

Agora é um outro líder de esquerda, 
do partido de Brizola, que denuncia 
o crime de lesa-soberania: o ex-pre-
sidente da Câmara, ex-ministro de 
Lula e Dilma, ex-PCdoB Aldo Rebelo, 
um estudioso da Amazônia e defen-
sor dessa metade do nosso território. 
Não é uma questão de esquerda ou 

direita, mas de soberania nacional — 
o primeiro fundamento da nação. Vem 
de longe a cobiça. Os portugueses a 
combateram no século XVII, princi-
palmente com Pedro Teixeira, que 
tirou holandeses, franceses, ingleses e 
espanhóis da nossa Amazônia, fixando 
a soberania com os fortes construídos 
no extremo da pátria. No início do 
século XX, acreanos decidiram ser bra-
sileiros, e não bolivianos, e se levanta-
ram em armas liderados por Plácido 
de Castro. Rio Branco consolidou as 
fronteiras no Acre com a Bolívia e no 
Amapá com os franceses. 

Não são apenas os europeus, os 
cobiçosos. Em 1849, uma expedição 
científica da Marinha dos Estados 
Unidos voltou da Amazônia com a 

teoria de que a bacia amazônica faz 
parte da bacia do Mississipi: a direção 
dos ventos leva os navios da foz do 
Amazonas para os portos do sul dos 
Estados Unidos. Portanto, o Império 
Brasileiro deveria conceder aos ame-
ricanos a livre navegação nos rios 
da Amazônia. Desconfiado, Pedro II 
pediu ao Barão de Mauá uma empre-
sa de navegação nacional que preen-
chesse o vazio cobiçado. Os america-
nos já tinham anúncios em jornais, 
organizando expedições para explorar 
o Eldorado. Há 50 anos, o cientista 
Herman Kahn, do Hudson Institute, 
sugeriu inundar a Amazônia forman-
do um lago gigantesco. 

Brasileiros querendo entregar a 
Amazônia desrespeitam as memórias 

de Arthur Reis, Osny Duarte Perei-
ra, Cândido Rondon, Jorge Teixeira e 
outros, mas, principalmente, ofen-
dem  a brasilidade dos amazônidas de 
todas as etnias e origens, que sabem a 
razão da cobiça e seus disfarces, por-
que não são ingênuos nem cúmplices 
em relação à presença estrangeira por 
lá. Presença ilegal que é aplaudida por 
gente com o complexo de vira-lata, 
como chamou Nélson Rodrigues.  Bra-
sileiros da Amazônia sabem a diferença 
entre preservar — intocável e reserva-
do para os estrangeiros — e conservar, 
com sustentabilidade, para o bem da 
natureza mais importante: a nature-
za humana. Ele sabem, todos os dias e 
noites, que esta amazônia não é sim-
plesmente do Brasil. É o Brasil.

BRASILEIROS QUERENDO ENTREGAR A AMAZÔNIA DESRESPEITAM AS MEMÓRIAS DE ARTHUR REIS, OSNY DUARTE PEREIRA, CÂNDIDO RONDON, JORGE TEIXEIRA E OUTROS, 
MAS, PRINCIPALMENTE, OFENDEM  A BRASILIDADE DOS AMAZÔNIDAS DE TODAS AS ETNIAS E ORIGENS, QUE SABEM A RAZÃO DA COBIÇA E SEUS DISFARCES

ALEXANDRE GARCIA

Amazônia cobiçada

O Comitê de Elegibilidade 
(Celeg) da Petrobras recebeu, 
ontem, a documentação 
para análise do nome de 
Caio Paes de Andrade à 
Presidência da estatal. O 
encaminhamento ocorreu um 
dia após José Mauro Ferreira 
Coelho renunciar ao cargo. 
Agora, a documentação será 
enviada aos integrantes do 
comitê, que têm prazo de 
até sete dias para votar a 
recomendação ou não de 
Paes de Andrade. O colegiado 
se reunirá na sexta-feira 
para dar posicionamento 
sobre os dados apresentados. 
Como o comitê é consultivo, 
mesmo que seja reprovado, 
a indicação segue para 
avaliação do Conselho de 
Administração.

 » Comitê avalia 
indicação de  
Paes de Andrade

Saiba mais

A Lei das Estatais estabelece 
normas de governança 
corporativa e regras para 
compras, licitações e 
contratação de dirigentes 
por empresas públicas e 
sociedades de economia mista, 
como é o caso da Petrobras. 
Também impõe restrições 
para atuação de dirigentes 
partidários, ministros, 
secretários, sindicalistas e 
parlamentares, que não podem 
mais ser indicados para cargos 
de diretores e conselheiros 
das estatais. Além disso, os 
postulantes a esses cargos 
têm de respeitar quarentena 
de 36 meses após participar 
em direção partidária ou 
campanha eleitoral e devem 
apresentar experiência no setor.

Restrições
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Entre a intervenção e 
o mercado, sobraram 
os vouchers

A fala do ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, 
dizendo que quem define preço de combustível é a 
Petrobras, e não o governo, foi feita justamente para 
mandar um sinal ao mercado financeiro de que o Poder 
Executivo não abandonou o viés mais liberal da economia. 
Na área econômica, tem se repetido um mantra de que não 
dá para abandonar os fundamentos de defesa da economia 
de mercado, que ajudaram na obtenção de apoios 
empresariais na eleição de 2018.

»     »    »

Nesse sentido, resta ao governo partir mesmo para a 
distribuição de vouchers aos caminhoneiros, motoristas de 
aplicativos, taxistas e por aí vai. Falta combinar, porém, com 
a legislação eleitoral, que não permite essa distribuição em 
ano de eleição. As exceções são para casos de calamidade e 
de estado de emergência. Algo que não está descartado, se 
for a única saída para dar um alívio aos segmentos que mais 
precisam dessa ajuda.

CURTIDAS

Em 2023.../ A Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo, capitaneada pelo 
deputado Marco Bertaiolli, aproveitou seu 
tradicional almoço para discutir a proposta do 
deputado Domingos Sávio (PL-MG) que cria 
a figura do decreto legislativo do Congresso 
Nacional para sustar decisão do STF que 
extrapole os limites constitucionais. 

...vem polêmica/ Sávio discorreu sobre 
a proposta por meia hora e citou casos em 
que o STF legislou em vez de julgar. Depois 
da sua palestra, no almoço, os deputados 
comentavam, à boca pequena, não acreditar 
que a proposta seja debatida em 2022. Já tem 
confusão demais este ano. 

Mas vontade existe/ Na reunião, a deputada 
Paula Belmonte (Cidadania-DF), por exemplo, 
não fugiu do debate. “O Parlamento está 
acovardado. Precisamos fazer com que não 
seja refém do STF”, disse ela, que defende 
mandato definido para os ministros da 
Suprema Corte. 

Veja bem/ O momento não é considerado 
propício para essa discussão. Afinal, se tem 
algo que todos concordaram foi que o STF 
cumpriu o papel de assegurar a democracia e 
segurar radicais nos momentos de tensão. 

De petistas a 
bolsonaristas/ 
O ministro 
Gilmar Mendes 
(foto), do 
Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), reuniu 
autoridades dos 
mais variados 
governos e 
autoridades dos 
Três Poderes 
no jantar, por 
adesão, em comemoração aos seus 20 anos de 
Corte. O presidente do PSD, Gilberto Kassab, 
por exemplo, veio a Brasília especialmente 
para o encontro. Passaram por lá advogados 
ligados ao presidente Jair Bolsonaro e outros 
simpáticos ao PT e ao centro. 

O 
pré-candidato do PT à 
Presidência da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da 
Silva, aproveitou o lan-

çamento do plano de governo 
de sua aliança com o ex-gover-
nador Geraldo Alckmin (PSB) pa-
ra elevar o tom dos ataques ao 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que busca a reeleição. O petista 
chamou o rival de “desumano” e 
“mentiroso compulsivo”. 

“Nós temos um cidadão de-
sequilibrado, um cidadão do 
mal, que não foi capaz de der-
ramar uma única lágrima por 
670 mil vítimas da covid”, ata-
cou Lula. “É um presidente que 
não conversa com o Brasil.” As 
críticas a Bolsonaro ocuparam 
quase cinco minutos ininter-
ruptos da fala de quase meia ho-
ra do ex-presidente.

A Petrobras foi outro tema em 
que Lula pegou carona para fus-
tigar Bolsonaro. Disse que faltou 
“coragem” ao presidente para 
mudar a política de preços da es-
tatal e que seu adversário só “faz 
bravatas” porque “não quer bri-
gar com os acionistas, que ficam 
com o lucro que a Petrobras está 
tendo e que é exorbitante”. O pla-
no de governo do PT e seus alia-
dos preconiza uma nova políti-
ca de preços, “que considere os 
custos nacionais e que seja ade-
quada à ampliação dos investi-
mentos em refino e distribuição”.

Imediatamente antes da fala 
de Lula, Alckmin havia ajudado 
a botar lenha na fogueira da po-
larização ao declarar que “não se 
faz um plano de governo demo-
crático em cima de motociata e 
jet-ski”. E finalizou chamando 
Bolsonaro de “triste presidente”.

Lula classificou a aliança com 
Alckmin como “o grande fato 
novo da política brasileira”. “Eu 

jamais imaginei que a gente pu-
desse estar junto em uma campa-
nha”, reconheceu o ex-presidente. 

Investimento público

Com 121 itens, o plano de go-
verno da chapa passou por mu-
danças de última hora. As dire-
trizes não detalham as propostas, 
mas indicam princípios, políticas 
públicas e ações que a aliança vai 
defender na campanha eleitoral. 
As questões ambientais ganha-
ram mais relevo, mas os partidos 
tiveram o cuidado de compatibi-
lizar os interesses preservacionis-
tas com o desenvolvimento eco-
nômico, baseado na sustentabili-
dade e no desenvolvimento tec-
nológico. O desenvolvimento do 
setor de mineração, por exemplo, 
foi incorporado ao plano, com a 
ressalva de que a atividade ilegal, 
principalmente na Amazônia, se-
rá “duramente combatida”.

As diretrizes foram divididas em 
três eixos: “Desenvolvimento so-
cial e garantia de direitos”, “defesa 
da democracia e reconstrução do 
Estado e da soberania” e “desenvol-
vimento econômico e sustentabili-
dade socioambiental e climática”.

Nesse último, a reforma tribu-
tária, o fim do teto de gastos e a 
revisão da reforma trabalhista — 
e não mais sua revogação pura e 
simples — também integram o 
rol de compromissos.

Coordenador do grupo que 
preparou o plano, o ex-ministro 
Aloizio Mercadante (PT) escla-
receu que o fim do limite legal 
dos gastos públicos virá acom-
panhado de medidas que asse-
gurem o que chamou de “susten-
tabilidade fiscal”. Ele destacou 
que o documento aponta para a 
construção de “um novo regime 
fiscal, que disponha de credibi-
lidade, previsibilidade e susten-
tabilidade” e “garanta a atuação 

anticíclica”. Segundo Merca-
dante, a prioridade do gover-
no Lula-Alckmin, se eleito, será 
estimular, por meio de investi-
mentos públicos, a recuperação 
do setor produtivo com a “rein-
dustrialização do país”.

“Num quadro de recessão, se 
você não tiver investimento pú-
blico para retomar o investimento 
privado, não retoma o crescimen-
to. Se não retomar o crescimento, 
não melhora a relação dívida x PIB 
(Produto Interno Bruto). Nós te-
mos um grande desafio fiscal pela 
frente”, disse Mercadante, ressal-
tando que “muitos fiscalistas bem 
ortodoxos, históricos, também de-
fendem o fim do teto de gastos”.

No capítulo dos direitos so-
ciais, o combate à fome foi 

apresentado como prioridade ab-
soluta. O plano propõe a restaura-
ção do Bolsa Família como políti-
ca pública permanente de distri-
buição de renda e combate à in-
segurança alimentar. Também se 
compromete com a retomada da 
política de aumentos do salário 
mínimo acima da inflação.

O tema educação recebeu um 
adendo de última hora, que tra-
ta da defasagem de aprendiza-
do dos estudantes após o longo 
período de pandemia. Alckmin 
apresentou a sugestão para que o 
governo federal apoie programas 
específicos de reforço educacio-
nal a alunos que não consegui-
ram (ou tiveram dificuldade para) 
acompanhar conteúdos das au-
las pelo celular ou computador.

Um evento ao estilo petista

No lançamento do plano de governo, Lula dispara ataques a Bolsonaro, e ex-senador Eduardo Suplicy critica 
“companheiro” Mercadante publicamente. Cerimônia é invadida por dois homens que chamam o ex-presidente de “corrupto”

 » VINICIUS DORIA

Nelson Almeida/AFP

Lula classificou a aliança com Alckmin como “o grande fato novo da política brasileira”

ELEIÇÕES /

O protesto 
de Suplicy

Antes da fala do pré-candi-
dato do PT à Presidência, Luiz 
Inácio Lula da Silva, no lança-
mento de seu plano de gover-
no, o ex-senador Eduardo Su-
plicy deixou em saia justa o 
coordenador dos trabalhos e 
mestre de cerimônia do even-
to, o ex-ministro Aloizio Mer-
cadante. Interrompendo a so-
lenidade e postando-se dian-
te de Lula, Suplicy queixou-se 
de não ter sido convidado para 
o lançamento nem ouvido so-
bre sua bandeira histórica em 
favor de uma política perma-
nente de renda mínima.

“Não fui convidado, mas hoje 
(ontem) estou aqui. E continua-
rei trabalhando muito para que 
Lula e Alckmin instituam a ren-
da básica de cidadania, enquan-
to eu estiver vivo ainda”, enfati-
zou o ex-senador.

Ele foi repreendido por Mer-
cadante, que rebateu dizendo 
que a proposta estava contem-
plada no plano de governo, em 
seu item 20, que trata do Bolsa 
Família. O texto preconiza que 
o programa de transferência de 
renda “viabilizará a transição, 
por etapas, no rumo de um sis-
tema universal e uma renda bá-
sica de cidadania”.

No início de sua fala, Lula 
saiu em defesa de Suplicy, ao di-
zer que, por causa da obstinada 
defesa da política de renda míni-
ma, o ex-senador deveria “rece-
ber o prêmio Nobel”. Para selar 
a paz, elogiou o grupo de traba-
lho coordenado por Mercadante 
por ter incluído o tema no plano 
de governo. (VD) 

Quando o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva terminou de 
discursar no evento de 
lançamento do plano de 
governo, dois homens 
invadiram a sala aos 
gritos de “corrupto”, 
mas foram detidos por 
seguranças do hotel que 
sediou a cerimônia e do 
ex-presidente. Os dois 
foram levados para  
uma delegacia. O 
evento não foi aberto 
ao público em geral, 
apenas convidados 
puderam entrar.

 » Invasores  
são detidos

Cheque em  
branco, não

Enquanto acerta o que 
fazer para tentar aliviar o peso 
do reajuste dos combustíveis 
na vida de caminhoneiros e 
motoristas, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, buscou 
a oposição para assuntar o 
que os partidos de esquerda 
aceitariam. As legendas não 
disseram nem sim nem não. 
Querem, primeiramente, ler 
tudo o que for proposto.

Se não pode 
ajudar...

... não atrapalhe. O 
Centrão e o centro juntos 
têm votos suficientes para 
aprovar qualquer proposta 
que ajude na redução do 
preço dos combustíveis, mas 
as consultas à oposição vêm 
no sentido de evitar atrasos. 
Se os oposicionistas sacam 
o “kit obstrução”, vai ser 
difícil aprovar os projetos no 
curtíssimo prazo.

Ganha-perde
A aprovação do teto do 

ICMS dos combustíveis 
bagunçou as contas do 
Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) do Rio 
de Janeiro e causou 
desconforto no Tesouro 
Nacional, um dos atores 
desse processo. Com 
a mudança do ICMS 
dos combustíveis, o Rio 
deixará de arrecadar R$ 
8 bilhões, cruciais para o 
RRF do estado.

Roubou a cena
O programa de governo e o 

próprio Lula ficaram em segundo 
plano na reunião convocada para 
discutir o projeto do petista ao 
Planalto. O destaque nas redes 
foi a reclamação do vereador 
e ex-senador Eduardo Suplicy 
(PT), de que o programa de renda 
básica de cidadania não havia sido 
incluído no projeto, nem ele havia 
sido convidado para a reunião. 
Aloizio Mercadante, embora não 
seja o responsável direto pelos 
convites, levou a culpa.

Fellipe Sampaio/SCO/STF
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VIOLÊNCIA

Juíza que negou aborto 
por estupro é promovida
Decisão foi tomada antes de o episódio com uma menina de 11 anos vir a público. Joana Zimmer tentou convencer a menor 

a manter a gravidez e chegou a colocá-la em um abrigo, longe da família. CNJ investigará a atuação da magistrada 

A 
juíza Joana Ribeiro Zim-
mer, que impediu uma 
menina de 11 anos de fa-
zer um aborto depois de 

ter sido estuprada, em Santa Ca-
tarina, deixou o caso. Mas não por 
causa da repercussão do episódio. 
Ela foi promovida e transferida da 
1ª Vara Cível de Tijucas, a 50km de 
Florianópolis — onde corre o pro-
cesso pela violência contra a crian-
ça —, para Brusque.

A promoção foi confirmada 
pelo Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça do estado (TJ-SC) no 
último dia 15, antes de o crime 
ganhar divulgação por meio de 
uma reportagem dos sites Cata-
rinas e The Intercept Brasil, pu-
blicada na última segunda-fei-
ra. Segundo a matéria, a criança 
chegou ao Hospital Universitário 
Professor Polydoro Ernani de São 
Thiago, da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), com 
22 semanas de gestação. A equi-
pe médica, porém, se recusou a 
fazer o aborto. A interrupção da 
gravidez de vítimas de violência 
sexual está prevista em lei.

A juíza mandou a menina pa-
ra um abrigo, impedindo que ela 
fosse submetida ao procedimento, 
como quer a família. A justificativa 
foi a de que a medida serviria para 
proteger a criança, porque há indí-
cios de que os abusos ocorriam em 
casa. Mas, na decisão, a magistra-
da disse que havia “risco” de que a 
“mãe efetue algum procedimen-
to para operar a morte do bebê”.

“Se no início da medida pro-
tetiva o motivo do acolhimento 
institucional era a presença de 
suspeitos homens na casa, o fa-
to é que, doravante, o risco é que 
a mãe efetue algum procedimen-
to para operar a morte do bebê”, 
escreveu Joana.

No despacho, ela defendeu a 
continuidade da gestação. E ci-
tou que o aborto deve ser realiza-
do até 22 semanas de gravidez ou 
se o feto atingir 500g — indepen-
dentemente de a vida da menina 

Juíza Joana Zimmer colocou a criança de 11 anos em isolamento por achar que poderia agir para pôr fim à gravidez resultante de um estupro 
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estar em risco. “Ainda que feita a 
retirada do bebê no caso de risco 
concreto para a gestante, por qual 
motivo seria descartada a vida do 
bebê, que tem mais de 22 semanas 
e não é mais um conjunto de célu-
las, um bebê humano completo?”, 
questionou Joana.

Indução

As reportagens trouxeram tre-
chos da audiência com a criança, 
quando a juíza induz a menina a 
segurar a gestação. “Quanto tem-
po que você aceitaria ficar com o 
bebê na tua barriga para a gen-
te acabar de formar ele, dar os 

medicamentos para o pulmão-
zinho dele ficar maduro para a 
gente poder fazer a retirada para 
outra pessoa cuidar?”, perguntou.

A menina responde: “Não sei”. 
A juíza insiste: “Se a tua saúde su-
portasse (a gestação), tu suporta-
ria ficar mais um pouquinho com 
o bebê? Mais duas ou três sema-
nas?” A magistrada pergunta até 
mesmo se a criança tinha esco-
lhido o nome do bebê.

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) abriu um procedimen-
to administrativo disciplinar para 
apurar a conduta de Joana. A Cor-
regedoria do TJ-SC também ana-
lisa se houve desvio e a seccional 

da Ordem dos Advogados do Bra-
sil em Santa Catarina (OAB-SC) 
anunciou que vai acompanhar o 
processo “com o intuito de que a 
vítima receba amparo integral”.

Ontem, a Justiça catarinen-
se autorizou a menina a sair do 
abrigo para onde havia sido leva-
da, há um mês, após decisão judi-
cial. Segundo o Ministério Públi-
co do estado, o pedido de acolhi-
mento provisório havia sido fei-
to para “colocá-la a salvo de no-
vos abusos”. O órgão diz, ainda, 
que a retirada da criança de casa 
seria porque a investigação “po-
deria indicar se o estupro ocor-
reu ou não no ambiente familiar”.

A procuradora-geral do mu-
nicípio de Registro (SP), Gabrie-
la Samadello Monteiro de Barros, 
de 39 anos, foi brutalmente agre-
dida pelo também procurador 
Demétrius Oliveira Macedo, de 
34 anos. Ele partiu para cima da 
colega, dentro da prefeitura, des-
ferindo socos e chutes, enquan-
to duas outras funcionárias ten-
tavam impedir o espancamento. 
O vídeo do ataque correu, ontem, 
as redes sociais.

As agressões foram na última 
segunda-feira. O motivo seria a 
abertura de um processo admi-
nistrativo contra Demétrius de-
vido à postura dele no trabalho.

O ataque foi registrado no 1º 
Distrito Policial do município. 
Assim que o vídeo se espalhou 
pelas redes sociais, Gabriela tam-
bém postou uma foto do pró-
prio rosto ensaguentado e com 
as roupas manchadas.

Segundo relato da procurado-
ra, ela estava trabalhando quan-
do foi surpreendida por Demé-
trius. De acordo com o boletim 
de ocorrência, ele a agrediu com 
uma cotovelada na cabeça e, de-
pois, com socos no rosto. Além 
disso, foram vários xingamentos.

Gabriela disse que o colega ti-
nha comportamento impróprio e 
grosseiro, e havia desacatado uma 
companheira de trabalho. Ela pe-
diu providências contra Demé-
trius, pois tinha medo de traba-
lharem no mesmo ambiente. As-
sim, remeteu um ofício à Secreta-
ria Administrativa da prefeitura 
com uma proposta de procedi-
mento para que ele fosse afastado 
ou alocado em outra repartição.

A procuradora acredita que foi 
atacada porque, no mesmo dia 
em que Demétrius a agrediu, foi 
publicado no Diário Oficial do 
município a criação de uma co-
missão para apurar as grosserias 
praticadas por ele.

Gabriela pretende que o pro-
curador seja processado em de-
corrência das agressões e ofen-
sas. “Foi exposta a minha digni-
dade como mulher, fui desres-
peitada como servidora públi-
ca”, comentou Gabriela, em en-
trevista para uma rede de tevê 
local. Demétrius foi ouvido pelo 
espancamento, mas, mesmo as-
sim, acabou liberado.

Repúdio

A Prefeitura de Registro ma-
nifestou, por meio de nota, “o 
mais absoluto e profundo repu-
dio aos brutais atos de violência 
realizados pelo procurador mu-
nicipal contra a servidora muni-
cipal mulher que exerce a função 
de procuradora-geral do municí-
pio”. E salienta que “está toman-
do as providências necessárias e 
já determinou, de imediato, que 
o agressor seja suspenso, com 
prejuízo de seus vencimentos”.

Já a Associação Nacional dos 
Procuradores dos Estados e do 
DF (Anape) também se mani-
festou sobre o ataque. Também 
por meio de nota, salientou que a 
agressão “precisa ser severamen-
te punida, como forma de asse-
gurar o restabelecimento do Es-
tado Democrático de Direito”. A 
entidade observa, ainda, que “é 
fundamental que os procurado-
res tenham segurança e autono-
mia para exercer sua função es-
sencial à Justiça”.

Colega espanca 
procuradora

Lisboa —A polícia da Hungria 
prendeu, ontem, o brasileiro Sér-
gio Roberto de Carvalho, 62 anos, 
o Major Carvalho, um dos maiores 
traficantes de drogas do mundo. 
Ele usava um passaporte mexica-
no e estava foragido desde 2018, 
quando foi visto pela última vez. O 
traficante era procurado pelas po-
lícias do Brasil e da Europa.

A perspectiva é de que o Car-
valho seja extraditado para o 
Brasil. Em Portugal, o ex-poli-
cial brasileiro era investigado de-
pois de uma van ligada a ele ter 
sido encontrada com 12 milhões 
de euros. Ele é considerado um 
dos cabeças de uma rede inter-
nacional de tráfico de drogas. De 
acordo com a imprensa portu-
guesa, ele deverá ser processado 
por lavagem de dinheiro no país.

Depois de fugir do Brasil, o 
bandido teria montado sua ba-
se entre Portugal — onde tinha 
um apartamento e um escritó-
rio em Lisboa — e Espanha, em 
que aparece como dono de uma 
mansão de luxo avaliada em 2 
milhões de euros em Marbella. 
Estima-se que, desde 2017, o gru-
po chefiado por Carvalho tenha 
enviado mais de 50 toneladas de 
cocaína para a Europa, avaliada 
em 360 milhões de euros.

Com longa ficha corrida, ele foi 
transferido para a reserva remu-
nerada da Polícia Militar do Mato 
Grosso do Sul em 1997. No ano se-
guinte, foi condenado a mais de 15 
anos de prisão pelo tráfico de 237 
quilos de cocaína. Depois de um 
longo processo, Carvalho perdeu o 
posto e a patente policial. Em 2010, 
teve a aposentadoria suspensa.

Em 2018, depois de longo 
processo administrativo e ju-
rídico, o governador Reinaldo 
Azambuja (PSDB) conseguiu ex-
pulsá-lo da Polícia Militar após 
condenação na Justiça Federal 
por tráfico de drogas.

A prisão foi feita numa coope-
ração internacional entre a Po-
lícia Federal (PF), a Interpol da 
Hungria e a Polícia Judiciária de 
Portugal. O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública deverá pedir 
a extradição de Carvalho — que 
é chamado na Europa de “Pablo 
Escobar brasileiro” —, que, en-
tretanto, teria também contas a 
prestar à Justiça portuguesa.

Operação Enterprise

Segundo a PF, a prisão decor-
reu das investigações desenvolvi-
das no âmbito da Operação En-
terprise, deflagrada em 2020, que 
apreendeu R$ 500 milhões da re-
de criminosa da qual Carvalho 

era o líder. Foram expedidos 
mandados de prisão para ele e 
seus comparsas. Já processados 
anteriormente por tráfico de dro-
gas, estavam há anos em fuga.

“No momento, a Polícia Fede-
ral adota as providências formais 
decorrentes da captura após as 
diligências policiais que culmi-
naram nessa importante prisão”, 
informou a corporação.

Em fevereiro, a imprensa es-
panhola publicou um verdadei-
ro enredo cinematográfico sobre 
Carvalho, que tinha várias iden-
tidades falsas. Usando o nome de 
Paul Wouter, ele vivia em Marbel-
la e foi alvo de um pedido de con-
denação de 13 anos por parte da 
promotoria, pois foi ligado a um 
carregamento de 1.700 quilos de 
cocaína encontrados na Galícia. 
Mas o tribunal recebeu um atesta-
do de óbito datado de 29 de agosto 
de 2020, que afirmava que Wouter 
havia morrido de covid-19.

Foram as autoridades brasi-
leiras que alertaram à Justiça que 
as impressões digitais de Wouter 
coincidiam com as de Carvalho 
— e acreditavam que o óbito era 
falso. Os investigadores julgavam 
que o ex-policial militar manti-
nha uma base em Portugal, em 
Dubai ou Ucrânia, mas acabou 
sendo preso na Hungria. (Com 
Agência Estado)

 » VICENTE NUNES

Megatraficante preso na Hungria

Carvalho era conhecido na Europa como Pablo Escobar brasileiro
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Seis pessoas foram esfaqueadas por um homem em Piracicaba (SP), 
ontem à tarde. Segundo a Polícia Militar, três vítimas não resistiram 
aos ferimentos e morreram, mas outras três foram socorridas e estão 
internadas — duas em estado grave. De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública, o caso está sendo registrado pelo Departamento 
de Investigações Criminais (Deic) da cidade. O homem de 52 anos — 
cujo nome não foi divulgado — foi preso em flagrante e acredita-se 
que teria sofrido um surto psicótico. Não foram encontrados outros 
registros criminais do agressor nem motivações para o ataque. O 
crime aconteceu em um veículo que circulava na avenida Armando 
Salles de Oliveira, uma das mais movimentadas do centro de 
Piracicaba. Os passageiros alertaram uma viatura que passava pelo 
local, que realizou a abordagem e a prisão do homem. O caso será 
investigado pela Polícia Civil e, segundo as primeiras apurações, o 
assassino não tem conexão com as vítimas.

 » Homem mata 3 a facadas em ônibus

Em 2020, caso no ES

Em 2020, a então ministra 
da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, Damares 
Alves, teria atuado para 
tentar impedir o aborto de 
uma criança de 10 anos, 
que engravidou após ser 
estuprada por um tio. A 
menina morava na cidade 
de São Mateus (ES) e seria 
levada para um hospital 
em Jacareí (SP), onde a 
gestação prosseguiria e 
teria o bebê. A menina fez 
o aborto no Hospital da 
Restauração, no Recife.
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Um teste vital 
para a família

Ampliação do 
exame que 
detecta doenças 
raras em estágio 
precoce é medida 
fundamental 
para garantir 
qualidade de vida 

A 
expansão do teste do pe-
zinho para abranger mais 
doenças na rede públi-
ca é um avanço impor-

tante, e necessário, no tratamen-
to de doenças identificadas ain-
da nas primeiras semanas de vi-
da da criança. A legislação prevê 
uma implementação em etapas 
do teste ampliado, aumentando 
gradualmente a quantidade de 
doenças testadas na triagem neo-
natal. Mas, na avaliação de espe-
cialistas e de familiares, ainda há 
muito a evoluir nesse caminho. 

O Correio realizou, ontem, 
o CB.Fórum Ampliação do tes-
te do pezinho: um passo funda-
mental para o diagnóstico pre-
coce de doenças raras para discu-
tir o tema. O evento contou com 
a presença de médicos, gestores 
em saúde pública e uma mãe de 
crianças com doença rara, detec-
tável pelo teste.

“Atualmente nós temos seis 
doenças contempladas pelo tes-
te do pezinho. Alguns municí-
pios já adotaram o teste amplia-
do, com mais de 50 doenças, mas 
isso ainda não é uma realidade 
nacional”, explicou o neurologis-
ta e professor da Universidade de 
São Paulo (USP) Edmar Zanotelli.

O primeiro painel do evento 
debateu a importância do teste 
do pezinho e de sua ampliação. 
Além de Zanotelli, participaram 
do encontro o presidente da Casa 
Hunter, Antoine Souheil Daher; 
a coordenadora do Programa de 
Triagem Neonatal da Secretaria 
de Estado de Saúde de São Paulo, 
Carmela Grindler; e Suhellen Oli-
veira, mãe de dois pacientes com 
atrofia muscular espinhal (AME).

Expansão gradual

O teste do pezinho foi trazi-
do ao Brasil em 1976 pela Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae), chamado de 
screening neonatal. Ele foi incor-
porado ao Sistema Único de Saú-
de (SUS) em 1992 e, desde então, 
passou a ser obrigatório e gratui-
to para todos os recém-nascidos.

Atualmente, na rede pública, o 
teste é capaz de detectar seis doen-
ças: fenilcetonúria, hipotireoidis-
mo congênito, doença falciforme 
e outras hemoglobinopatias, fi-
brose cística, hiperplasia adrenal 
congênita e deficiência de bioti-
nidase. Com a evolução da tecno-
logia, especialmente no campo da 
genética, já é possível detectar um 
número muito maior de doenças a 
partir de gotas de sangue coletadas 
do calcanhar da criança.

Em maio do ano passado, o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
sancionou a Lei 14.154/21, que 
prevê a ampliação em etapas da 
oferta de exames pelo teste do pe-
zinho na rede pública. Segundo a 
lei, o cronograma para a implanta-
ção deve ser definido pelo Minis-
tério da Saúde, mas até hoje isso 
não ocorreu. Alguns estados, co-
mo o Distrito Federal e São Pau-
lo, já oferecem o exame ampliado.

A cada uma das cinco etapas 
previstas na lei, mais doenças fa-
rão parte do rol de testagem, até a 
conclusão com a AME. A doença é 
a mais recente a ser detectada pelo 
teste do pezinho, por meio de aná-
lise do material genético da crian-
ça presente na gota de sangue co-
letada. No Brasil, cerca de 1 em ca-
da 10 mil nascidos têm AME.

“O teste do pezinho não é um 
exame, é um programa público 
de assistência”, afirma a coor-
denadora do programa de Tria-
gem Neonatal da Secretaria de 
Saúde do estado de São Paulo 
(SES/SP), Carmela Grindler, que 
participou de forma virtual do 

O neurologista Edmar Zanotelli, a jornalista Carmen Souza e Suhellen Oliveira, mãe de crianças com AME, participaram do primeiro debate       

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » VICTOR CORREIA

CB.Fórum. “O teste é fundamen-
tal porque, na grande maioria, 
são doenças genéticas, congêni-
tas, doenças complexas, que não 
têm um tratamento curativo. Po-
rém, há um conjunto de ações, 
inclusive de intervenções me-
dicamentosas, que podem dar a 

essas pessoas uma inclusão to-
tal”, complementa a médica.

A AME, por exemplo, causa a 
degeneração de células nervosas 
do cérebro e da medula espinhal 
do paciente, pouco tempo após 
o nascimento, causando dificul-
dades motoras, atrofia muscular 

e até dificuldade na respiração. 
Não é possível curar a doença, 
ou reverter os danos já causados, 
mas os tratamentos disponíveis 
atualmente conseguem parar a 
sua progressão. 

“Na maior parte das crianças 
(...), as manifestações começam até 

o segundo ou quarto mês de vi-
da”, observou Zanotelli. “(A criança) 
tem dificuldade de sustentar a ca-
beça, começa a respirar com uma 
frequência maior. E é uma doen-
ça que evolui muito rápido. A gen-
te não pode esperar nem uma se-
mana”, completou o neurologista.

Para o neurologista e profes-
sor da Universidade de São Pau-
lo (USP) Edmar Zanotelli, a am-
pliação do teste do pezinho para 
englobar 51 doenças — incluin-
do raras como a atrofia muscular 
espinhal (AME) — constitui um 
desafio significativo para políti-
cas públicas de saúde. 

O especialista reconhece 
avanços na ampliação do tes-
te do pezinho, em especial nos 
grandes centros, mas afirma que 
o procedimento ainda tem al-
cance limitado, considerando as 
dimensões e realidades do país.  

“Atualmente nós temos seis 
doenças contempladas pelo teste 
do pezinho. Alguns municípios já 
adotaram o teste ampliado, com 
mais de 50 doenças, mas isso ain-
da não é uma realidade nacio-
nal”, explicou Zanotelli.

De acordo com o neurolo-
gista, um diagnóstico precoce 
tem importância vital, para os 
filhos e os pais. O teste pode 
frear o avanço de doenças fatais 
e dar maior longevidade e me-
lhor qualidade de vida para as 
crianças e os familiares. 

“Uma doença como essa, 
além de afetar muito aquela 
criança, afeta toda uma estrutu-
ra familiar. Afeta o sistema tam-
bém do SUS (Sistema Único de 
Saúde). Quando você faz o diag-
nóstico precoce e a triagem neo-
natal, alivia tudo isso”, ressaltou.

Agravamento

Zanotelli é especialista em 
doenças neuromusculares, co-
mo a AME. Cerca de um em ca-
da 10 mil nascidos tem a doença. 
Segundo ele, os sintomas come-
çam a se manifestar nos primei-
ros meses de vida — e podem se 
agravar rapidamente. “Sem tra-
tamento, a evolução não é boa. 
Muitas dessas crianças acabam 
falecendo, ou dependendo de 
respiração por aparelhos”, des-
creveu o médico.

O teste do pezinho é realiza-
do, idealmente, quando o recém-
nascido ainda está na materni-
dade. A avaliação permite que 
a AME seja tratada antes que os 
sintomas apareçam. Ainda não 
há cura, mas o tratamento pre-
coce pode dar uma vida bastante 
satisfatória aos pacientes.

“Há necessidade de imple-
mentação de um programa de 
triagem neonatal. É um progra-
ma complexo. Hoje, nós temos 
facilidade de fazer testes gené-
ticos. Temos controle da meto-
dologia. A gente tem conheci-
mento, a tecnologia está bem 
conhecida. Mas o mais impor-
tante é que temos um tratamen-
to no SUS para essa condição (a 
AME) e é extremamente eficaz”, 
pontuou o médico.

Prevenção para 
51 doenças

Zanotelli: novo teste do pezinho 
ainda não está em todo o país       

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Chave está na acessibilidade
Apesar de estar prevista em lei, ampliação do exame — que preveniria várias doenças graves — tem barreiras a superar

A 
ampliação da triagem 
neonatal, o teste do pe-
zinho, é uma conquista 
da sociedade brasileira. 

A mudança foi possível por con-
ta da Lei 14.154/21, sancionada 
em março do ano passado. No 
entanto, o aumento do alcance 
ainda enfrenta inúmeros desa-
fios, como a falta de acessibilida-
de para a população e a sobrecar-
ga do sistema público de saúde.

No debate de ontem no CB.

Fórum, a coordenadora do Pro-
grama Triagem Neonatal da Se-
cretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo (SES-SP), Carmela 
Maggiuzzo Grindler, avaliou que 
a chave para garantir a identifi-
cação e prevenção de todas as 
doenças está na acessibilidade.

“A palavra é acesso. Acesso 
ao diagnóstico, ao tratamento, 
ao acompanhamento. Não é um 
simples exame. É um exame que 
implica em uma política pública, 
e essa política tem que respeitar 
os pilares do SUS (Sistema Único 
de Saúde). Também temos que 
respeitar a equidade: colocar os 
mais graves em espaços que te-
nham infraestrutura para aten-
der os mais graves”, frisou.

A especialista comentou a im-
portância da tecnologia como 
aliada nesse processo. “Nas reu-
niões no Ministério (da Saúde), 
sempre digo que a tecnologia da 
informação, a inteligência artifi-
cial, tudo isso tem que vir tam-
bém para a saúde”, defendeu.

Carmela ainda chamou aten-
ção para o fluxo migratório de pa-
cientes e suas famílias para alguns 

Reprodução Youtube

 » LUANA PATRIOLINO

estados, sobrecarregando o siste-
ma em algumas regiões. “Cerca 
de 40% da corrente migratória de 
saúde se dá para o estado de São 
Paulo por conta de doenças raras. 
A gente tem que pensar na famí-
lia, na saúde mental, na assistên-
cia social, na assistência psicoló-
gica. Entendo que a tecnologia 
pode construir pontes”, observou.

Especialização

Ela salientou, ainda, a ne-
cessidade de haver tratamento 

especializado. “Vamos precisar, 
pela primeira vez no SUS, de fór-
mulas não industrializadas. É um 
desafio a triagem das doenças pa-
ra as quais é preciso o ajuste à ne-
cessidade de medicina de preci-
são. É como um quebra-cabeças e 
entender o preenchimento desse 
tabuleiro para que a imagem to-
tal aconteça. É preciso conhecer 
cada um dos aspectos”, destacou.

A especialista frisou que o Po-
der Executivo tem a responsabi-
lidade de garantir o acesso à po-
pulação. “É a cabeça de toda essa 

rede e tem um papel de efetivar 
todo esse fluxo — de acesso ao 
diagnóstico e de acesso ao trata-
mento com dignidade, com qua-
lidade, com tecnologia de ponta”, 
ressaltou.

Reforço

No mesmo painel, o presiden-
te da Casa Hunter, Antoine Sou-
heil Daher, deixou claro que ou-
tro grande desafio da amplia-
ção do teste do pezinho é a ne-
cessidade da rapidez do exame. 

“Isso aumenta a eficiência para 
o paciente, diminui a angústia e 
cumpre a finalidade para qual foi 
criado”, afirmou.

Daher também aponta a tec-
nologia como fundamental na 
realização dos testes, mas cita 
outras etapas do processo. “O 
maior desafio é como fazermos 
num tempo ágil, que atenda à 
necessidade de pacientes de to-
dos o país. Em alguns lugares, 
é muito fácil planejar, mas, em 
outros, não. O desafio é atingir 
o nacional, não apenas alguns 

estados e municípios”, observou.
Daniela Mendes, superinten-

dente-geral do Instituto Jô Cle-
mente, pioneiro no teste e refe-
rência no exame, frisou a neces-
sidade de uma organização do 
modelo ampliado junto ao Mi-
nistério da Saúde e a capacitação 
dos profissionais para manejá-lo.

“O grande desafio é a capaci-
tação, estabelecer protocolos clí-
nicos e diretrizes terapêuticas. 
Várias doenças ainda não têm 
um protocolo definido e isso é 
um problema”, afirmou.

A palavra é acesso. 
Acesso ao diagnóstico, 
ao tratamento, ao 
acompanhamento. Não 
é um simples exame. É 
um exame que implica 
em uma política 
pública, e essa política 
tem que respeitar os 
pilares do SUS”

Carmela Grindler, coordenadora 

do Programa Triagem Neonatal 

da Secretaria de Estado 

da Saúde de São Paulo

A presidente da Sociedade 
Brasileira de Triagem Neona-
tal Erros Inatos do Metabolismo 
(SBTEIM), Tânia Aparecida Sar-
tori Sanchez Bachega, acredita 
que a implantação do teste do 
pezinho ampliado precisa levar 
em conta as especificidades do 
sistema de saúde em cada região. 
Ela defende que outras medidas 
devem ser tomadas em conjun-
to para melhorar o combate às 
doenças raras no país.

“Em outros estados nos quais 
isso já foi feito, como São Pau-
lo, o índice de cobertura mostra 
que 98% dos bebês que nascem 
são submetidos a esse teste. Têm 
estados em que a triagem está 
muito organizada. Mesmo com 
a queda na natalidade que houve 
no ano passado, provavelmente 
por causa da pandemia, tivemos 
600 mil nascimentos no ano. Do 

nosso ponto de vista, essa popu-
lação merece ter acesso a tecno-
logias novas de saúde”, cobrou.

Tânia lembra que o Brasil tem 
regiões com menor desenvolvi-
mento econômico, com dificul-
dades para realizar o teste que 
detecta as seis doenças previstas 
na Fase 1. “Não podemos deixar 
de olhar onde a triagem não vai 
bem”, observou.

A médica ressaltou, ainda, que 
o teste do pezinho, em caso de 
resultado positivo, não confirma 
que a criança tem uma determi-
nada doença. É preciso realizar 
testes confirmatórios, específi-
cos para cada problema a fim de 
que o diagnóstico seja fechado.

Falta de confirmação

Tânia advertiu que há regiões 
do país que não realizam os tes-
tes confirmatórios. Daí porque, 
na avaliação da presidente da 

SBTEIM, a necessidade de ha-
ver um trabalho de capacitação 
de pediatras e geneticistas pa-
ra mais bem diagnosticar e tra-
tar as 45 novas doenças que se-
rão incluídas no novo escopo do 
teste do pezinho.

“Nós tentamos chegar per-
to do Ministério da Educação  
(MEC) para ter uma grade de 
doenças raras na graduação (do 
curso de Medicina). A gente tem, 
agora, um programa nacional, 
que significa um grande desen-
volvimento em longo prazo. Te-
remos um teste do pezinho mui-
to próximo do que se faz nos Es-
tados Unidos e, por causa dis-
so, a gente tem que pensar tam-
bém em tratar corretamente es-
sas doenças. A gente tem que 
pensar na nossa grade de gradua-
ção”, defendeu Tânia, que é pro-
fessora da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Pau-
lo (FMUSP).

Antoine Souheil Daher, presi-
dente da Casa Hunter, se engajou 
na luta pela ampliação do leque 
de doenças a ser detectado pelo 
teste do pezinho por causa do fi-
lho. Hoje com 13 anos, o adoles-
cente foi diagnosticado com mu-
copolissacaridose tipo II, tam-
bém conhecida como Síndrome 
de Hunter, um distúrbio genéti-
co raro que afeta principalmen-
te os homens.

A luta pela saúde do filho mo-
tivou a criação, em 2013, da Ca-
sa Hunter, organização não go-
vernamental que tem como fo-
co garantir buscar soluções, tan-
to junto ao setor público quanto 
ao privado, para as pessoas com 
doenças raras. Por causa disso, 
ele classifica a ampliação do teste 
do pezinho como um marco his-
tórico e o “gatilho para a moder-
nização do SUS”.

“Das doenças raras genéticas, 

em especial as lisossômicas, que 
acometem milhares de pessoas, 
30% dos portadores não comple-
tam cinco anos de idade. Com a 
ampliação do teste, vamos ter a 
oportunidade de mudar a histó-
ria natural de todas essas doen-
ças”, afirmou.

Reação em cadeia

Mas Daher faz um alerta: de 
pouco adianta diagnosticar uma 
doença rara sem que seu portador 
tenha a possibiidade de fazer o tra-
tamento. Ele tem a esperança de 
que a ampliação do escopo do teste 
do pezinho pode trazer avanços pa-
ra todo o sistema público de saúde.

“Estamos inserindo no SUS 
tratamentos de ponta, diagnós-
ticos tecnológicos e precisos. Is-
so vai nos tornar um país que vai 
inovar em saúde. É importante 
para todos brasileiros, não ape-
nas para aqueles que têm doen-
ças raras”, assegura.

Daher observa que se o trata-
mento para uma doença rara co-
meçar nos primeiros três anos de 
vida da criança, são grandes as 
chances de que esse paciente te-
nha uma vida quase perto do nor-
mal. “Quando o tratamento é fei-
to, até o investimento do próprio 
governo vale à pena, pois a inser-
ção social desses pacientes não 
tem preço”, argumentou.

O presidente da Casa Hunter vê 
uma reação em cadeia com a am-
pliação do alcance do teste do pe-
zinho. Isso porque, como o exame, 
outras etapas obrigatórias para o 
tratamento virão na sequência.

“Vai ter milhares de recém-
nascidos diagnosticados. E ago-
ra, para onde vamos encaminhá
-los? Quais centros serão habili-
tados para atender de forma rá-
pida e ter soluções para essas fa-
mílias?”, cobrou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Desigualdade, grande problema

Oportunidade para avançar

 » VICTOR CORREIA

 » ISADORA ALBERNAZ*

Com a ampliação do teste, vamos ter a oportunidade de mudar a 
história natural de todas essas doenças”

Antoine Souheil Daher, presidente da Casa Hunter

Teremos um teste do pezinho muito próximo do que se faz nos Estados Unidos 
e, por causa disso, a gente tem que pensar também em tratar corretamente 
essas doenças. A gente tem que pensar na nossa grade de graduação

Tânia Bachega, presidente da Sociedade Brasileira de Triagem Neonatal Erros Inatos do Metabolismo (SBTEIM)
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Poder 
público 
deve agir

Organizações cobram maior atuação do governo para estruturar o novo teste do pezinho, além de capacitar profissionais 

O 
teste do pezinho é obri-
gatório na rede pública 
de saúde há 30 anos, mas 
ainda precisa de enga-

jamento do poder público para 
atender mais brasileiros. Essa é 
a avaliação das famílias que co-
nhecem de perto a realidade de 
doenças raras, que poderiam ser 
evitadas ou amenizadas se hou-
vesse um diagnóstico precoce. 
Os participantes do CB.Fórum 
ressaltaram a necessidade de o 
governo ampliar e divulgar a im-
portância do teste do pezinho em 
recém-nascidos.

O Instituto Jô Clemente é pio-
neiro no teste do pezinho no Bra-
sil e é referência na Triagem Neo-
natal. A organização não gover-
namental busca promover a saú-
de das pessoas com deficiência 
intelectual, além de promover 
a inclusão social. Entre outras 
ações, o instituto oferece asses-
soria jurídica às famílias acerca 
dos direitos das pessoas com de-
ficiência intelectual.

Superintendente-geral do ins-
tituto, Daniela Mendes foi en-
fática ao afirmar que o gover-
no tem papel preponderante em 
disseminar campanhas que vi-
sem conscientizar os pais a rea-
lizarem o teste.  

Ela afirmou, ainda, ser funda-
mental investir na capacitação 
dos profissionais da saúde. Se-
gundo ela, mesmo em áreas do 
país onde o teste do pezinho está 
estruturado, faltam treinamento 
e aplicação de protocolos clíni-
cos no teste.  

“A gente sabe as diferenças 
que temos no Brasil como um to-
do. Algumas áreas já estão mais 

estruturadas na rede, mas o gran-
de desafio é na capacitação, em 
estabelecer protocolos clínicos 
e diretrizes terapêuticas. Várias 
doenças ainda não têm um pro-
tocolo definido, e isso é um pro-
blema. A triagem é uma conti-
nuidade entre o tratamento e o 
acompanhamento”, comentou. 

Mendes defendeu o desen-
volvimento do modelo da tria-
gem ampliada juntamente com 
o Ministério da Saúde. “Preci-
samos, sim, organizar o mode-
lo juntamente com o Ministério 
da Saúde para que a triagem seja 
feita de uma forma igualitária no 
Brasil, de modo que todos os lo-
cais e  os centros sejam referên-
cia”, argumentou.

Para a presidente da Socieda-
de Brasileira de Triagem Neona-
tal e Erros Inatos do Metabolis-
mo (SBTEIM), Tânia Bachega, 
alguns estados no Brasil já es-
tão com a triagem organizada. 
Mas outros ainda passam por 
dificuldades em diagnosticar as 
seis doenças.  

“Nós temos estados que estão 
com a triagem muito organiza-
da, como por exemplo São Pau-
lo. A população merece ter aces-
so às novas tecnologias de saúde. 
Existem outras doenças que fo-
ram incorporadas no teste, mas 
temos regiões de menor desen-
volvimento econômico que têm 
dificuldade de diagnosticar ape-
nas as seis doenças. Nós preci-
samos olhar para esses lugares”, 
ponderou Bachega. 

“Não podemos deixar de 
olhar onde a triagem não vai 
bem. Nós sugerimos o projeto 
de lei em etapa porque só fazer 
o primeiro teste não resolve. Isso 
demanda uma tecnologia de alta 
complexidade e os profissionais 
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precisam ser treinados. Vamos 
precisar treinar os pediatras e os 
geneticistas, nós temos que trei-
nar os médicos para atenderem 
os pacientes e atender em re-
giões carentes.”

Sancionada em novembro de 
2021, pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL), a Lei 14.154 é o resul-
tado da luta de diversos atores 
em prol da ampliação do teste 
de triagem biológico, ou teste do 
pezinho, na linguagem popular. 
O texto estabelece cinco etapas 
de implementação de 44 novas 
doenças que poderão ser identi-
ficadas através do exame no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), nos 
primeiros dias de vida.

Abrangência

Para a superintendente-geral 
do Instituto Jô Clemente, o pla-
no deve ser aplicado de maneira 
a abranger todos os estados da 
federação, e evitar que apenas 
os grandes centros urbanos in-
corporem a novidade. A exem-
plo, ela citou o município de São 
Paulo, que já iniciou os testes da 
triagem neonatal biológica com 
50 doenças no final de 2020. 

“Nós temos que organizar to-
do o modelo, estruturar, contri-
buir juntamente com o Minis-
tério da Saúde, justamente pa-
ra que essa triagem seja feita de 
uma forma igualitária, no Brasil 

como um todo, não apenas em 
alguns centros”, disse.

O profissional de saúde de-
sempenha um papel essencial 
na realização do teste do pezi-
nho e na implementação do Pro-
grama Nacional de Triagem Neo-
natal. Isso porque é ele que tem 
uma aproximação maior com as 
mães, acompanhado das gestan-
tes desde o período do pré-natal 
até o final do período puerperal.  

“Além de expandir a triagem, a 
gente precisa pensar em educar 
os profissionais de saúde na gra-
duação”, insistiu Tânia Bachega. 

* Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

A vida de Suhellen Oliveira 
deu grandes reviravoltas com a 
chegada da maternidade. Ela é 
mãe de dois filhos diagnostica-
dos com a atrofia muscular es-
pinhal (AME), doença degenera-
tiva rara que pode causar danos 
ao funcionamento do corpo da 
criança — como atrapalhar a res-
piração, deglutição e mobilidade. 

“É um impacto tão grande 
de informações, é um ‘boom’ de 
sentimentos. A gente acaba ten-
do que se reinventar como espo-
sa, como mulher. Algumas mães 
ficam sós, abandonadas pelos 
esposos, que não aguentam a 
pressão”, contou a participante 
do CB.Fórum. 

Embora Lorenzo, de 9 anos, 
e Levi, de 2, tenham a mesma 
doença, o diagnóstico do filho 
caçula de Suhellen foi feito bem 
antes, em comparação com o 
mais velho. Na época em que ge-
rou o primeiro filho, a mãe ain-
da não conseguia identificar os 
sinais de que o bebê poderia es-
tar desenvolvendo quadros mais 
graves de uma doença rara.

“A AME se confundia muito 
com ‘bebê preguiçoso’ (ou bebê 
hipotônico — quando a crian-
ça tem dificuldade de enrijecer 
a musculatura) e antigamente o 
pessoal falava: ‘Não, esse aqui é 
preguiçoso, é mais devagar’, en-
tão o Lorenzo começou a perder 
mesmo o movimento. Ele come-
çou a não conseguir mais levan-
tar os braços.”

Com isso, o tratamento de Lo-
renzo foi o mais trabalhoso. O 

diagnóstico foi realizado tardia-
mente, aos seis meses de vida. Já 
o exame genético, para confir-
mar a doença, foi feito apenas 
um ano depois. Suhellen con-
ta que, nos primeiros dois anos 
do primeiro bebê, cada mês que 
passava era uma vitória para 
quem sabia da possibilidade de 
que o filho pudesse vir a falecer.

“Na época que tive o diagnós-
tico (do Lorenzo), a gente não ti-
nha perspectiva nenhuma. Era 
cuidar para que ele tivesse o má-
ximo de vida possível e esperar 
que, em menos de dois anos, ele 
viesse a morrer”, explicou.

No entanto, o diagnóstico pre-
coce do menino mais novo, ain-
da durante a gravidez, ajudou a 
mãe a se preparar para iniciar o 
tratamento o mais cedo possível. 
Isso impactou positivamente na 
vida de Levi e hoje ele já conse-
gue falar e respirar sem a ajuda 
de aparelhos. 

“Foi uma gestação que eu 
não esperava. A gente teve o 
diagnóstico precoce e pôde 
pensar em estratégias junto 
com a equipe, com os profis-
sionais, do que a gente ia fazer”, 
disse a mãe. “O Levizinho, só de 
ele comer pela boca, só quem 
é mãe sabe. Ter essa oportuni-
dade de respirar sozinho, po-
der conversar, ter voz alta e até 
(com) as birras a gente se emo-
ciona”, revelou.

Mesmo com a demora pa-
ra a implementação da Lei 
14.154/2021, Suhellen come-
mora a ampliação do teste e a 

Reaprendendo a viver

Eu hoje consigo viver 
momentos simples 
como mãe, que com 
o Lorenzo eu não 
tive oportunidade. 
O que a gente está 
fazendo aqui hoje, 
essas discussões, é 
um trabalho que vai 
ser para as futuras 
gerações”

Suhellen Oliveira,  
mãe de Lorenzo e Levi

Temos que organizar todo o modelo, estruturar, contribuir juntamente com o 
Ministério da Saúde, justamente para que essa triagem seja feita de uma forma 
igualitária, no Brasil como um todo, não apenas em alguns centros”

Daniela Mendes, superintendente-geral do instituto Jô Clemente

Para assistir à 
íntegra do CB.Fórum, 
aponte o celular para 

este QR Code.

possibilidade de que outras 44 
doenças — além das seis já apli-
cadas — possam ser identificadas 
pela simples triagem neonatal. 

“Eu hoje consigo viver mo-
mentos simples como mãe, que 
com o Lorenzo eu não tive opor-
tunidade. Então, o que a gen-
te está fazendo aqui hoje, es-
sas discussões, esse trabalho que 
muita gente tem feito ao longo 
dos anos, é um trabalho que vai 
ser para as futuras gerações”, co-
mentou. (ID e RP)

 Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Não será uma tarefa simples. De grande 
importância, o avanço do rastreio para 50 
doenças raras pelo Teste do Pezinho deman-
dará todo um processo e muito trabalho, 
como qualificação de mão de obra. E, prin-
cipalmente, exige uma avaliação de como 
se comporta o Programa Nacional de Tria-
gem Neonatal (PNTN) em todo o país, pois 
regiões mais carentes como Norte e Nordes-
te mostram defasagens.

A avaliação é da Dra. Tânia Bachega, presi-
dente da Sociedade Brasileira de Triagem Neo-
natal Erros Inatos do Metabolismo (SBTEIM). 
Autoridade no assunto, Dra. Tânia é endocri-

nologista, professora da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo (USP). Tra-
balha há muito tempo com uma doença rara, 
a hiperplasia adrenal congênita, que pode 
matar bebês com um mês de vida. 

  “A lei coloca um avanço no teste do pezi-
nho e tem que ser posta em prática. Só que 
isso envolve maquinário de alto custo, trei-
namento de pessoal, porque são exames de 
alta complexidade. Para que isso funcione, 
todos os profissionais de saúde, de cada pas-
so, precisam ser treinados. A lei propõe essa 
expansão em grupos de doenças, em fases, 
para absorção das novas metodologias. E tem 

que haver os remédios necessários”, explica.
“O teste do pezinho positivo é um exame 

suspeito. Não quer dizer que o bebê este-
ja, verdadeiramente, afetado. Tem que ser 
submetido a teste mais específico, que vai 
corroborar ou não. O programa do SUS faz 
o segundo teste, se necessário encaminha o 
bebê para consulta, fornece medicamento e 
segue acompanhando até a vida adulta. Ou 
seja, o PNTN foi muito bem desenhado, é um 
programa completo, além do teste diagnós-
tico. Mas, nesse momento em que a lei traz 
avanços, é preciso dar uma olhada em como 
anda o programa no país”, aponta a médica.

  Segundo ela, no Sul e Sudeste o progra-
ma vai bem. Mas no Norte e Nordeste, “passa 
por enormes dificuldades”. Assegura que “no 
máximo, 80% dos bebês estão sendo testa-
dos”. Nos 20% restantes, “a coleta, nas regiões 
carentes, está sendo tardia”, alerta. Por isso, 
sugere um levantamento da aplicação do 
PNTN no país, antes de expandir. 

Fundadora da SBTEIM, a médica diz que a 
entidade facilita a transferência de informação 
entre os interessados, tendo como elo condutor a 
educação. “É preciso fazer um trabalho de educa-
ção para que as mães, já no pré-natal, saibam da 
importância do teste do pezinho”, afirma.

J
á ouviu falar do Teste do Pezinho? Sabia 
que foi ampliado? Sabe para que ele 
serve? Infelizmente, nem todas as mães 
e pais brasileiros, mesmo com filhos 

pequenos ou recém-nascidos, sabem respon-
der com propriedade. Dados do Ministério da 
Saúde apontam que em 2020, apenas 58% dos 
recém-nascidos fizeram o teste. E não foi por 
causa da pandemia. Em 2019, esse percentual 
ficou ao redor de 60%, sendo que em ambos os 
anos a base da amostra foi, aproximadamente, 
de 2,2 milhões de recém-nascidos triados.

No Brasil, nasce uma média de três milhões 
de bebês, anualmente. O Teste do Pezinho, 
simples e fácil, muitas vezes é feito na própria 
maternidade. Esse teste vai auxiliar no diag-
nóstico, precoce, de até 50 doenças raras, pos-
sibilitando o início rápido do tratamento.

Parte do Programa Nacional de Tria-
gem Neonatal(PNTN), o Teste do Pezinho, 
idealmente é realizado entre o terceiro e o 
quinto dia de vida, mas também pode ser 
realizado no primeiro mês de vida. Costu-
ma apontar para enfermidades raras que, 
se diagnosticadas ainda no início da vida, 
permitem o tratamento e a prevenção de 
sequelas, como o comprometimento fun-
cional e mental causado por hipotireoidis-
mo congênito e a fenilcetonúria. 

Até agora, os pontos de coleta do Sistema 
Único de Saúde (SUS) estavam equipados para 
reconhecer até seis dessas anomalias congêni-
tas. A boa nova é que a rede pública de Saúde 
terá a expansão do exame, cuja abrangência 
irá para a identificação de até 50 doenças. 
Inclusive a atrofia muscular espinhal (AME). 

O avanço é consequência da Lei 
14.154/2021, que fixou o último dia 26 de 
maio como início da ampliação do Programa 
Nacional de Triagem Neonatal (PNTN), do 
Ministério da Saúde.  Tal expansão será pro-
cedida em cinco fases, segundo a lei. 

Custos imensuráveis

Considerado um marco na medicina por 
especialistas, o avanço do Teste do Pezinho 
deverá trazer benefícios a pacientes. Segundo a 
Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), cada dólar investi-
do em prevenção resulta na economia de qua-
tro dólares em despesas com saúde pública.

Isso sem falar em outros custos/benefí-
cios imensuráveis. “E o impacto para aquela 
família de um bebê com problemas neuro-
lógicos, que não consegue andar, não con-
segue falar, com deficiência intelectual gra-
ve; esse custo para a família é incalculável”, 
exemplifica Dra. Tânia Bachega, presidente 
da Sociedade Brasileira de Triagem Neonatal 
Erros Inatos do Metabolismo (SBTEIM). 

A ampliação do Teste do Pezinho para a 
identificação precoce de até 50 enfermida-
des congênitas, ainda na primeira infância, 
deverá obedecer o cronograma do Progra-
ma Nacional de Triagem Neonatal (PNTN). 
Especialistas como a Dra. Tânia Bachega, 
endocrinologista, saúdam a mudança. Des-
tacam que as doenças detectadas pelo Teste 
do Pezinho são, frequentemente, assinto-
máticas. Os sintomas podem surgir nos pri-
meiros meses de vida. Com atraso no diag-
nóstico, os danos poderão ser irreversíveis. 

É por isso que o público-alvo é a popu-
lação com idade entre o terceiro ao trigé-
simo dia. Essa faixa de idade humana não 
foi uma escolha ao acaso, mas resultado de 
pesquisas realizadas nos Estados Unidos, na 

década de 1950, sobre prevenção de doenças 
mentais em recém-nascidos. Foi estrutura-
da então a Triagem Neonatal, cuja evolução 

inclui novas patologias e métodos capazes 
de identificar enfermidades metabólicas, 
hematológicas, infecciosas e genéticas.

De seis para 50

 No Brasil, o Teste do Pezinho foi intro-
duzido na década de 1970, primeiro com a 
identificação de duas anomalias congênitas: 
a fenilcetonúria e o hipotireoidismo congê-
nito. Ambas podem comprometer o desen-
volvimento neuropsicomotor, levando a 
criança à deficiência mental, se não houver 
a identificação pela TN. Mas os especialistas 
da área médica afirmam que essas duas enfer-
midades, entre outras, podem ter seus danos 
reduzidos, desde que os pacientes recebam 
tratamento e acompanhamento adequados, a 
partir dos primeiros meses de vida.

   Embora obrigatório desde 1992, o Teste 
do Pezinho ganhou amplitude na rede públi-
ca a partir de 2001, com a criação do PNTN e 
credenciamento de algumas dezenas de uni-
dades de diagnóstico. As anomalias congêni-
tas detectadas pelo exame passaram para seis: 
fenilcetonúria; hipotireoidismo congênito; 
doença falciforme e outras hemoglobinopa-
tias; fibrose cística; hiperplasia adrenal congê-
nita e deficiência de biotinidase.

O avanço da ciência já permite a laborató-
rios privados fazer a triagem em torno de 30 
doenças, antes da manifestação dos sintomas. 
Agora, a extensão do alcance do exame vai 
dominar a rede pública de saúde no país, com 
a promessa de revisão periódica pelas autori-
dades, de forma gradativa. Em cinco etapas. 
Na primeira, por exemplo será adicionado o 
diagnóstico da toxoplasmose congênita.

A segunda etapa prevê a inclusão das enfer-
midades galactosemias; aminoacidopatias; dis-
túrbios do ciclo da ureia e distúrbios da beta 
oxidação dos ácidos graxos. Depois, nas fases 
de três a cinco, acrescidas as doenças lisossô-
micas, imunodeficiências primárias e atrofia 
muscular espinhal (AME).

AME: doença neurodegenerativa

A AME é uma doença rara, neurodegene-
rativa, transmitida de pais para filhos, inter-
ferindo na capacidade do corpo de produzir 
uma proteína crucial para a sobrevivência 
dos neurônios motores. Aqueles que nos 
permitem respirar, engolir, e etc .

A medicina não tem bons registros sobre 
expectativa de vida para casos de AME tipo 
1: sem acompanhamento e tratamento ade-
quado, 68% dos pacientes não sobrevivem 
até os dois anos de idade; e pode chegar até 
a 84% até os quatro anos de idade.

A medicina explica como a ausência da 
proteína SMN, que está associada com a per-
da da função dos neurônios motores, é cau-
sada por alteração genética. O diagnóstico 
da AME é confirmado através do teste gené-
tico molecular. O médico que acompanha 
o bebê, assim como seu cuidador, ambos 
podem observar comprometimento nos 
marcos motores do bebê, logo cedo. Em caso 
de AME tipo 1, o bebê apresentaria dificul-
dades de fixar a cabeça, sentar, alimentar-se 
e respirar. No caso de AME tipo 2, os marcos 
motores, como se andar, não acontecem ou 
apresentam muitas limitações. 

“O diagnóstico precoce, depende, acima 
de tudo, da coleta precoce da amostra do 
teste do pezinho. O exame tem que ser feito 
rápido para dar tempo de tratar o bebê e evi-
tar as complicações, ou seja, os pais preci-
sam ter conhecimento da importância deste 
exame, e que levem seus bebês para a coleta 
da amostra”, enfatiza a Dra. Tânia Bachega.

“Algumas mães têm medo de levar o 
bebê ao posto de Saúde, porque vai furar 
o pezinho. Outras não sabem, não levam 
ou levam tarde, depois do quinto dia, por-
que não sabem a importância do exame”, 
comenta a especialista. 

TESTE DO PEZINHO  
SERÁ AMPLIADO  

Parte da Triagem Neonatal (TN), 
o exame é realizado no 
primeiro mês de vida do 
recém-nascido para apontar 
enfermidades raras

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

APRESENTADO POR

MUITO TRABALHO PARA AVANÇAR

A enfermeira Natália Silva de Oliveira, 
25 anos, figura sempre presente entre as 
primeiras visitas, assim que uma mulher 
ou mãe que acabou de dar à luz, volta para 
casa em sua região. “Como a mãe não con-
segue vir ao Postinho, vou lá e faço a TN, 
porque, quanto mais rápido enviar ao labo-
ratório, mais rápido também sai o resulta-
do. Se você esperar os 30 dias e for detecta-
da alguma doença rara, ficará mais difícil, o 
bebê perderá alguma coisa do tratamento 
antecipado.” 

 Nos dois anos em que serve por meio 
do SUS, aos cerca de dois mil habitantes do 
povoado de Olhos D’água em Goiás, a 120 km 
de Goiânia, Natália já fez 20 Testes do Pezi-
nho. Sempre com o mesmo procedimento: o 
mais célere possível, antes do fim do tempo 
máximo de 30 dias, e sem esperar pela visita 
da mãe com o recém-nascido ao posto de 
saúde. Como auxilia o médico no acompa-
nhamento pré-natal, sabe “a data certinha” 
em que cada bebê nascerá nas redondezas. 

 Então, ela vai até a casa do recém-nas-
cido, seja na área urbana ou rural, para 
colher o Teste do Pezinho. “Explico de novo, 
pra mãe, como esse teste é crucial para 
saber de doenças raras, e aproveito para 
dar outras orientações sobre maternidade”, 
continua. O processamento laboratorial, 
feito a 90 km, em Anápolis, leva de 15 a 20 
dias para indicar um possível diagnóstico.

“Do tempo em que estou aqui, de todos 
os que colhi, nenhum veio com diagnósti-
co positivo para alguma doença rara”, diz a 

enfermeira. Ela afirma ser “importantíssi-
ma” a ampliação do Teste do Pezinho para 
o diagnóstico de maior número de doen-
ças raras. “Porque estava restrito. E, agora, a 
gente vai ter outras possibilidades de diag-
nósticos que não são vistos pela ultrasso-
nografia morfológica”, feita antes do parto.

  Natália também recomendaria que os 
brasileiros sejam mais esclarecidos sobre a 
importância do Teste do Pezinho. “Em rela-
ção à população ter ciência, isso não tem, 
não. Outras pessoas, fora do grupo de mães, 
não sabem da importância desse teste.”

EM BUSCA DOS BEBÊS PARA O EXAME
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Euro

R$ 5,427

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,154
(-0,63%)

14/junho 5,134

15/junho 5,026

17/junho 5,144

20/junho 5,186

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
2,15%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/6     17/6 20/6 21/6

99.684102.807

COMBUSTÍVEIS

“Governo não pode 
interferir em preços”
Ministro de Minas e Energia diz a deputados que normas legais impedem o Executivo de modificar política da Petrobras  

D
urante audiência públi-
ca, ontem, na Câmara dos 
Deputados, o ministro de 
Minas e Energia, Adolfo 

Sachsida, reforçou posição con-
trária ao congelamento de pre-
ços dos combustíveis. E, apesar 
de tecer críticas ao modelo de 
precificação da estatal, declaran-
do-se a favor da privatização, ele 
afirmou que não existe a possibi-
lidade de haver intervenção fede-
ral na política da empresa. 

“É fundamental deixar mui-
to claro para todos: o governo 
federal não tem como interferir 
na política de preços da Petro-
bras. Os normativos legais, hoje, 
impedem qualquer intervenção, 
de quem quer que seja”, declarou 
o ministro. Sachsida frisou que os 
preços são uma decisão da em-
presa. “Parte dessa governança é 
importante, não podemos jogar 
toda uma história fora.”

A Petrobras usa o Preço de 
Paridade de Importação (PPI) 
para definir o valor que cobra 
dos distribuidores, consideran-
do o preço dos combustíveis 
praticado no mercado interna-
cional, os custos logísticos de 
trazê-los ao Brasil e uma mar-
gem para remunerar os riscos 
da operação. Como o preço no 
mercado internacional é em dó-
lares, a cotação da moeda tam-
bém influencia o cálculo.

Para Sachsida o modelo de 
precificação é artificial: “O PPI 
não é um preço via mercado. 
Ele é um preço para reprodu-
zir o preço de mercado. Eu sou 
a favor do preço de mercado. Se 
o PPI não está representando o 
preço de mercado de maneira 

 » RAFAELA GONÇALVES

Adolfo Sachsida, durante audiência pública na Câmara convocada para discutir custos dos derivados de petróleo: “Não tem bala de prata”

 Billy Boss/Camara dos Deputados

eficiente, é evidente que ele pre-
cisa ser melhorado”, afirmou. 

A posição do ministro con-
tra intervenção na estatal vai 
no sentido oposto às atitudes do 
governo. As declarações foram 
dadas após o presidente da Pe-
trobras, José Mauro Coelho, ter 
pedido demissão, na segunda-
feira, após forte pressão políti-
ca do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). 

Coelho já tinha sido demi-
tido no final de maio, mas re-
sistia a deixar o cargo antes de 
ratificação da assembleia de 
acionistas. Somente neste ano, 
é a segunda vez que o governo 
federal troca o presidente da 
Petrobras, na tentativa de con-
ter os preços. Para o lugar de 
Coelho, foi indicado Caio Paes 
de Andrade, secretário de Des-
burocratização do Ministério 
da Economia. 

Sachsida citou as alternativas 
anunciadas recentemente pelo 
governo e Congresso na tentati-
va de conter o preço galopante. 
O auxílio-gás e a redução de im-
postos federais e a limitação do 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços). 
Apesar disso, disse que “não tem 
bala de prata, não tem um sal-
vador da pátria”. 

Segundo Sidney Lima, analis-
ta de investimentos da Top Gain, 

o mercado reage com estranhe-
za à dança das cadeiras no co-
mando da estatal. “O temor que 
vem à tona agora é que, com 
a possível instauração de uma 
CPI, a Petrobras passe a ser usa-
da como um palanque eleito-
ral. Essas intervenções políticas 
nunca são vistas com bons olhos 
por investidores, então, é pos-
sível que tenhamos um afasta-
mento de investidores no cam-
po da Petrobras”, afirmou. 

Repasse 
em aberto

A Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) divulgou, ontem, le-
vantamento mostrando que o 
preço médio do litro do diesel 
no país teve alta de 0,29% na 
semana passada, passando de 
R$ 6,886 para R$ 6,906. Porém, 
segundo a agência, os números 
da semana de 12 a 18 de junho 
não refletem ainda os aumen-
tos anunciados pela Petrobras na 
última sexta-feira, que só passa-
ram a valer no dia seguinte, nas 
refinarias, para diesel e gasolina.

Entretanto, na Bahia, onde há 
uma refinaria privatizada pela 
Petrobras, o produto alcançou o 
preço máximo aferido pela pes-
quisa, de R$ 8,63 por litro. O va-
lor mais baixo foi registrado na 
Paraíba — R$ 5,640.

No mesmo período, segundo a 
ANP, o preço médio da gasolina co-
mum apresentou um leve recuo, 
passando de R$ 7,247 para R$ 7,232 
— uma queda de 0,20%. O levanta-
mento mostra que o valor mais al-
to do combustível está no Rio de Ja-
neiro, onde chega a custar R$ 8,990. 
Entretanto, no Mato Grosso, a gaso-
lina comum ficou mais barata, pois 
o litro está custando R$ 6,30.

No último dia 17, a Petrobras 
anunciou reajuste de 5,18% na 
gasolina e de 14,26% no do die-
sel, para reduzir a defasagem 
em relação às cotações externas, 
conforme à política de paridade 
de preços internacionais (PPI). 

 » FERNANDA STRICKLAND

A Diretoria Colegiada da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aprovou, on-
tem, reajuste em até 63,7% do 
valor das bandeiras tarifárias 
amarela e vermelha, as sobre-
taxas aplicadas à conta de luz 
quando a geração de energia fi-
ca mais cara no país.

Os novos valores passam a va-
ler a partir de 1º de julho, mas is-
so não significa que eles serão 
automaticamente repassados às 
faturas dos consumidores. Des-
de 16 de abril, vigora no país a 
bandeira verde, que não implica 
qualquer acréscimo na conta. A 
Aneel só vai decidir qual bandei-
ra será a aplicada a partir de julho 
na próxima sexta-feira. 

De acordo com a decisão 
anunciada ontem, a bandeira 
tarifária amarela terá aumento 
de 59,5%, passando de R$ 1,874 
para R$ 2,989 a cada 100kWh 
consumidos. A bandeira verme-
lha patamar 1 vai subir 63,7%, 
saindo de R$ 3,971 para R$ 6,50. 
Por fim, a bandeira vermelha 

patamar 2 será reajustada de 
R$ 9,492 para R$ 9,795 a cada 
100kWh consumidos, numa al-
ta de 3,2%.

Segundo a Aneel, o cálculo 
da atualização das bandeiras 
tarifárias foi apresentado na 
Consulta Pública nº 012/2022, 
promovida de 14 de abril e 4 de 
maio. A agência recebeu contri-
buições de 28 pessoas físicas e 
jurídicas, das quais um quin-
to foram parcial ou totalmente 
aceitas. Entretanto, os valores 
aprovados na reunião de on-
tem ficaram acima dos coloca-
dos na consulta, devido à ne-
cessidade de ajustes nos parâ-
metros do cálculo. 

A revisão das bandeiras é 
feita anualmente pela Aneel, 
considerando a previsão de va-
riação dos custos da energia 
relativos ao risco hidrológico 
das usinas hidrelétricas; à ge-
ração por usinas termelétricas; 
à exposição aos preços de li-
quidação no mercado de curto 
prazo; e aos encargos setoriais. 
Uma nova revisão será feita em 
meados de 2023.

De acordo com a assesso-
ria da Aneel, neste ano, os va-
lores foram impactados, entre 
outros fatores, pelo período de 
escassez hídrica em 2021; pe-
lo aumento do custo das usinas 
térmicas devido à alta do custo 
dos combustíveis; e pela corre-
ção monetária pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que fechou 
2021 com aumento de 10,06%.

Minas Gerais 

A  Diretoria Colegiada Aneel 
também aprovou, na reunião 
de ontem, reajuste médio de 
8,80% nas tarifas da Compa-
nhia Energética de Minas Ge-
rais (Cemig), que passam a vi-
gorar a partir desta quarta-fei-
ra. Consumidores atendidos 
em alta tensão, como indús-
trias, sentirão reajuste maior, 
de 14,31%. Consumidores co-
nectados em baixa tensão, co-
mo os residenciais, terão au-
mento médio de 6,23%.

O reajuste da tarifa da Cemig 
já foi minimizado em 2,22% 

pelo resultado da privatização 
da Eletrobras, que deverá re-
passar R$ 5 bilhões, em julho, 
para a Conta de Desenvolvi-
mento Energético (CDE). O re-
curso deverá ser utilizado pa-
ra abater as contas de energia 
no país. Além disso, de acordo 
com o colegiado, também fo-
ram considerados os créditos 
de Pis/Cofins, que garantiram 
15,20% a menos no valor total 
do reajuste. 

Taxa extra na conta de luz 
fica até 63% mais cara
 » MICHELLE PORTELA

Valores foram reajustadas pela Aneel, mas aumento só ocorrerá quando as bandeiras forem aplicadas

Beto Novaes/EM/D.A Press

ENErGiA ElétriCA

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
EDUARDO FABIANO ALVES DA SILVA - CPF/ME nº 099.811.077-94.
DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua
intenção de exercer cargo de administração na CAIXA CONSÓRCIOS S.A. - ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS (em processo de alteração para “CNP CONSÓRCIO S.A. - ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS”), inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode, na forma
da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 21 de junho de 2022
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S
elada há quase dois anos, a 
parceria entre o Banco de 
Brasília e o Clube de Rega-
tas Flamengo ainda provo-

ca controvérsia entre os acionistas 
da instituição financeira. Mais do 
que isso: o contrato entre o banco 
e o time de futebol é objeto de um 
processo no Tribunal de Contas 
do Distrito Federal. Até ontem à 
noite, o processo constava na pau-
ta da sessão reservada do TCDF 
desta quarta-feira, sob a relato-
ria do conselheiro Márcio Michel.

O processo tramita em cará-
ter sigiloso e já está na fase de 
decisão de mérito. Tanto o BRB 
quanto o Flamengo já se mani-
festaram nos autos. A sessão re-
servada desta quarta-feira prevê 
a realização da sustentação oral.

O processo no TCDF tem como 
origem denúncias anônimas en-
caminhadas à Ouvidoria do tribu-
nal.  O Ministério Público de Con-
tas (MPC), por sua vez, ingressou 
com uma representação na corte. 
O MPC pediu adoção de medida 
cautelar para suspender o repasse 
anual, no valor mínimo de R$ 32 
milhões, do BRB para o Flamen-
go. Após análise das justificativas 
do BRB, o pedido de medida cau-
telar foi indeferido pelo TCDF. O 
julgamento do mérito da ação, 
entretanto, ainda está em aberto.

Paralelamente ao processo em 
curso no TCDF, o negócio entre 
o BRB e o Flamengo é motivo 
de questionamento dos acionis-
tas do banco. Na Assembleia Ge-
ral Ordinária realizada em 29 de 
abril de 2022, a Associação dos 

Empregados do Banco de Brasí-
lia (AEBRB) e a Associação Atléti-
ca Banco de Brasília (AABR), acio-
nistas minoritários da instituição 
financeira controlada pelo Gover-
no do Distrito Federal, votaram 
pela reprovação das contas apre-
sentadas na reunião. 

Além de mencionar o processo 
investigatório no TCDF, os acionis-
tas minoritários reclamam de fal-
ta de transparência por parte do 
banco no detalhamento do negó-
cio com o time de futebol. “O resul-
tado financeiro ou mesmo a con-
firmação das projeções evidencia-
das quando da aprovação do pro-
jeto original não são apresentadas 
(sic) suficientemente aos membros 
do Conselho (de Administração)”.

Em resposta às considerações 
dos acionistas, o presidente do 
Conselho de Administração do 
BRB, Marcelo Talarico, e o presi-
dente do banco, Paulo Henrique 
Costa, asseguram que o negócio 
mantido entre a instituição fi-
nanceira e o clube foi “apresenta-
do às alçadas competentes”, ten-
do sido “apreciado e aprovado”.

Destacam, ainda, que a parce-
ria não constitui “personalidade 
jurídica própria”. Por essa razão, 
não haveria necessidade de apre-
sentar “Demonstração de Resul-
tado” específica. O ofício assina-
do pela cúpula do banco conclui 
que as receitas e despesas ine-
rentes ao negócio estão incluídas 
no resultado do banco, tendo si-
do auditadas e aprovadas segun-
do normas de governança da ins-
tituição financeira.

TCDF mira BRB-Flamengo
Contrato entre o banco e clube de 
futebol, que prevê um repasse anual 
de pelo menos R$ 32 milhões, está na 
pauta reservada da Corte. Acionistas 
cobram transparência no negócio

Paulo H Carvalho/Agência Brasília 

BRB fechou negócio com o clube carioca: Ministério Público de Contas pediu suspensão de repasse 

CONJUNTURA

A Caixa anunciou, ontem, 
novos investimentos em ini-
ciativas sustentáveis voltadas 
à responsabilidade social, am-
biental e climática, como a li-
nha de crédito ESG Ecoeficiên-
cia, durante encontro realizado 
em Brasília. Além disso, o ban-
co assinou protocolo de inten-
ções para expansão de projeto 
de reflorestamento e preserva-
ção florestal com inclusão eco-
nômica e social.

Durante o evento “Caixa Mais 
Sustentável”, o presidente do 
banco, Pedro Guimarães, apre-
sentou ações e iniciativas sobre 

o papel do setor público como 
indutor da sustentabilidade e a 
importância das instituições fi-
nanceiras na transição para uma 
economia de baixo carbono. 

Entre as iniciativas está uma 
nova linha de crédito, a ESG 
Ecoeficiência, que é exclusiva 
para empresas, e vai financiar 
100% dos investimentos em pro-
jetos que reduzam o impacto 
ambiental, com até 72 meses 
de prazo e 24 meses de carên-
cia. Para contratar, basta com-
parecer a uma das agências do 
banco em todo o país.  

Uma segunda iniciativa é o 
Selo Município + Azul Caixa, 
destinado aos municípios, que 

reconhece o nível de maturida-
de institucional nos eixos am-
biental, social, de governança e 
climático. O Selo é dividido em 
quatro categorias: Diamante (100 
pontos), Safira (80 pontos), Topá-
zio (70 pontos) e Cristal (60 pon-
tos). Os municípios detentores 
do selo terão tratamento diferen-
ciado junto ao banco. 

Também participaram do 
evento, os ministros do Meio 
Ambiente (MMA), Joaquim Lei-
te; do Desenvolvimento Re-
gional (MDR), Daniel Ferreira; 
da Agricultura (Mapa), Marcos 
Montes; além do ministro Au-
gusto Nardes, do Tribunal de 
Contas da União (TCU).

Caixa: projetos sustentáveis

Atividade 
em queda

O Banco Central (BC) di-
vulgou, ontem, a ata da últi-
ma reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), com 
a previsão de uma desacelera-
ção da atividade econômica 
mais acentuada. O BC acres-
centou que, para conter a in-
flação, ainda alta e dissemina-
da, precisará subir mais os ju-
ros e mantê-los altos por um 
período maior de tempo.

A reunião foi realizada na 
semana passada, quando a ta-
xa básica de juros da econo-
mia foi elevada de 12,75% para 
13,25% ao ano — um aumen-
to de 0,5 ponto percentual. Foi 
a 11ª elevação seguida. Segun-
do o Comitê, um nova alta, “de 
igual ou menor magnitude”, po-
de ser decretado na próxima re-
união, em agosto.

“A ata sinaliza que o ciclo 
de alta não está próximo do 
fim, com perspectiva de mais 
aumentos de 0,50 e even-
tualmente 0,25 ponto per-
centual, em linha com a vi-
são dos demais bancos cen-
trais que têm adotado me-
didas monetárias contracio-
nistas”, avaliou Gabriel Emir 
Moreira, superintendente da 
área de Projetos da Fipecafi e 
consultor na área de investi-
mentos financeiros.

Para o economista-chefe da 
Gladius Research, Benito Salo-
mão, é bem possível que a ati-
vidade desacelere. “A economia 
internacional está crescendo 
menos, o que tem impacto por 
aqui”, explicou. “Além disso, a 
política monetária contracio-
nista reduz o PIB.”

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Depois do crescimento sem freio nos últimos 
anos, as empresas de base tecnológica 

amargam resultados decepcionantes em 2022

RAPIDINHAS

»  A seguradora Zurich certificou 55 
oficinas mecânicas de sua rede 
referenciada com o “Selo Verde”, 
iniciativa que auxilia as unidades 
na implantação de práticas 
sustentáveis para realização de 
serviços de reparos automotivos. 
Inédito no país, o projeto é fruto 
de parceria com o Instituto da 
Qualidade Automotiva (IQA).

»  A pandemia levou ao aumento 
da procura por crédito. Na 
fintech Creditas, os empréstimos 
com garantia de veículo 
aumentaram 56% de janeiro a 
abril de 2022 diante de igual 
período de 2021. O número 
de pessoas que usaram os 
recursos para investir em um 
negócio subiu 42%. Entre as 
que destinaram o dinheiro para 
pagar dívidas, a alta foi de 36%.

»  As exportações brasileiras de 
ovos (tanto in natura quanto 
processados) totalizaram 628 
toneladas em maio, o que 
representou um aumento de 33,5% 
em relação a igual mês de 2021. 
Na mesma base comparativa, 
as receitas com as vendas ao 
exterior cresceram 138,6%. Os 
dados são da Associação Brasileira 
de Proteína Animal (ABPA).

»  A americana Mondelez 
comprou, por US$ 2,9 bilhões, 
a conterrânea Clif Bar & 
Company, que fabrica barras 
energéticas com ingredientes 
orgânicos. A Mondelez está 
com apetite aguçado. Em abril, 
havia adquirido a confeitaria 
mexicana Ricolino por US$ 
1,3 bilhão, reforçando assim a 
presença na América Latina.

Startups demitem 
milhares de profissionais

Nos últimos anos, as startups — pelo menos a maioria delas — foram quase 
sempre apontadas como empresas revolucionárias que cresceriam de forma infinita 
e mudariam radicalmente o ambiente de negócios no Brasil e no mundo. Pois bem, 
a realidade agora parece ter batido à porta desse universo. Nas últimas semanas, 
companhias como Kavak, Loft, Mercado Bitcoin, Quinto Andar e Shopee demitiram 
milhares de profissionais, alguns deles contratados recentemente, conforme 
depoimentos indignados publicados nas redes sociais. O corte mais recente foi 
anunciado pelo fintech Ebanx, que eliminou 360 profissionais, algo como 20% de seu 
quadro, formado por 1,7 mil pessoas. Depois do crescimento sem freio nos últimos 
anos, as empresas de base tecnológica amargam resultados decepcionantes em 2022. 
Além disso, a alta dos juros tornou o crédito mais caro e dificultou investimentos. É a 
tempestade perfeita para quem imaginava ter apenas céu de brigadeiro pela frente.

Azeites brasileiros entram na lista 
dos melhores do mundo

Os azeites brasileiros estão com tudo. Dois deles ganharam 
recentemente importantes prêmios internacionais. O Arbequina, 
produzido pela Milonga na cidade gaúcha de Triunfo, foi eleito 
por um concurso italiano o melhor do hemisfério sul. No 
início de maio, o Sabiá, fabricado na paulista Santo Antônio 
do Pinhal, ingressou na seleta lista elaborada pela associação 
espanhola Evooleum Awardsm como um dos 10 melhores do 
planeta. E mais: foi o único representante fora da Europa.

Brasil deverá ter juros altos por 
muito tempo

O Brasil deverá conviver com taxas de juros elevadas por 
quanto tempo? Para o mercado financeiro, os patamares 
altos deverão ser mantidos em 2023, ao contrário do que se 
imaginava antes. A mudança de perspectiva se deve à inflação, 
que não dá trégua. Incertezas políticas e o cenário internacional 
adverso também são complicadores. “A inflação tem sido muito 
mais persistente do que se previa”, disse Mansueto Almeida, 
ex-secretário do Tesouro Nacional, em evento do BTG Pactual.

Novela de privatização da Petrobras 
ganha mais um capítulo

Uma teoria que ganhou volume nos últimos dias supõe que 
o presidente Jair Bolsonaro está aumentando a pressão sobre 
a Petrobras para privatizá-la. De acordo com essa corrente, a 
ideia seria mostrar para a sociedade que, sob gestão pública, 
a petrolífera é apenas uma fonte de problemas. Analistas 
argutos, contudo, acham que tudo não passa de jogo de cena. É 
improvável que o governo venda suas ações da Petrobras ainda 
em 2022. Lembre-se: faltam só seis meses para acabar o ano.

Wilson Dias/Agência Brasil

Ed Alves/CB/D.A Press

3,5 
mil

funcionários da fabricante de 
carros elétricos Tesla serão 

demitidos. Segundo Elon 
Musk, sua empresa “cresceu 

muito rápido” e, agora, 
precisa fazer ajustes

Todos os nossos movimentos estão 
na direção correta. O Brasil está 
condenado a crescer. Ele vai crescer”

Paulo Guedes, ministro da Economia. A 

verdade dos números, contudo, é bem diferente 

do otimismo que o ministro prega
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AMÉRICA LATINA

Protestos e tensão 
nas ruas de Quito

No nono dia de manifestações, indígenas e policiais se enfrentam na capital equatoriana. Governo vê risco à democracia

C
onvocados pela poderosa 
Confederação de Nacionali-
dades Indígenas (Conaie), os 
protestos contra o alto pre-

ço dos combustíveis no Equador 
invadiram, ontem, a capital, 
Quito, com violentos confron-
tos entre manifestantes e po-
liciais. Centenas de indígenas 
bloquearam uma importante 
estrada que contorna a cidade 
e foram dispersos pelas forças de 
segurança com gás lacrimogêneo, 
no nono dia de mobilização. Com 
a escalada de tensão, o governo de 
Guillermo Lasso alertou para o “sé-
rio risco” à democracia. 

O grupo de cerca de 500 indíge-
nas, que entrou em confronto com 
a polícia, deixou a Universidade 
Salesiana, onde está hospedado, e 
pretendia chegar à Casa da Cultu-
ra Equatoriana (CCE), que foi to-
mada pela polícia. Para impedir 
o avanço da marcha, a tropa de 
choque disparou bombas de gás 
lacrimogêneo contra os manifes-
tantes, que se dispersaram e pou-
co depois se reagruparam.

“A democracia do Equador es-
tá em sério risco diante da ação 
coordenada de pessoas exaltadas 
que impedem a livre circulação 
da maioria dos equatorianos”, 
afirmou o ministro da Defesa, 
Luis Lara, ao lado dos coman-
dantes do Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica. “As Forças Ar-
madas não permitirão tentati-
vas de romper a ordem consti-
tucional ou qualquer ação contra 
a democracia e as leis da Repú-
blica”, acrescentou.

“Golpe”

Diante do agravamento da cri-
se, com protestos espalhados por 
vários pontos do país, Lasso deci-
diu ampliar o estado de exceção 
de seis das 24 províncias, incluin-
do Pichincha, cuja capital é Qui-
to. O presidente, que assumiu o 
cargo em maio de 2021, denun-
ciou que o movimento indíge-
na quer tirá-lo do cargo. “Esten-
demos a mão, chamamos para 

Manifestantes entram em confronto com as forças de segurança: crise deflagrada pelo alto preço dos combustíveis

 AFP

O governo de Vladimir Putin 
alertou a Lituânia, ontem, so-
bre as “sérias” consequências das 
restrições da Otan e do país — in-
tegrante da União Europeia (UE) 
— ao tráfego ferroviário para o 
enclave russo de Kaliningrado. 
As tensões com a Lituânia, as-
sim como a chegada de arma-
mento alemão sofisticado para 
a Ucrânia e a iminente autori-
zação para que Kiev apresente 
sua candidatura de adesão ao 

bloco europeu ameaçam piorar 
as já tensas relações entre Mos-
cou e as potências ocidentais.

A Lituânia alega que se limi-
ta a cumprir as sanções impos-
tas pela UE pela invasão à Ucrâ-
nia, mas o Kremlin denuncia 
uma “escalada” nas ações. E as-
sinala que as ações “violam as 
obrigações legais e políticas” 
pertinentes do bloco europeu. 
“Moscou, é claro, reagirá a es-
ses atos hostis”, disse o chefe 

do Conselho de Segurança rus-
so, Nikolai Patrushev, em uma 
reunião de segurança regional 
em Kaliningrado, uma região 
que faz fronteira com a Lituâ-
nia e a Polônia no Mar Báltico.

Os Estados Unidos reagiram às 
ameaças. “Apoiamos nossos alia-
dos da Otan e apoiamos a Lituâ-
nia”, afirmou a jornalistas o por-
ta-voz do Departamento de Esta-
do, Ned Price.

Ontem, as tropas russas 

continuaram a ganhar  terreno 
na bacia do Donbass, formada 
pelas regiões de Lugansk e Do-
netsk, no leste ucraniano. A ofen-
siva tem resultado em uma “des-
truição catastrófica” na cidade 
industrial de Lysychansk, afir-
mou o governador de Donetsk, 
Serguei Gaidai. Segundo ele, “to-
das as cidades e vilas” em mãos 
ucranianas na região de Lugansk 
estão “sob fogo quase ininterrup-
to” das tropas invasoras.

Kremlin ameaça a Lituânia
GUERRA NO LESTE EUROPEU

Ucraniano chora sobre o corpo do filho em Lysychansk, no Donbass

 AFP

Itamaraty felicita presidente eleito da Colômbia
Após dois dias, o governo de 

Jair Bolsonaro felicitou, ontem, 
o ex-guerrilheiro Gustavo Petro 
pela vitória nas eleições presi-
denciais da Colômbia no últi-
mo domingo. O político de es-
querda foi eleito em segundo 
turno com 50,44% dos votos 
válidos e derrotou o populista 
de direita Rodolfo Hernández. 
Em breve nota, o Ministério das 
Relações Exteriores disse que o 

Brasil espera aprofundar as re-
lações bilaterais. 

"O governo brasileiro con-
gratula o senador Gustavo Pe-
tro por sua eleição à Presidên-
cia da Colômbia. Ao desejar 
ao presidente eleito êxito no 
desempenho de suas funções, 
o Governo brasileiro reafirma 
seu compromisso com a con-
tinuidade e o aprofundamen-
to das relações bilaterais com a 

Colômbia, com vistas ao bem-es-
tar, prosperidade, democracia e 
liberdade de nossos povos", as-
sinalou o Itamaraty.

Ao contrário de outros presi-
denciáveis, como o ex-presidente 
da República Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o ex-ministro Ciro Go-
mes (PDT), e do vice-presidente da 
República, Hamilton Mourão (Re-
publicanos), o presidente Jair Bol-
sonaro não havia parabenizado 

Petro até a noite de ontem. A de-
mora em acenos oficiais tem sido 
uma constante na eleição de po-
líticos de esquerda, como ocor-
reu no Chile após Gabriel Boric 
vencer a disputa. 

Na segunda-feira, Bolsona-
ro afirmou que Petro é um ex-
guerrilheiro e o comparou a 
Lula, seu principal adversário 
nas eleições deste ano. "Vocês 
viram o discurso de hoje do 

novo presidente da Colômbia? 
'Soltar todos os meninos pre-
sos, todos'. O Lula vai soltar os 
menininhos que mataram al-
guém por um celular para to-
mar uma cerveja", afirmou o 
presidente a apoiadores. "Ele 
acabou de falar agora: 'vamos 
soltar meninos presos', igual-
zinho o Lula falou dos meni-
nos que sequestraram o Abílio 
Diniz", acrescentou.

Ainda no domingo, quando a 
vitória de Petro foi anunciada, 
o deputado Eduardo Bolso-
naro, filho do presidente bra-
sileiro, sugeriu que a Colôm-
bia se tornou comunista. Ele 
compartilhou a imagem de 
um mapa da América do Sul 
que identifica o país, além da 
Argentina, Chile, Bolívia, Peru 
e Venezuela com o símbolo de 
uma foice e um martelo.

As Forças Armadas não 
permitirão tentativas 
de romper a ordem 
constitucional ou 
qualquer ação contra  
a democracia e as  
leis da República"

Luis Lara,

ministro da Defesa

Barreira em estrada que contorna a capital: clima de insatisfação crescente

AFP
o diálogo, mas eles não querem 
paz, eles buscam o caos, que-
rem derrubar o presidente”, 
afirmou, em vídeo divulgado 
em sua conta no Twitter.

A Conaie participou de revol-
tas que derrubaram três presi-
dentes entre 1997 e 2005.

Em 2019, protagonizou pro-
testos violentos que deixaram 
11 mortos, mais de mil feridos 
e obrigaram o então presidente 
Lenín Moreno a recuar no corte 
de subsídios aos combustíveis.

“Abaixem suas armas, so-
mos povos de paz”, exclamavam 
os mais de 5 mil indígenas que 

chegaram a Quito, na segunda-
feira, em uma caravana. Vários 
levavam escudos feitos de placas 
de trânsito e latas de lixo e piro-
tecnias artesanais. 

Em quase um ano, o diesel su-
biu 90% (a US$ 1,90) e a gasoli-
na, 46% (a US$ 2,55). Desde outu-
bro do ano passado, os preços es-
tão congelados pela pressão so-
cial. Liderada por Leonidas Iza, 
a Conaie exige q ue os preços 
sejam reduzidos para US$ 1,50 
e US$ 2,10, respectivamente.

Com os protestos, o Equa-
dor, cuja economia dolarizada 
tenta se recuperar do golpe da 

pandemia, tem um prejuízo diá-
rio de aproximadamente US$ 50 
milhões. Isso sem levar em con-
ta o setor petrolífero, principal 
produto de exportação, segun-
do dados oficiais. A estatal Pe-
troecuador registra uma ex-
pressiva perda da produção 
total — 189 mil barris acu-
mulados de petróleo foram 
parados, dos quais 168.788 da 
EP Petroecuador e 20.212 de 
operadores privados. Mais de 
230 poços estão “desligados” 
devido às manifestações na 
região da Amazônia.

 Os indígenas pedem tam-
bém o controle de preços dos 
produtos agrícolas para melho-
rar suas economias familiares. 
Outra exigência é uma morató-
ria de um ano para o pagamen-
to de créditos ao banco. 

“Para nós, pequenos agricul-
tores, as coisas (insumos e ferti-
lizantes) aumentaram bastante 
e nossos produtos não aumen-
taram nada”, disse Tito Zamora, 
indígena da aldeia de Sigchos, 
em Cotopaxi, à agência de notí-
cias France Presse. Ele destacou 
que enquanto um litro de leite 
é vendido por até um dólar no 
Equador, os pequenos produ-
tores recebem 35 centavos pe-
la mesma quantidade.
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T
odo o barulho em torno da tentativa de 
demonização da Petrobras feita pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e seus aliados 
no Legislativo e no Judiciário não resultou, 

até o momento, em nenhum efeito prático para 
os consumidores. Pelo contrário, com o reajuste 
anunciado na sexta-feira, de 5,18% para a gaso-
lina e de 14,26% para o diesel, o que se vê é o va-
lor da gasolina chegando perto de R$ 9 nas capi-
tais e em algumas cidades o preço do diesel su-
perando o valor do que abastece os veículos le-
ves. Além disso, os preços da gasolina estão sendo 
reajustados acima dos R$ 0,20 de acréscimo nas 
refinarias, apesar de o combustível vendido nos 
postos ter de 25% a 27% de etanol, ou seja, após 
a mistura, o reajuste da gasolina no total equiva-
le a R$ 0,15 conforme o aumento da Petrobras. 
Impostos, ainda sem alteração, e margem de lu-
cro pesam na correção de valor nas bombas de 
abastecimento.

Com o aumento do diesel, caminhoneiros já 
voltam a falar em paralisação e estimativas indi-
cam reajuste de 5% no valor dos fretes. É mais in-
flação no horizonte no momento em que o IPCA 
deu sinal de desaceleração em maio. E não são 
apenas os combustíveis. Consumidores de Mi-
nas Gerais e do Paraná vão pagar mais caro pela 
energia elétrica. Nas residências mineiras a conta 
de luz fica 5,52% mas cara a partir de hoje — para 
as indústrias a alta é de 14,31% —, enquanto os 
consumidores paranaenses terão alta de 1,58% 
para residências, de 4,90% para comércios e de 
9,32% para as indústrias.

Os aumentos, muito inferiores aos anun-
ciados até agora, foram beneficiados pelo 
aporte de R$ 5 bilhões da Eletrobras na Conta 
de Desenvolvimento Energético (CDE) e pelos 
créditos de PIS/Confins devolvidos aos con-
sumidores. Índices menores do que os auto-
rizados em abril para consumidores do Cea-
rá (24,8%), da Bahia (20,54), do Rio Grande do 
Norte (20.36%) e de Pernambuco (19,98%), 
para citar apenas alguns, não deixam de re-
presentar mais inflação.

Diesel e energia elétrica movimentam o cam-
po e a indústria e impactam diretamente nos 
custos desses setores. E o diesel, que já acumula 
alta de 47% este ano, fica mais caro exatamente 

no momento em que a demanda aumenta por 
causa da colheita de parcela significativa da sa-
fra de grãos brasileira. É aumento de custos na 
produção no campo que vai significar mais in-
flação na mesa do brasileiro, que por sua vez 
precisará de mais tempo para se livrar dos rea-
justes frequentes.

Tentativas de controle de preços, de suspen-
são de aumentos, de corte de impostos não de-
vem ter efeito de longo prazo pelo que reconhece 
o Banco Central na ata da última reunião do Co-
mitê de Política Monetário (Copom), divulgada 
ontem. “A inflação ao consumidor segue elevada, 
com alta disseminada entre vários componentes, 
se mostrando mais persistente que o antecipa-
do”, diz a autoridade monetária para justificar a 
elevação da taxa básica de juros para 13,25% ao 
ano na semana passada, antes dos aumentos do 
diesel e da energia elétrica.

Prevendo que não atingirá o centro da meta 
de 3,25% para o próximo ano, o Banco Central re-
vela que o ciclo de alta das taxas de juros será es-
tendido e a Selic permanecerá elevada por mais 
tempo. “A estratégia de convergência para o redor 
da meta exige uma taxa de juros mais contracio-
nista do que o utilizado no cenário de referência 
por todo o horizonte relevante”, descreve a ata do 
Copom. Embora reconheça que as medidas tri-
butárias aprovadas e em discussão no Congresso 
possam ter impacto na inflação deste ano, o BC 
vê elevação nos preços “no horizonte relevante 
de política monetária”.

Bolsonaro e o presidente da Câmara, deputa-
do Arthur Lira (PL-AL), gastam tempo com ata-
ques que afetam as ações da empresa e geram 
desconfiança nos investidores sem indicar cla-
ramente o que pretendem uma vez que demo-
nizar lucros e eleger a petrolífera como inimiga 
da nação não contribuem em nada para redu-
zir os preços do petróleo e do diesel no merca-
do internacional. Governo e Congresso podem 
mudar a política de preços da Petrobras, podem 
criar um fundo para compensar a diferença en-
tre preços internacionais e os praticados no mer-
cado interno, podem efetivamente adotar medi-
das e não apenas disparar contra preços e lucros. 
Por hora, para os brasileiros só há mais inflação 
e mais arrocho.

Mais inflação
e mais arrocho

Não assusta ninguém

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Avisem por aí que o “fantasma” do co-
munismo não assusta ninguém. Aliás, avi-
sem que o comunismo, na acepção clara do 
termo, ruiu quando o Muro de Berlim desa-
bou, em 9 de novembro de 1989, arrastando 
a cortina de ferro. O “bicho-papão” criado 
por Marx e por Engels perdeu a batalha para 
o capitalismo. Hoje, muitos se esforçam pa-
ra associar a esquerda a uma Venezuela que, 
dizem, foi combalida pelo socialismo de Hu-
go Chávez e de Nicolás Maduro. Apesar de o 
partido governante levar o nome “socialista” 
— Partido Socialista Unido da Venezuela —, 
a revolução bolivariana não se desvincula 
dos lucros do petróleo. Na acepção mais pu-
ra do termo, o comunismo foge do lucro co-
mo o diabo da cruz. 

Vão dizer que Cuba é comunista. Mas a 
ilha, ainda antes da morte de Fidel Castro, co-
meçou a implementar reformas econômicas, 
em abertura ao capital. Talvez aleguem que a 
China seja comunista. Mas o país de Mao Tsé-
tung, de Deng Xiaoping e de Xi Jinping não 
se tornou uma megapotência sem se curvar 
ao lucro. E a Coreia do Norte? A dinastia dos 
Kim somente sobrevive graças a uma tutela 
tirânica do poder.  

A histórica eleição do ex-guerrilheiro Gus-
tavo Petro, na Colômbia, assinala uma ten-
dência de mudança na América Latina. O 
primeiro presidente de esquerda do país in-
vocou, em seu discurso de vitória, um ponto-
chave que aterroriza a direita radical: a justi-
ça social. A distribuição justa de renda deixou 

de ser utopia para se tornar urgência. “A par-
tir de hoje, a Colômbia muda. A Colômbia é 
outra, uma transformação real. É a política 
do amor”, declarou Petro. Sua vice, Francia 
Márquez, anunciou: “Conseguimos um go-
verno dos ‘ninguéns’ da Colômbia.”

A postura de Rodolfo Hernández, um mi-
lionário que foi adotado pela direita, merece 
aplausos. O candidato derrotado parabeni-
zou Petro e estendeu-lhe a mão. Muito acima 
de questões ideológicas, ali estava em jogo o 
futuro da Colômbia, um país que começa a 
trilhar uma perspectiva de paz depois de dé-
cadas de um conflito armado sangrento. Após 
o indiscutível triunfo de Petro, vale uma re-
flexão: a demonização de correntes ideoló-
gicas não tem outro efeito que não seja o de 
aprofundar o ódio. 

Ao invés de recriminar a esquerda ou a di-
reita, o povo precisa examinar se o governan-
te, seja lá de qual corrente for, tem contribuí-
do para o progresso e se revestido do papel de 
um líder nato. Isso vale adotar uma retórica 
que aglutine. Se as autoridades apresentam 
reformas para controlar a inflação e promo-
ver a paz social. Mais: se estão comprometi-
das com a redução das desigualdades. É pre-
ciso que a brisa que vem do noroeste da Amé-
rica do Sul toque as mentes ao sul. Em pouco 
mais de três meses, o Brasil escolherá o próxi-
mo presidente. A maior nação do Hemisfério 
Sul precisa votar de forma consciente. Sem 
se preocupar com falsos fantasmas ou rótu-
los que nada fazem a não ser estigmatizar. 

» Sr. Redator
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para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Parada LGBT

Sucesso estrondoso a parada 
LGBTQIA+ em São Paulo. Presen-
tes perto de 3 milhões de partici-
pantes. Mulheres e homens que 
não querem compaixão, mas res-
peito. Somos todos iguais como 
seres humanos. Ninguém mere-
ce ser ofendido, agredido nem 
assassinado, porque tem orienta-
ção sexual diferente da sua. É pre-
ciso, urgente, que decaídos de es-
pírito e de sentimentos amadure-
çam. Fim da linha para a brutal e 
covarde intolerância. Que o amor 
e a compreensão perdurem para 
sempre nos corações.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Clamor das ruas

 Um leitor reclamou de Ale-
xandre Nero, por causa do abis-
mo político e moral em que es-
tamos mergulhados. O caro lei-
tor precisa de óculos para ver e 
aparelho auditivo para ouvir o 
clamor das ruas. Vamos, pois, ao 
Climério Ferreira: “O que leio nos jornais atesta sofri-
mento humano. Diz-me de uma injustiça enorme na 
qual mergulharam nosso país. Tanta fome, enquanto 
a cúpula nada em milhões. Tantas mortes, enquan-
to a cúpula voa de avião. Tanta miséria, e a cúpula 
festejando. Uma injustiça enorme. Imoral é a fome. 
Imoral é a miséria”. “Todos contra a fome já”, é o gri-
to do doutor Dráuzio Varella. 

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Combustíveis

O entra e sai de presidentes da Petrobras não al-
tera as regras de reajustes dos combustíveis. A indig-
nação dos presidentes da República e Câmara não 
passam de encenação. Estão jogando para a plateia 
em ano eleitoral — e inquilino do Palácio do Planal-
to mais do que ninguém, pois a cada dia sua imagem 
fica pior para os eleitores. Pedir uma CPI contra a es-
tatal é puro blefe para parecer que está indignado. Se 
estivesse mesmo, daria um jeito de lucro da Petro-
bras, enviado aos cofres da União, garantiria a cria 
um fundo de compensação, para conter os sucessi-
vos aumentos. Como fazer isso, se tem que alimen-
tar o bolso dos deputados do Centrão? Quem paga a 
conta é o povão.

 » José Ricardo de Almeida,

Jardim Botânico

Injustiça

Revoltante o noticiário sobre a juíza que, em vez 
de autorizar o aborto, tentou, na prática, tornar uma 
menina de 11 anos, violentada pelo pai, barriga de 
aluguel para casais que, há anos, tentam ter filhos e 
não conseguem. Após  ignorar o Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA) e reviti-
mizar a criança, a insensível e 
desumana juíza foi promovida, 
o que a tirou do raio dos holofo-
tes. A legislação penal e todas e 
quaisquer regras de bom senso 
e humanidade foram deixadas 
de lado pela magistrada. Não é 
possível que o Judiciário não fa-
ça nada diante do que essa juí-
za fez com a menina. Se justiça 
houvesse, ela deveria ser banida 
do Judiciário. 

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

Assistência social

Em meio às constantes no-
tícias e depoimentos do mal 
funcionamento dos centros de 
Referência de Assistência So-
cial (Cras) no DF, surge a for-
te suspeição de que o Gover-
no Federal deixa isso aconte-
cer, sem atualizar os cadastros, 
por exemplo, para não despen-
der recursos com as pessoas 
que tem direitos a receber. Em 
Goiás, acontece o mesmo. As-

sim, novas carteiras de idosos de baixa renda, que 
antes eram emitidas em cerca de dois dias, agora 
passam meses, sem qualquer previsão. Não seria o 
caso do Ministério Público intervir ?

 » Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

Imprensa

Atribui-se a Philip L. Graham, quando presi-
dente do jornal Washington Post, a descrição mais 
acertada da atividade jornalística: “A correria da 
imprensa torna inevitável que as reportagens te-
nham certo grau de superficialidade. Não está ao 
nosso alcance nem é a nossa praia dar a palavra fi-
nal. Nós fazemos o primeiro rascunho da história. 
É uma tarefa  extraordinária”. Isso não exime a im-
prensa de apurar os fatos com todo o rigor possível. 
O esboço preliminar da história de que fala Grah-
am precisa ser sempre o resultado da busca hones-
ta e desprendida da verdade. Os meios de comuni-
cação sérios e transparentes fazem revelações sem 
a pretensão de ser abordagens definitivas, consti-
tuem, sem dúvida, valiosos primeiros passos para 
a elucidação de fatos da maior relevância para a vi-
da nacional. Incontáveis vezes órgãos de imprensa 
forneceram a pedido do Ministério Público, grava-
ções, vídeos, fotografias, documentos, anotações 
obtidas por seus repórteres durante a apuração de 
casos de corrupção. Na história brasileira, há diver-
sos exemplos de casos criminais relevantes e pos-
teriormente submetidos às cortes de Justiça que ti-
veram seu impulso inicial ou receberam um auxílio 
posterior em publicações da imprensa. Em tempo: 
Frase do falecido jornalista TT Catalão: “Um jornal 
serve para servir o público”.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 
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Melhor que “virado à 
paulista”, só mesmo a 

“virada palmeirense”, que 
sai em apenas seis minutos 
e tem muito mais pururuca!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Mourão jogou água na 
versão da Polícia Federal e 
suspeita que comerciante 
foi mandante da execução 

do indigenista Bruno 
Pereira e do jornalista 

Dom Phillips.

Afonso Guimarães — Noroeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Termina fevereiro, e o ministério da Saúde não traz a vacina 
Sabin para Brasília. Vamos apelar agora para o dr. Fabio 
Rabelo. (Publicada em 1/3/1962)

O 
mercado de traba-
lho está mudan-
do rapidamente. 
Muito já se escre-

veu sobre a digitalização 
das relações profissionais, 
o impacto duradouro da 
pandemia e o crescimen-
to da agenda ESG — todos 
movimentos reais e extre-
mamente importantes pa-
ra  compreendermos o fu-
turo da economia. Mas o 
que muda do ponto de vis-
ta dos recursos humanos?

Uma reportagem re-
cente da Forbes listou três 
principais tendências pa-
ra o futuro das contrata-
ções. A primeira delas é o 
uso mais intensivo de da-
dos. A democratização de 
ferramentas de inteligência 
artificial (IA) vem permitin-
do sofisticar a busca por 
talentos, definindo de ma-
neira mais precisa o perfil 
dos candidatos, projetando 
objetivos de médio e longo 
prazos. A segunda tendên-
cia é a preocupação com 
a diversidade nas equipes, 
um reflexo claro da agen-
da ESG que, entre outras 
coisas, define as corpora-
ções como protagonistas 
nos processos de transfor-
mação social.

Por fim, a terceira ten-
dência consiste em valori-
zar a experiência dos can-
didatos. E não apenas a experiência profissio-
nal, mas, principalmente, de sua vivência. A 
ampliação dos critérios de contratação, abar-
cando pontos que vão além do conhecimen-
to técnico e do currículo, pode ser mais efi-
caz na renovação de um quadro profissional.

Por muito tempo as empresas exageraram 
a importância do currículo para o preenchi-
mento de vagas de comando. É claro que a 
formação acadêmica é um fator importante, 
mas é igualmente verdade que uma série de 
conhecimentos técnicos e habilidades pro-
fissionais podem ser desenvolvidos no pró-
prio ambiente de trabalho.

O histórico profissional também não de-
ve ser superestimado. Cada empresa é úni-
ca e a experiência prática de um profissio-
nal em determinada companhia não reflete, 
necessariamente, seu comportamento em 
uma nova empresa. Questionar um candi-
dato sobre sua experiência profissional sem 
levar em conta sua experiência de vida po-
de se revelar um esforço infrutífero. Nin-
guém dissocia completamente vida pessoal 
e profissional. O futuro da área de RH passa 

pelo reconhecimento de que bons profissio-
nais — e, especialmente, bons líderes — são 
pessoas inteiras, cuja competência técnica 
é calibrada por valores oriundos de sua vi-
vência fora da empresa.

Se os processos de contratação estão mu-
dando tão radicalmente, a postura dos can-
didatos também precisa mudar. Levando em 
conta o clima atual do mercado, um primeiro 
conselho para um candidato seria este: seja 
íntegro e coerente com suas crenças e valores. 
Empregadores gostam de perceber que estão 
lidando com pessoas “de verdade”, que têm 
personalidade própria e objetivos definidos. 

Valorize a curiosidade. As empresas pre-
ferem profissionais interessados e questio-
nadores, que investem continuamente em 
sua formação e procuram estar sempre bem 
informados. As ferramentas digitais abrem 
um mundo de possibilidades. A curiosidade 
por buscar esses dados e, principalmente, a 
capacidade de discernir a qualidade e vera-
cidade das informações recebidas são habi-
lidades fundamentais para qualquer profis-
sional neste século.

Saber pedir ajuda. É importante desmis-
tificar a noção de que recorrer a um colega 
de trabalho é sinal de fraqueza ou incom-
petência; pelo contrário, isso denota inte-
resse e engajamento. Ademais, qualquer co-
nhecimento só chega a nós por intermédio 
de terceiros, seja pela observação, seja pe-
la busca ativa por informações que alguém 
disponibilizou. Bons recrutadores e boas li-
deranças compreendem que precisamos do 
outro para aprender. 

Por fim, todo contratado precisa saber  re-
ceber feedbacks, exercitando a escuta ativa. 
Esse é mais um instrumento poderoso de 
avaliação e aperfeiçoamento profissional, 
bem como de aprendizado sobre a cultura 
de uma empresa. Saber ouvir é fundamen-
tal para quem deseja crescer no ambiente 
de trabalho. Esse novo conjunto de expec-
tativas contribui para a transformação ace-
lerada da área de RH. Pelos próximos anos, 
é certo que os processos de recrutamento se 
tornarão cada vez mais inclusivos e holísti-
cos, em consonância com os valores adota-
dos por todo o mercado.

 » RUY ALTENFELDER
Advogado e presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas

 » CLAUDIA BBUZZETTE CALAIS
Diretora-executiva da Fundação Bunge

Contratando 
diversidade

A 
transparência e o controle das fi-
nanças públicas no Brasil avançam 
no ritmo ditado pela legislação. As 
leis de Responsabilidade Fiscal, da 

Transparência e de Acesso à Informação, por 
exemplo, foram marcos que impeliram mu-
danças profundas na administração públi-
ca. Num país continental, com 27 unidades 
da Federação e 5.568 municípios, entretan-
to, esses avanços não acontecem no mesmo 
ritmo e efetividade.

Diante desse cenário heterogêneo, o pró-
ximo grande marco no campo das finanças 
públicas deve ser no sentido de uniformizar 
normas, estruturas e procedimentos de trans-
parência e controle em todo o país. O primei-
ro passo desse caminho já foi dado. No fim de 
maio, o deputado Fábio Trad (PSD-MS) apre-
sentou na Câmara o Projeto de Lei Comple-
mentar 79/2022, que “estabelece normas ge-
rais de fiscalização financeira da administra-
ção pública direta e indireta da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal e dos Municípios”. A 
iniciativa é urgente. Desde 2003, o Congresso 
Nacional precisa disciplinar a matéria por lei 
complementar. A crise fiscal enfrentada por 

estados e municípios decorre, em larga medi-
da, dessas assimetrias estruturais das institui-
ções responsáveis pela fiscalização.

Com parâmetros e procedimentos assimé-
tricos em matéria de fiscalização de pessoal, 
infraestrutura, gastos mínimos em educação 
e saúde, por exemplo, é difícil manter contro-
le eficaz da real situação dos diversos entes da 
Federação e a comparabilidade entre eles. O 
mesmo raciocínio se aplica aos aspectos es-
truturais: é evidente que não há segurança ju-
rídica se não houver um padrão mínimo para 
a governança das instituições fiscalizadoras.

Ao longo de seus 43 artigos, a proposta 
prevê, por exemplo, que o governo federal 
mantenha sistemas de registro eletrônico 
centralizados das informações de finanças 
públicas, padronizadas e pormenorizadas, 
da União, dos estados, do Distrito Federal e 
dos municípios. A partir do processamento 
desses dados, os sistemas nacionais farão o 
cálculo automático dos indicadores fiscais e 
orçamentários previstos na legislação, possi-
bilitando sua comparabilidade e rastreabili-
dade, ampliando a transparência, o controle 
e a participação social.

Outro ponto abordado pelo projeto é a es-
truturação do Sistema Nacional de Auditoria 
do SUS, prevista desde a Lei Complementar 
141/2012, mas que nunca foi efetivamente 
implantada, embora o TCU cobre a estrutu-
ração do componente federal da auditoria do 
SUS desde 1993. Em 2021, o orçamento fe-
deral em saúde superou R$ 179 bilhões, dos 
quais cerca de R$ 103 bilhões foram repassa-
dos aos entes subnacionais.

O projeto prevê ainda a fixação do prazo 
de 90 dias para o Congresso Nacional julgar 
as contas do presidente da República, conta-
dos a partir do recebimento do parecer pré-
vio, assim como estabelece um padrão míni-
mo de governança para o órgão de instrução 
e fiscalização dos tribunais de contas, para o 
controle interno, atuação do Ministério Pú-
blico de Contas e amplia os instrumentos 
de controle social sobre as finanças do país.

Esse conjunto de mudanças é uma base 
sólida para aperfeiçoar o controle pelos ór-
gãos responsáveis pela fiscalização financei-
ra em todos os cantos do Brasil, sem sobre-
posições, com uniformidade, segurança ju-
rídica e mirando na eficiência.

 » ISMAR VIANA
Advogado, é mestre e doutorando em direito administrativo (PUC-SP), membro do Instituto de Direito Administrativo Sancionador brasileiro (Idasan) e 

presidente da Associação Nacional dos Auditores de Controle Externo dos Tribunais de Contas do Brasil (ANTC)

 » NIVALDO DIAS FILHO
Auditor de Controle Externo do Tribunal de Contas da União e presidente da Associação da Auditoria de Controle Externo do TCU (AudTCU)

Transparência e controle  
das finanças públicas

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, repetia o filó-
sofo de Mondubim ecoando o bardo quinhentista Camões. Tal 
observação atemporal, cabe muito bem no atual manequim da 
estatal dos combustíveis, a Petrobras. Criada para dar autono-
mia e independência ao país em relação aos derivados de pe-
tróleo, a companhia tem tido muitos papeis ao longo das déca-
das. Alguns de importância estratégica, outros, de interesse me-
ramente político.

Hoje, a estatal parece ter se transformado numa autêntica dor 
de cabeça para o governo e  para os brasileiros. O que a empresa 
entrega com uma mão, por meio de impostos e dividendos, ar-
ranca com a outra, na forma de uma paridade injusta de preços 
dos seus produtos. Felizes com o desempenho econômico dessa 
empresa estão apenas os acionistas e os diretores que gerenciam 
os negócios bilionários do ouro negro.

Com o último reajuste, vindo na crista de inúmeros outros, 
elevando a gasolina em mais de 5% e o diesel, em 14,26%, a polí-
tica de preços da Petrobras conseguiu uma unanimidade contra 
si, ao se colocar entre o principal fator do crescimento da infla-
ção. A gritaria tem sido geral, com todos acusando a empresa de 
praticar preços abusivos de olho apenas nos lucros e na rentabi-
lidade dos acionistas e da cúpula dirigente. As discussões sobre 
a conduta da gananciosa da Petrobras extrapolaram as salas de 
sua sede, no Rio de Janeiro, e passaram a ecoar por todo o país, 
principalmente em Brasília, onde, às vésperas das eleições gerais, 
o tema atingiu alta temperatura política.

As ameaças vêm de todos os lados. O presidente da Repúbli-
ca, que até hoje parece não ter acertado um nome para a direção 
da estatal, depois de várias mudanças e de inúmeros apelos pa-
ra que a empresa encontrasse uma fórmula de preços razoáveis, 
dentro da realidade nacional, perdeu a timidez e agora acusa a 
petroleira de traição.

O presidente da Câmara, Arthur Lira, promete não se opor 
a instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), 
mesmo que a comissão venha a se transformar num palanque 
privilegiado para as campanhas políticas. No meio dessa confu-
são, que vem se estendendo por anos, a oposição, parece ter en-
contrado um gancho para pendurar seus argumentos contra o 
governo, esquecendo-se do que fez com a estatal, e que resultou 
na Operação Lava Jato e no chamado Petrolão.

Há ainda ameaças, vindas de diversas partes para que a taxa-
ção dos lucros da empresa seja revista para cima. Outras amea-
ças também são verbalizadas, como aquela que pretende entre-
gar ao alvitre da Agência Nacional do Petróleo (ANP), toda a po-
lítica de preços referente à Petrobras. A crise dos preços dos de-
rivados do petróleo, transformado em commodities e cotado, no 
mercado internacional, pela variação do preço do barril em dó-
lar, encontrou internamente um país em séria crise, com o au-
mento da inflação e do número de famílias vivendo na pobreza.

Há uma disparidade enorme entre os preços praticados inter-
namente e o preço contado no exterior. Para um país continen-
tal e que tem, desde os anos cinquenta, calcado seu modelo de 
transporte por rodovias, o aumento do diesel é um tiro de morte 
na movimentação de cargas. Os caminhoneiros já estão acertan-
do os ponteiros para deflagrar uma paralisação monstro, levando 
um complicador a mais em todo esse processo.

A verdade é que o governo não tem todos os instrumentos 
legais para modificar a política de preços da empresa, mesmo 
sendo grande acionista. O pior é que qualquer intervenção mais 
brusca nessa empresa, pode ocasionar, além de mais inflação, 
um risco de desabastecimento generalizado, elevando o termô-
metro da crise.

A proximidade das eleições é ainda fator de risco para toda 
essa crise de paridade de preços da Petrobras, uma vez que in-
duz aos candidatos à formulação de programas demagógicos e 
populistas, que podem agravar ainda mais a relação dessa em-
presa com o mercado interno. Internamente, sem concorrentes 
diretos e dominando mais de 80% do mercado brasileiro, a Pe-
trobras continua fazendo ouvidos moucos à crise, indiferente ao 
que ocorre hoje no Brasil.

Amparada por seus estatutos e movimentando-se ao sabor 
dos elevados preços desse produto no mercado internacional, a 
Petrobras enxerga ainda mais lucros com a aquisição de novas 
plataformas que virão, com as perspectivas do prolongamento 
da guerra no leste europeu e outros fatores, todos eles distantes 
da realidade cotidiana do país.

Trata-se aqui de uma empresa que cresceu, graças aos brasi-
leiros, mas que hoje se mostra indiferente e até hostil àqueles que 
lhe deram vida. Como principal fornecedora de combustível ao 
país, a Petrobras não se movimenta com base em conceitos co-
mo patriotismo, cidadania ou outros apelos do tipo sentimental. 
Seu objetivo é o lucro, não importando como obtê-lo. A maldição 
do ouro negro, que atingiu muitos países mundo afora, parece 
ter encontrado, agora, um novo país para pôr de fora suas garras.

A maldição
do ouro negro

“A Petrobras não será responsável 
ou obrigada pela transmissão ou 
acessibilidade de informações 
exatas, úteis ou disponíveis através 
do Portal e não será, também, 
responsável ou obrigada por 
qualquer transação ou decisões de 
investimentos feitas com base em 
tais informações.”
Fonte: investidorpetrobras.com.br/
politicas-e-termos-de-uso

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Equilíbrio para uma 
vida mais longa

Médico carioca descobre que adultos incapazes de ficar apoiados em uma única perna por 10 segundos têm quatro vezes 
mais chances de morrer dentro de sete anos. Pesquisa envolveu 1.702 pessoas entre 51 e 75 anos de idade

A 
premissa do estudo rea-
lizado no Brasil e de re-
percussão internacional 
é a de que a redução do 

equilíbrio está associada a um 
pior prognóstico em saúde. Ao 
testar esse tese, o carioca Claudio 
Gil Araújo — médico do exercício 
e do esporte e diretor de Pesqui-
sa e Educação da Clínica de Me-
dicina do Exercício (Clinimex) — 
chegou à conclusão de que a in-
capacidade de permanecer equi-
librado em uma única perna por 
10 segundos para pessoas entre 
51 e 75 anos de idade pode au-
mentar em até quatro vezes o ris-
co de morte, por qualquer causa, 
dentro de sete anos. A pesquisa 
de Araújo e colaboradores foi pu-
blicada ontem pelo British Jour-
nal of Sports Medicine.

“Nós testamos essa premis-
sa e confrontamos o nosso re-
sultado com os dados vitais dos 
pacientes”, explicou ao Correio 
o principal autor do estudo. A 
intenção foi justamente verifi-
car a associação entre o equilí-
brio estático e o risco de morte. 
Desde 1994, foram avaliadas 10 
mil pessoas na Clinimex — uma 
clínica privada e especializada 
em Medicina do Exercício e do 
Esporte, sediada em Copacaba-
na, no Rio de Janeiro. 

Ao longo desses 28 anos, os es-
pecialistas se concentraram em 
uma ampla amostra, numa faixa 
etária que compreende dos 6 aos 
102 anos. Dois terços da amostra 
eram formados por homens, com 
condições clínicas e físicas bas-
tante variadas. “Avaliamos desde 
pessoas muito doentes, em pós-
transplante cardíaco, até atletas 
de alto rendimento. Isso torna a 
nossa coorte (amostra) bastante 
única”, afirmou Araújo.  

Os pesquisadores se focaram 
na aptidão física aeróbica e na não 
aeróbica — força e potência mus-
culares, flexibilidade, equilíbrio e 
composição corporal. Um dos ins-
trumentos utilizados nas avalia-
ções foi um teste desenvolvido pe-
la equipe de Araújo, na década de 
1990, chamado de sitting-rising test 
(“teste de sentar-levantar”). “Publi-
camos estudos mostrando que os 

 » RodRigo CRAveiRo
Clinimex/divulgação

resultados insuficientes no teste de 
sentar-levantar estavam asso-
ciados a uma maior mortalida-
de. Agora, começamos a anali-
sar, componente por compo-
nente. Nosso estudo mais re-
cente avaliou o equilíbrio está-
tico”, disse Araújo. Tal compo-
nente costuma manter-se bem 
preservado até entre 50 e 60 anos, 
quando começa a diminuir de for-
ma bem rápida.

Acompanhamento

No novo estudo, foram sele-
cionados indivíduos de 51 a 75 
anos que tinham sido subme-
tidos a uma avaliação bastan-
te ampla, supervisionados por 
quatro médicos da Clinimex. O 
acompanhamento teve o ob-
jetivo de elevar o controle de 
qualidade do estudo. “Fizemos 
análises estatísticas altamentes 
sofisticadas no grupo dessa fai-
xa etária, com apoio dos cole-
gas Setor Kunutsor (Universi-
dade de Bristol, Reino Unido), 
Jari Laukannen (Universidade 
de Jyväskylä, Finlândia) e Jo-
nathan Myers (Universidade de 
Stanford, EUA). Mesmo com a 
ressalva de que todo estudo de 
associação não envolve causa 
e efeito, vale destacar que há 
uma forte ligação, ainda que 
não possamos provar, de que 

Enquanto nós dormimos, se-
res microscópicos estão em fre-
nética atividade nos folículos pi-
losos de nossos rostos e mami-
los, e em nosso cílios. À noite, 
eles se movem de folículo em fo-
lículo, em busca de acasalamen-
to. Nossa pele é o ambiente per-
feito por fornecer alimento farto: 
eles comem o sebo liberado na-
turalmente pelas células. Ao con-
trário do que se supunha, esses 
animais invisíveis aos olhos hu-
manos têm ânus. Essas e outras 
descobertas sobre os ácaros fo-
ram reveladas pelo primeiro se-
quenciamento genético da es-
pécie Demodex follicurum, fei-
to por cientistas da University of  
Reading e da Bangor University, 
no Reino Unido, com o auxílio da 
Universidade de Valencia (Espa-
nha), da Universidade de Viena 
(Áustria) e da Universidade Na-
cional de San Juan (Porto Rico). O 
estudo foi publicado pela revista 
Molecular Biology and Evolution.

Professora de biologia dos in-
vertebrados na universidade britâ-
nica e coautora da pesquisa, Ale-
jandra  Perotti explicou ao Cor-
reio a importância do sequencia-
mento. “Nós conseguimos com-
preender, com maior detalhe, ao 
desenterrar o DNA dos ácaros, 
como eles interagem com a espé-
cie humana dia a dia. Por exem-
plo, agora sabemos que são bem 
ativos enquanto dormimos”, afir-
mou, em entrevista por e-mail. 

Segundo Perotti, a conclusão 
mais importante do estudo diz 
respeito à sincronização entre  
ácaros e o homem. “Eles  pare-
cem estar usando nossa melato-
nina, e não podem produzir a sua 
própria. Isso permite que sejam 
ativos e se reproduzam durante 
o nosso sono. O hormônio é se-
cretado ao entardecer pela pele 
e nos faz dormir. Em pequenos 
animais, como os ácaros, o efei-
to é exatamente o contrário”, ob-
servou a especialista. 

Uma visão microscópica sobre os ácaros
PARASITAS

O ácaro do tipo Demodex follicurum 
fotografado sobre a pele

University of Reading/divulgação 

Adaptação

Ainda de acordo com Perotti, 
a pesquisa mostrou que os áca-
ros não têm proteção contra raios 
ultravioletas. “Isso porque eles de 
adaptaram para ficarem dentro de 
nossos poros, durante a luz solar. 
São os animais com o menor nú-
mero de genes de proteínas, com 
um genoma muito reduzido”, 
acrescentou. Isolados dentro de 
nossos poros, esses seres não 
se expõem a ameaças externas, 
nem precisam competir para 
infestar o hospedeiro. Por is-
so, se tonaram organismos ex-
tremamente simples, dotados 
de pernas minúsculas abaste-
cidas por apenas três múscu-
los de células únicas. 

Os cientistas descorbiram 

também que um dos genes dos 
ácaros se inverteu. A adaptação 
lhes deu um arranjo particular de 
apêndices bucais mais salientes 
para coletar animais. Esses ani-
mais têm muito mais células em 
idades mais jovens em compa-
ração com aqueles em estágio 
adulto — o que contraria a su-
posição anterior de que parasitas 
reduzem o número de células no 
início de seu desenvolvimento.  
“Os ácaros foram culpados por 
muitas coisas. A longa associação 
com humanos pode sugerir que 
eles também podem ter papéis 
benéficos simples, mas impor-
tantes, por exemplo, em manter 
os poros do nosso rosto desobs-
truídos”, declarou Henk Braig, 
também coautor da pesquisa, ao 
site Eureka Alert. (RC)

Claudio Gil Araújo , médico do 
exercício e do esporte, diretor 
de Pesquisa e Educação da 
Clínica de Medicina do Exercício 
(Clinimex) e autor do estudo

Por que as pessoas que não se 
equilibram em um só pé têm 
mais risco de morrer?

Há várias explicações para is-
so e, provavelmente, não temos 
certeza de nenhuma delas. Na 
minha opinião, as pessoas que 
não têm boa aptidão física es-
tão associadas a um pior des-
fecho em saúde, em geral. Isso 
inclui mortes por doenças car-
diovasculares, câncer, etc. Essas 
pessoas tendem a fazer menos 
exercícios e provavelmente a an-
tecipar doen-
ças, inclusi-
ve neuroló-
gicas, o que 
prejudica o 
equilíbrio. E 
um equilí-
brio eficien-
te, entre ou-
tras coisas, 
aumenta o 
risco de queda, que, por sua vez, 
é um fator extremamente impor-
tante para causar morbidade e 
mortalidade, especialmente nos 
grupos entre 70 e 80 anos.

Qual é o potencial  
desse teste para fins de  
avaliação de saúde?

Achamos que isso deve 
ser incorporado, na testa-
gem das pessoas que se sub-
metem a exames de saúde a 
partir dos 50 anos. É super 
simples, não custa dinheiro, 
rápido de aplicar e tem re-
sultados fáceis de entender. 
Por  exemplo, a proporção 
de indivíduos com menos de 
70 anos deve ser maior entre 
aqueles que devem ser capa-
zes de ficar mais de 10 segun-
dos em um pé só. Aqueles com 
mais de 70, se permanecerem 
equilibrados em um pé só, es-
tarão no lucro. Os 70 anos são 
uma idade divisora de res-
posta ao teste.(RC)
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Teste para "prever" doenças
durante o Teste de equilíbrio 

Unipodal de 10 segundos, 
os cientistas pediram 
ao indivíduos que se 

equilibrassem em um único 
pé e colocassem o outro pé na 
parte posterior da outra perna. 

eles tinham que manter os 
braços alinhados, ao lado do 
corpo, olhando para a frente. 

os pacientes foram instruídos 
a permanecerem na posição 

durante 10 segundos para cada 
pé. Caso a pessoa conseguisse 

completar o tempo nessa 
posição com qualquer um dos 

pés, os cientistas consideravam 
que o teste tinha sido 

completado ou concluído. 
 

a redução de equilíbrio tenha 
levado à morte”, disse Araújo.

Desde 2008, os cientistas da 
Clinimex aplicaram o Teste de 
Equilíbrio Unipodal de 10 segun-
dos (veja foto) em pelo menos 
4 mil indivíduos. Desde então, 
constataram que, entre aquelas 
pessoas sem doenças neuroló-
gicas ou distúrbios da marcha e 
que não conseguiram comple-
tar o teste, a mais jovem tinha 38 
anos, enquanto a mais velha que 
completou com sucesso foi uma 
senhora de 91 anos.  

Segundo o principal autor, a 

presença concomitante de diabe-
tes tipo 2 foi uma das variáveis que 
dificultaram que indivíduos conse-
guissem se equilibrar em um dos 
pés por 10 segundos. “A diabetes 
é uma doença que afeta o siste-
ma neurológico. Tanto o Sistema 
Nervoso Central quanto o Sistema 
Nervoso Periférico são atingidos 
por ela. Então, pode ser que o in-
divíduo não esteja ainda manifes-
tando tão claramente um quadro 
de prejuízo neurológico, mas isso 
pode significar que ele não conse-
gue se equilibrar mais com tanta 
facilidade”, comentou Araújo.

Os cientistas descobriram que a 
taxa de morte foi quase quatro ve-
zes maior, num tempo mediano de 
sete anos de seguimento, entre os 
indivíduos que falharam no teste: 
17,5%, em comparação com 4,6% 
que o completaram. Quando os 
médicos ajustaram a pesquisa pa-
ra fatores que poderiam confundir 
o resultado — obesidade, índice 
de massa corporal elevada, doen-
ças coronarianas, hipertensão ou 
níveis elevados de colesterol —, 
perceberam que a chance de mor-
rer entre os que não concluíram o 
teste foi de 84% maior.

Duas perguntas para
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Federação de Lula confirma 
chapa com Grass e Rosilene

PT, PV e PCdoB apresentaram, ontem, pré-candidaturas ao Governo do Distrito Federal (GDF) e ao Senado. Os três 
partidos começam a elaborar planos de gestão, mas falta definir nome para vice na corrida ao Palácio do Buriti

C
om a chapa praticamente 
definida, a federação in-
titulada Brasil da Espe-
rança, formada por PT- 

PV-PCdoB, apresentou formal-
mente os pré-candidatos majo-
ritários no Distrito Federal, on-
tem. Em primeiro mandato, o 
deputado distrital Leandro Grass 
(PV) concorrerá ao Governo do 
Distrito Federal (GDF). A direto-
ra do Sindicato dos Professores 
(Sinpro-DF) Rosilene Corrêa (PT) 
é a pré-candidata ao Senado.

Durante o anúncio, os presi-
dentes dos partidos aliados, Ja-
cy Afonso, do PT; Eduardo Bran-
dão, do PV; e João Vicente Gou-
lart, do PCdoB, apresentaram, ao 
lado dos pré-candidatos, pontos 
do plano para gestão. Com o ob-
jetivo de alcançar a participação 
social, a federação lançou uma 
plataforma digital de construção 
coletiva do programa de gover-
no do Distrito Federal. Leandro 
Grass destacou que o objetivo é 
ouvir especialistas, servidores e 
quem vivencia, diariamente, os 
problemas das cidades.

O pré-candidato ao Palácio 
do Buriti afirmou que a gestão 
começará com o combate à po-
breza. “Esse será o foco do pri-
meiro ano de governo, com es-
tabelecimento do nosso plano 
de renda mínima cidadã — des-
feito pelo atual governo, que 
fatiou a assistência social em 
diversos programas, enquanto 
as pessoas continuam com fo-
me”, afirmou. “Outra etapa é a 
questão do emprego, que afeta, 
principalmente, as mulheres e 
os jovens do DF. Precisamos re-
cuperar a pequena economia, o 

pequeno negócio, assim como 
a agricultura familiar, os assen-
tamentos e os núcleos rurais, 
que não têm acesso a fomen-
tos”, completou.

Grass mencionou, ainda, a 
intenção de promover mudan-
ças estruturais no Banco de 
Brasília (BRB), que deverá se 
tornar um banco para desen-
volvimento da capital federal. 
“Ele se tornou apenas o banco 
do governador, que não cuida 

do povo nem dos nossos mi-
croempreendedores, responsá-
veis por mais de 70% dos em-
pregos gerados no DF”, criti-
cou. O pré-candidato acrescen-
tou que dará atenção à área da 
mobilidade: “Este governo não 
cumpriu uma decisão judicial 
— que era de refazer a licita-
ção do transporte — e benefi-
cia prioritariamente as empre-
sas de ônibus. Precisamos re-
formular o sistema do DF”.

Ao discursar, Rosilene Corrêa 
ressaltou a importância de levar 
mais representantes femininas 
aos cargos eletivos. “Mas não se 
trata apenas de (eleger) mais mu-
lheres e, sim, de (escolher) mulhe-
res que representem as lutas que 
precisamos ter na política. Pre-
cisamos de mandatos voltados 
para a democracia participativa 
e sustentados na educação. Ne-
nhum país deu certo sem educa-
ção, e o que estamos vivenciando 

são cortes nas verbas (desse setor) 
e mais desigualdade”, declarou.

Escolha de candidatos

Para dissipar qualquer dúvida, 
o presidente regional do PT, Ja-
cy Afonso, destacou que a esco-
lha de Leandro Grass e Rosilene 
Corrêa está sacramentada e que o 
momento é de ampliação da fren-
te partidária. “Queremos um diá-
logo que nos una, e essa é nossa 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » EDIS HENRIQUE PERES

Leandro Grass (PV) anunciou principais planos de eventual governo, e Rosilene Corrêa (PT) defendeu democracia participativa e foco na educação

 Ed Alves/CB/D.A Press

 »ENTREVISTA | EDUARDO BRANDÃO, PRESIDENTE DO PV-DF

Presidente do Partido Verde no 
Distrito Federal (PV-DF), Eduar-
do Brandão avalia que o pré-can-
didato Leandro Grass, que plei-
teia o Palácio do Buriti pela si-
gla, tem capacidade para assu-
mir o cargo. Ontem, em entrevista 
à jornalista Ana Maria Campos, 
no programa CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV Bra-
sília —, o dirigente da legenda 
afirmou que o deputado distrital 
“está pronto” para ser o novo go-
vernador da capital do país. Além 
disso, mencionou pontos em co-
mum com as demais siglas da fe-
deração (PT e PCdoB) e os outros 
pré-candidatos do DF. Também 
comentou as articulações em an-
damento para definição do vice 
da chapa de Grass e fez críticas à 
atual gestão distrital. Confira os 
principais trechos da entrevista.

A pré-candidatura do Leandro 
Grass, candidato do seu partido, 
está mesmo consolidada?

Hoje (ontem), fizemos uma 
coletiva de imprensa para rea-
firmar isso. Neste momento de 
muita discussão de quem está 
com quem, as pessoas, às vezes, 
não tem uma informação mais 
direta. Fizemos (a coletiva) para 

reafirmar: a pré-candidatura de 
Leandro Grass está posta, assim 
como a de Rosilene (Corrêa, do 
PT) para o Senado. Nossa chapa, 
praticamente fechada, está con-
versando com outros partidos do 
campo (da esquerda), na possi-
bilidade de ampliar essa aliança.

Você foi candidato a vice-
governador na chapa de Rodrigo 
Rollemberg e tem uma afinidade 
grande com o PSB. Acredita que, 
pela proximidade, pode levar o 
partido para o grupo de vocês?

Na verdade, estamos juntos na 
federação nacional, que é PV, PT, 
PCdoB. Esse instrumento é uma 
novidade para esta eleição. Nosso 
candidato é o ex-presidente Lula, e 
o (Geraldo) Alckmin, vice do Lula, 
hoje, está no PSB. Fora as questões 
regionais, que têm uma aliança 
muito próxima, temos muita espe-
rança de estarmos juntos, mesmo.

É que o PSB também tem uma 
pré-candidatura ao Palácio do 
Buriti, a do Rafael Parente…

Isso. O PSB colocou essa can-
didatura, e respeitamos. Mas va-
mos trabalhar para estarmos jun-
tos, para que esses partidos des-
se campo (a esquerda), que esta-
rão refletindo o projeto nacional, 
estejam juntos. Lógico que, neste 

período pré-eleitoral, existem vá-
rios candidatos a vários cargos. 
E (essa) é uma candidatura que 
respeitamos. O Rafael é um óti-
mo candidato. Se não estivermos 
juntos agora, estaremos em ou-
tro momento. Mas ainda tenho 
muita esperança. A federação se 
chama (Brasil da) Esperança, né?

Com Leandro Grass pré-
candidato ao governo distrital e 
Rosilene Corrêa pré-candidata 
ao Senado, está aberta uma 
vaga de vice. Como andam 
as negociações? Acha que o 
PSB poderia indicar o vice do 
Leandro?

Sem dúvidas. A federação teve 
uma conversa formal com o PSB. 
Estipulamos (prazo) mais ou me-
nos próximo ao dia 27, para que 

possamos ter uma definição da 
parte deles. Isso porque temos o 
prazo de desincompatibilização. 
Outros candidatos que poderiam 
estar nessa chapa, para que pos-
sam concorrer, teriam de se de-
sincompatibilizar dos cargos que, 
porventura, estejam ocupando 
(até a data pré-definida).

Se houver um segundo turno, 
acredita que todas essas 
candidaturas — como Rafael 
Parente, Leandro Grass, Keka 
Bagno, Izalci Lucas e Reguffe — 
serão todas contra Ibaneis?

Não tenho dúvidas quanto a 
isso, porque os nomes que vo-
cê colocou têm uma definição 
orgânica. Historicamente, sem-
pre estivemos juntos. Por exem-
plo, federar com PT e PCdoB 

foi muito natural, porque sem-
pre estivemos no mesmo cam-
po. E, neste momento, a impor-
tância é apresentar nosso pro-
grama e nossos candidatos. Vo-
cê lembrou que saí candidato a 
vice com o Rodrigo Rollemberg 
na última eleição, e (o governa-
dor) Ibaneis (Rocha, do MDB) 
era, também, um desconhecido. 
Acredito que estamos oferecen-
do para o Distrito Federal uma 
novidade; são dois candidatos 
novos. A população de Brasília 
escolhe os mesmos nomes desde 
que começamos a votar.

Hoje (ontem), vocês fizeram 
uma entrevista coletiva com 
jornalistas e apresentaram 
alguns pontos do programa de 
governo que o Leandro Grass 

pretende implementar. 
O que tem de mais 
importante na saúde?

Atenção primária. O que acon-
teceu neste governo é que ela foi 
abandonada. É um erro básico. 
Acumula-se tudo nas unidades bá-
sicas de saúde (UBS), nos hospi-
tais… E a população fica completa-
mente sem atendimento. Isso é um 
problema que discutimos a cada 
eleição. É uma coisa em que pen-
samos. Será que não tem solução? 
A saúde tem, mas ela passa, basi-
camente, pela atenção primária.

O que neste governo vocês 
consideram mais grave e que 
precisa ser mudado?

A assistência social foi comple-
tamente desmantelada com vá-
rios programas, fragmentada. O 
cidadão precisa entrar com quatro 
processos para ter auxílio-alimen-
tação, auxílio-creche. Você (o Esta-
do) tem de ajudar, facilitar. Hoje, é 
um desastre. (Sobre) a questão da 
mobilidade urbana e dos ônibus: 
estamos neste processo de pande-
mia, e as pessoas estão abarrota-
das nos ônibus. Com o transporte 
precário e um sofrimento horrível, 
o cidadão gasta, ao menos, duas 
horas do dia para se deslocar de 
casa para o trabalho; e, depois, do 
trabalho para casa. (Este) é um go-
verno que não se preocupou com 
os mais carentes. Não existe um 
processo de apoio às pessoas que 
realmente precisam do Estado.

*Estagiário sob a supervisão de 
Jéssica Eufrásio

 » EDUARDO FERNANDES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Chapa para o Executivo 
“praticamente fechada” Fizemos (uma coletiva 

de imprensa) para 
reafirmar: a pré-
candidatura de Leandro 
Grass (governo do 
DF) está posta, assim 
como a candidatura de 
Rosilene (Corrêa, do 
PT) para o Senado"

aliança”, enfatizou. O presiden-
te do PV, Eduardo Brandão, tam-
bém revalidou os dois nomes: “Es-
sa união dos partidos está trazen-
do novidades. (São) duas pessoas 
com histórias importantes e expe-
riências acumuladas. Essa é a cha-
pa da Federação da Esperança”.

Agora, falta à federação definir 
o nome do vice ou da vice na cor-
rida ao Palácio do Buriti. A prefe-
rência é por uma mulher, mas es-
sa escolha dependerá do partido 
que se unir ao grupo político. As 
legendas têm conversado, prin-
cipalmente, com o PSB, sigla que 
compõe a chapa nacional e tem o 
ex-governador de São Paulo Ge-
raldo Alckmin como vice de Lula.

O PSB, no entanto, tem pré-
candidato próprio ao governo, 
o ex-secretário de Educação do 
DF Rafael Parente. Ele, por sua 
vez, tem discutido uma possível 
aliança com o senador José Antô-
nio Reguffe (União-DF), que de-
ve anunciar pré-candidatura ao 
governo nos próximos dias.

Precisamos recuperar 
a pequena economia, 
o pequeno negócio, 
assim como a 
agricultura familiar, 
os assentamentos e os 
núcleos rurais, que não 
têm acesso a fomentos"
Leandro Grass, 
pré-candidato ao GDF
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Por que você resolveu entrar na 
política?

Meu bisavô JK foi o homem que 
levou modernidade ao Brasil, após 
deslocar o eixo de desenvolvimento 
nacional do Sudeste para o Centro-
Oeste, o que povoou uma região do 
País ainda inexplorada. E Brasília 
foi a meta-síntese desse grande 
projeto. Depois dele, minha avó 
Márcia foi deputada constituinte e 
vice-governadora do DF, mantendo 
a ética e a retidão moral de JK como 
seus princípios de vida. Paulo Octávio, 
meu pai, é um exemplo de atuação 
política, com um perfil agregador e 
conciliador como o de JK. E minha mãe 
é a guardiã da história de Brasília, à 
frente do Memorial JK. Junte-se a todo 

este DNA a minha vontade de ajudar 
o povo a progredir em um momento 
complexo da vida nacional. Foi por 
tudo isso que decidi me candidatar 
este ano. Afinal a política é a única 
forma de realizar uma transformação 
econômica e social eficaz em prol 
da nossa cidade e do nosso país.

Vai concorrer a qual cargo?
Tenho percorrido as cidades e 

colocado meu nome como pré-
candidato a deputado federal. Acho 
que estou preparado para esse desafio.

Como você poderá ajudar o DF no 
Congresso?

Enxergo no Brasil e em Brasília 
dois grandes problemas: emprego e 
educação, que só serão resolvidos com 
uma ação integrada. Falta qualificação 
profissional e, como empresário, pude 
constatar isso de perto. É preciso 
investir na educação básica e na 
profissionalizante, permitindo que o 
jovem encerre seu ciclo nos bancos 
escolares com uma formação que 
o permita, depois, escolher se vai 
se aperfeiçoar ou vai optar por uma 
carreira superior. Esse será o foco 
principal de minha atuação, caso seja 
confirmado na convenção do partido 
e posteriormente seja eleito. Junto a 
isso, também trabalharei as pautas 
do turismo e do esporte, por enxergar 
nelas alternativas importantes de 
trabalho e de lazer, o que permitirá 
melhores escolhas à juventude.

Na sua opinião, como um líder como JK 
poderia ajudar o país neste momento?

Ele foi um marco da verdadeira 
democracia. Mesmo enfrentando a 
oposição de todos, dos estudantes 
ao clero, passando pelos partidos 
contrários à sua proposta 
desenvolvimentista, ele soube ouvir, 
negociar, conciliar e reconciliar o 
País. Sufocou revoltas sem disparar 
um tiro, apenas negociando. Deu 
espaço a seus opositores, não 
apenas para a discussão, mas 
especialmente para a fiscalização 
de Brasília. Não polarizou. Uniu.

Seu bisavô, Juscelino Kubitschek,  
foi perseguido pela ditadura militar. 
Acha que aqueles anos de chumbo 
podem se repetir?

As marcas da perseguição a JK estão 

em minha família, especialmente 
em minha mãe, que era uma criança 
e assistiu a tudo. Não creio que 
aquela época volte, mas precisamos 
estar atentos, especialmente ao 
equilíbrio entre os três poderes, que 
é fundamental. A democracia precisa 
ser cuidada e respeitada. Qualquer 
ameaça a ela e ao estado democrático 
de direito deve ser repelida.

Você prefere Lula, Bolsonaro ou outro 
candidato?

Como o PSD não terá candidato 
próprio, tenho liberdade para pensar 
o meu voto, estou aguardando 
o quadro real de postulantes à 
Presidência da República.

Qual é o seu projeto para o futuro?
Primeiro, conseguir vaga na 

nominata para deputado federal 
pelo PSD. Depois, ser eleito e exercer 
um mandato fiel às minhas crenças 
e valores, como honestidade, 
probidade e trabalho pelo Brasil. 
Aí, futuramente, quando estiver 
mais maduro, quem sabe alçar 
outros voos políticos, se assim 
entender o eleitorado brasiliense.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Trabalho e campanha 
de distritais

Os deputados distritais terão de conciliar a agenda 
de campanha eleitoral com o trabalho na Câmara 
Legislativa. O presidente da Casa, Rafael Prudente 
(MDB), diz que vai manter o ritmo de votações e cobrar 
compromisso dos colegas. Mas não vai faltar tempo 
para pedir votos. As votações ocorrerão sempre nas 
terças e quartas-feiras e os distritais terão recesso entre 
primeiro de julho e 2 de agosto. Na próxima semana, 
a Câmara votará a Lei de Diretrizes Orçamentárias.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

ALERTA

Suspeita de varíola dos macacos
De acordo com a Secretaria de Saúde do DF, o paciente é do sexo masculino, tem entre 20 e 29 anos, e se recupera em casa 

A 
Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
está investigando o pri-
meiro caso suspeito de 

varíola dos macacos (monkeypox) 
na capital do país. A informação 
foi dada pelo órgão, por meio de 
nota, na tarde de ontem. De acor-
do com a pasta, também está sen-
do investigado um caso de hepa-
tite de “etiologia desconhecida”. 
De acordo com a SES-DF, trata-se 
de uma criança, entre 5 e 9 anos. 
“(Ela) está em bom estado de saú-
de e realizando acompanhamen-
to ambulatorial”, destacou a nota.

Em relação ao caso suspei-
to de varíola dos macacos, o ór-
gão de saúde do DF disse que o 
paciente é do sexo masculino e 
tem entre 20 e 29 anos. O Correio 
apurou que o jovem está em casa 
e se encontra bem. A nota divul-
gada pela SES-DF informou que 
os casos foram notificados para 
o Ministério da Saúde.

DF preparado

Ainda segundo o texto, a rede 
de saúde da capital está prepara-
da para lidar com a monkeypox. 
“Assim que os primeiros casos fo-
ram registrados no Brasil, o Centro 

Caso está sendo monitorado pela SES-DF, que aguarda resultado de exame laboratorial

CDC

 » Arthur De SouzA

À QUEIMA-ROUPA

ANDRÉ KUBITSCHEK (PSD), 
pré-CAnDiDAto A DeputADo 

FeDerAl

Sintomas

»  Casos suspeitos: Qualquer pessoa 
que apresente bolhas na pele, 
de forma aguda e inexplicável, e 
esteja em um país onde a varíola 
dos macacos não é endêmica. Se o 
quadro for acompanhado por dor 
de cabeça, início de febre acima 
de 38,5°C, linfonodos (nódulos 
existentes no corpo) inchados, 
dores musculares e no corpo, dor 
nas costas e fraqueza profunda, 
é necessário fazer exame para 
confirmar ou descartar a doença.

»  Casos prováveis: incluem sintomas 
semelhantes aos dos casos 
suspeitos, como contato físico com 
pele ou lesões, sexual ou com 
materiais contaminados. Soma-se 
a isso, histórico de viagens para 
um país endêmico ou ter contato 
próximo com possíveis infectados 
e/ou ter resultado positivo para um 
teste sorológico que identifica o 
vírus orthopoxvirus (na ausência de 
vacinação contra varíola).

»  Casos confirmados: ocorrem 
quando há confirmação 
laboratorial para o vírus da varíola 
dos macacos por reação em cadeia 
da polimerase (pCr) em tempo 
real e/ou sequenciamento.

Fonte: oMS

Casos no Brasil

Confirmados: 
5 (Sp), 2 (rJ) e 2 (rS)

Suspeitos contabilizados: 
4 (rJ), 1 (AC), 2 (Ce), 2 (rS) e 1 (SC)

* O caso suspeito no DF ainda 
não foi contabilizado pelo 
Ministério da Saúde 

Fonte: Ministério da Saúde

a partir de animais — e tem sinto-
mas muito semelhantes aos da va-
ríola comum, porém, menos grave 
do ponto de vista clínico. Segun-
do a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), o período de incubação 
da doença é, geralmente, de seis 
a 13 dias, podendo variar de cin-
co a 21 dias.

Ainda de acordo com a OMS, a 

transmissão acontece com o con-
tato próximo com lesões, fluidos 
corporais, gotículas respiratórias 
e materiais contaminados pelo 
vírus. O órgão de saúde também 
destaca que a transmissão de hu-
mano para humano está ocor-
rendo por meio do contato físi-
co próximo com casos sintomá-
ticos. Além disso, a organização 

diferencia os quadros de sinto-
mas em casos suspeitos, prová-
veis e confirmados (veja o qua-
dro). O surto de varíola dos maca-
cos já foi confirmado em 16 paí-
ses e ainda pode ser controlado, 
segundo a OMS. O órgão de saú-
de garantiu, em 24 de maio deste 
ano, que o risco de transmissão 
da doença é considerado baixo.

de Informações Estratégicas de Vi-
gilância em Saúde (Cievs) do DF 
emitiu um alerta epidemiológico 
às unidades de atenção primária 
e hospitalares das redes pública e 
privada”, frisou. A Secretaria en-
cerrou o texto ressaltando que “se-
gue atenta e monitorando os ca-
sos, até que saiam os resultados 
laboratoriais”. No entanto, a SES-
DF não soube informar quando 
deve sair o resultado do exame fei-
to no paciente com suspeita de ter 
contraído a varíola dos macacos.

Transmissão e sintomas

De acordo com o Ministério 
da Saúde, a varíola dos macacos é 
uma zoonose viral — transmitida 

“As marcas da perseguição a JK estão em minha 
família, especialmente em minha mãe, que era uma 
criança e assistiu a tudo. Não creio que aquela época 
volte, mas precisamos estar atentos, especialmente ao 
equilíbrio entre os três poderes, que é fundamental”

Divulga??o

Minervino Júnior/CB/D.A.press

Não subestime a dengue
O secretário 

de Cultura 
e Economia 
Criativa, 
Bartolomeu 
Rodrigues, está 
com dengue. Com 
fortes dores no 
corpo, o jornalista 
pensou que havia 
sido infectado 
novamente 
pelo coronavírus. Mas que nada… O 
sofrimento é provocado pelo mosquito 
Aedes aegypti. É a segunda vez. Bartô 
teve também no ano passado. Foi ainda 
“premiado” com a covid-19. Mas ele diz 
que os sintomas da dengue são piores 
porque não existe vacina. Por isso, 
adverte: “Não subestime o mosquito”.

CPI dos Maus-tratos dos  
Animais aprova relatório

A CPI dos Maus-tratos dos Animais da Câmara Legislativa 
aprovou ontem o relatório final. Os deputados Iolando (MDB), 
Roosevelt Vilela (PL), e Daniel Donizet (PL) consideraram fatores 
de desrespeito a falta de conscientização da população sobre o 
direito dos animais, a baixa quantidade de campanhas públicas 
sobre o assunto, estrutura pública deficitária para cuidar dos bichos 
e a pouca oferta de políticas de controle de natalidade e vacinação. 
Outra questão muito levantada foi a falta de educação ambiental na 
prevenção de crimes contra o meio ambiente e contra os animais.

Unidade conquistada  
para ajudar Lula no DF

Em meio a embates dentro do 
PT-DF, Lula mandou um recado 
aos pré-candidatos e aos dirigentes 
regionais. Pediu o fim das disputas. 
A briga é outra e o adversário é 
externo. Funcionou. O partido se 
uniu em torno das pré-candidaturas 
de Leandro Grass (PV) ao governo e 
Rosilene Corrêa (PT) ao Senado. O 
ex-deputado Geraldo Magela (PT) que 
pleiteou as duas vagas foi alçado ao 
posto de coordenador da campanha 
de Lula em Brasília. Nem vai concorrer 
a nada. Assim também não tira votos 
dos petistas Érika Kokay, Agnelo 
Queiroz e Roberto Policarpo na 
disputa à Câmara dos Deputados.

Na rede
De olho na 

campanha eleitoral, 
o empresário Paulo 
Octávio entrou pela 
primeira vez no mundo 
das redes sociais. Criou 
um perfil no Instagram 
@pauloctaviodf e 
posta o dia a dia de 
suas andanças.
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Em Brasília
Lula deve vir a Brasília 

no início de julho para 
uma agenda conjunta com 
a campanha de Leandro 
Grass e Rosilene Corrêa.

nelSon AlMeiDA/AFp
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A bagunça  
da pandemia

Estamos sofrendo na pele as conse-
quências da política de acabar com a co-
vid-19 por decreto, mas sem combinar 
com o vírus. A desmobilização dos cui-
dados essenciais da máscara, do álcool 
em gel e do distanciamento social resul-
tou em um índice de contaminação que 
permanece, há mais de 40 dias, acima de 
1, patamar estabelecido pela OMS co-
mo sinal de alerta da perda de controle 
da pandemia.

A última aferição geral do DF indicou 
1,62, isso significa que cada 100 pessoas 

podem contaminar outras 162. Os hos-
pitais estão lotados. É exatamente a sen-
sação de perda de controle o que a gente 
tem no cotidiano. Em todos lugares, rei-
na a bagunça, gente com máscara, gente 
sem máscara, sinfonias de tosse.

Em um supermercado, muito cuida-
doso em outros tempos, tentei pegar 
um carrinho de compras, mas desisti no 
meio caminho, pois não havia nenhum 
recipiente de álcool em gel para higieni-
zar o equipamento antes de usá-lo. A do-
na de um quiosque reclamou que chega 
gente sem máscara, confessando que es-
tá com covid-19.

E o que dizer da situação da contami-
nação nas escolas? Não existe qualquer 
controle diário sobre o número de conta-
minações. As crianças estão expostas ao 
vírus porque algumas usam máscaras e, 

outras, não. Se o cenário é de tranquilida-
de por que não são divulgadas as pesqui-
sas, diárias, sobre o contágio nas escolas?

É muito difícil instituir o uso de más-
cara durante muito tempo. Com os cui-
dados da proteção, havia se tornado viá-
vel manter as atividades presenciais. De-
pois de muito esforço, associada ao avan-
ço da vacinação, apesar de toda a campa-
nha negacionista, a pandemia arrefeceu. 
Em vez de estimular as medidas de prote-
ção, as excelências resolveram antecipar, 
por decreto, o fim da pandemia, e joga-
ram todo esse investimento pela janela.

Com o índice de contaminação baten-
do 1,62, é preciso ampliar o acesso à va-
cinação. No Plano Piloto, só existem dois 
pontos: a Rodoviária e a unidade da L-2 
Sul. É urgente organizar um mutirão pa-
ra aplicar o imunizante nas crianças, nos 

professores e nos funcionários nas es-
colas. A dose de reforço só está liberada 
para os professores que têm mais de 40 
anos. Mas, por quê são excluídos, se eles 
são considerados integrantes do grupo 
de atividades essenciais?

Alega-se que, com a vacinação, os sin-
tomas da covid-19 são leves. Não é bem 
assim, o transtorno é grande, as pessoas 
ficam impedidas de trabalhar presen-
cialmente. Além disso, as sequelas des-
sa doença são imprevisíveis. Uma colega 
está com dificuldade de respirar. Quanto 
mais fingirmos que a pandemia acabou, 
sem que ela tenha sido efetivamente su-
perada, mais tempo despenderemos pa-
ra vencer essa doença traiçoeira.

Com essa farra de desproteção, podem 
surgir novas variantes muito mais letais, 
alertam os cientistas. É insustentável 

manter medidas inviáveis para o novo 
cenário que vivemos. Deixar à mercê do 
livre arbítrio de cada um a decisão de to-
mar vacina ou de usar equipamentos de 
proteção para uma doença coletiva é um 
ato de irresponsabilidade. Não é demo-
cracia; é demagogia.

Se eu sei que existe uma doença gra-
ve solta no ar, jamais diria a um filho, a 
um neto, a um amigo ou a qualquer ci-
dadão: "Use a máscara se você quiser, é 
uma questão de liberdade de expressão".

Eu digo: "Use a máscara porque vo-
cê corre perigo, proteja-se e proteja aos 
que você ama". Quanto os governantes 
adiarem o enfrentamento da crise, quan-
to mais demorarem a cumprir o ciclo da 
vacinação, mais difícil será vencer essa 
doença e mais riscos correremos de ela 
se tornar ainda mais perigosa.

SUPERFATURAMENTO / 

Saúde bombardeada por suspeitas

Nos últimos três anos, instituto que administra os hospitais de Base, de Santa Maria e Upas foi alvo 

R
ealizada em 31 de maio, 
a Operação Pomona foi 
a sétima ação com medi-
das cautelares autoriza-

da pela Justiça na área de saúde, 
a pedido dos promotores de Jus-
tiça do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco) do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) nos últimos três 
anos e meio.

O material apreendido na Po-
mona está sob investigação e po-
de resultar em mais uma ação 
penal envolvendo o ex-presiden-
te do Iges-DF (Instituto de Ges-
tão Estratégica da Saúde) Francis-
co Araújo Filho, ex-secretário de 
Saúde do DF, que foi alvo das qua-
tro fases da Operação Falso Nega-
tivo. A apuração aponta superfa-
turamento na compra de testes de 
covid-19, que seriam, além de tu-
do, considerados fajutos.

No caso da Operação Pomo-
na, a investigação envolve um 
empresário milionário e com 
contatos políticos, Marcelo Per-
boni, dono de uma empresa 
de comércio atacadista de fru-
tas, verduras, raízes, tubérculos, 

hortaliças e legumes frescos. Na 
operação, autorizada pela 7ª Vara 
Criminal de Brasília, houve bus-
ca e apreensão no apartamento 
de Perboni, no Sudoeste, na em-
presa, na casa de Francisco e no 

endereço de servidores respon-
sáveis por contrato de locação de 
um imóvel para funcionamento 
do Iges-DF.

Perboni é apontado pelo Gae-
co como possível beneficiário de 

um contrato de aluguel no valor 
estimado de R$ 17,2 milhões, pa-
ra 60 meses de contrato locatício. 
O imóvel em nome da empresa 
Cespe — Comércio Importação e 
Exportação de Alimentos Ltda foi 

comprado da Terracap, em 2009, 
segundo o Gaeco, com desconto 
de 50%, como incentivo para ge-
ração de empregos. O empresário 
ficou conhecido nacionalmente 
como o anfitrião da festa em que 
deputados federais comemora-
ram em fevereiro do ano passado 
a eleição de Arthur Lira (PP-AL) 
como presidente da Câmara.

Na Pomona, o advogado Cle-
ber Lopes, que representa Fran-
cisco Araújo, ressaltou conside-
rar que não havia necessidade 
de uma nova busca e apreensão 
envolvendo o ex-secretário de 
Saúde e ex-diretor-presidente do 
Iges-DF, uma vez que ele sofreu 
a medida outras três vezes. “Pa-
rece mesmo, com todo o respei-
to, que o Ministério Público age 
com o propósito de desmoralizar 
o ex-secretário de saúde”, disse o 
criminalista no dia da operação.

Francisco Araújo chegou a ser 
preso na segunda fase da Opera-
ção Falso Negativo, ao lado de in-
tegrantes da cúpula da Secretaria 
de Saúde, em 2020. A ação penal, 
no entanto, saiu da Justiça do DF 
e da atuação do Gaeco por deci-
são do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e foi remetida à Justiça 
Federal. O STJ considerou que os 

recursos destinados ao combate 
à pandemia, como foram envia-
dos ao DF pela União, ficam sob 
a fiscalização de órgãos federais. 
Francisco Araújo chegou a pres-
tar depoimento à CPI da Pande-
mia no Senado.

Em plena pandemia, o Gae-
co deflagrou também a Operação 
Ethon, que apurou indícios de exis-
tência de um esquema criminoso 
instalado no Iges-DF nos contra-
tos emergenciais para instalação 
de leitos de UTIs, entre o perío-
do de março a outubro de 2020. A 
Justiça autorizou cumprimento de 
67 mandados de busca e apreen-
são no Distrito Federal, Amazo-
nas, Bahia, Goiás, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Tocantins. Francisco 
Araújo foi encontrado em Manaus.

Houve ainda, em março deste 
ano, a Operação Malware, que apu-
ra supostas irregularidades nos con-
tratos de informática do Iges-DF.

O instituto que é responsável 
pela gestão do Hospital de Base, 
do Hospital de Santa Maria e das 
seis unidades de pronto-atendi-
mento (UPAs) do Distrito Federal 
é presidido desde maio pela ad-
vogada Mariela Souza de Jesus. 
Ela é a sexta gestora do Iges-DF 
nos últimos três anos.

Empresário Marcelo Perboni é um dos investigados e teve a casa alvo de busca e apreensão

Redes sociais

 » ANA MARIA CAMPOS

 » Campo da Esperança

Abadia Fernandes, 82 anos
Adail Alves Moreira, 81 anos
Alaor Caetano de Araújo, 
73 anos
Angelo Nunes de Pina, 
66 anos
Cleuza Vilela de Lima, 
82 anos
Gideon Alves Batista, 45 anos
Glória Maria Soares Medeiros, 
73 anos
Hirone Correia de Souza, 
90 anos
José Afonso Botelho, 63 anos
Lavinia Oliveira de Araujo, 2 anos

Luiz Carlos da Costa Coelho, 
83 anos
Luiz Henrique Bezerra de 
Farias, 24 anos
Maria da Penha de Souza, 
93 anos
Maria Helena Vieira de 
Moraes, 72 anos
Raimundo Sousa de Almeida, 
51 anos

 » Brazlândia

Gilda Oliveira da Silva, 
63 anos
João Julio Antunes de 
Carvalho, 56 anos

Marcelina Calixto, 80 anos

 » Gama

Antonio Bizerra da Silva, 
72 anos
Eduardo da Cunha Menezes, 
78 anos
Eduvirges Maria de Siqueira 
Silva, 91 anos
João Filomeno da Silva, 
90 anos
Manoel Pereira da Silva, 
40 anos
Marcionilia Rita Pereira, 
86 anos
Theburcio Alxandre 

Rodrigues, 94 anos

 » Sobradinho

Severino José de Siqueira, 
67 anos

 » Taguatinga

Antonio dos Santos de 
Oliveira, 85 anos
Clemente Bento, 83 anos
Edmilson Carlos Hertel, 6
6 anos
Edmundo dos Santos, 87 anos
Eduarda de Jesus Santos 
Tavares, 57 anos
Elzina dos Reis Serpa, 81 anos

Epitácio Costa Araújo Filho, 
59 anos
Fernanda Rodrigues Ferreira, 
10 anos
Francisca Benjamim de 
Sousa, 95 anos
Francisco Vitoriano do 
Nascimento, 60 anos
Honorina Mendes de Araújo, 
88 anos
Irenice de Araújo Gomes, 
63 anos
Lucimar Guedes de Oliveira, 
51 anos
Maria José da Costa, 84 anos
Rita de Cássia Alves Macedo, 

52 anos

Rodrigo Pinheiro Duarte, 

39 anos

 » Jardim Metropolitano

Manoel do Santos Lauro, 

36 anos

Evandro Muñoz Braz, 76 anos

Francisco Antonio Salazar da 

Veiga Pessoa, 96 anos

Luiz Fernando Bayma 

Almeida, 73 anos

Zion Raruan Lascala Scaloppi 

Reis, menos de 1 anos

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 21 de junho de 2022.

de sete operações conduzidas pelo Gaeco. A mais recente apuração envolve empresário do ramo de hortifruti com conexões políticas

Investigado por integrar um 
suposto grupo especializado na 
falsificação e no uso de documen-
tos forjados para adquirir a pro-
priedade de fazendas em Goiás, 
o empresário José Fuscaldi Cesi-
lio, 81 anos, mais conhecido co-
mo José Tatico, também responde 
judicialmente por crimes contra a 
ordem tributária (sonegação de 
impostos) e lavagem de dinhei-
ro, em consequência de uma in-
vestigação da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes Contra a Or-
dem Tributária (DOT) finalizada 

em 2020. Em processos públicos, 
consta que o ex-deputado não pa-
gou os tributos da rede de super-
mercados em 2000.

José e outras oito pessoas fo-
ram presas, ontem, durante uma 
operação desencadeada pela 
Coordenação de Repressão aos 
Crimes contra o Consumidor, a 
Propriedade Imaterial e a Frau-
des (Corf). Há suspeita de en-
volvimento de empresários, ad-
vogados e tabeliães de cartórios 
no esquema criminoso. O de-
legado responsável pelo caso, 
Wisllei Salomão, explica que a 
polícia começou a investigar o 

 » DARCIANNE DIOGO

Empresário é investigado 
por fraudes e grilagem

SONEGAÇÃO

Advogados refutam acusações e alegam falta de provas 

Câmara dos Deputados/Divulgação

grupo “quando um antigo tabe-
lião de Limeira, cidade de Mi-
nas Gerais, produziu uma pro-
curação falsa para se apossar de 
terra pública no DF”. A certidão 
falsa configurava a invasão de 

uma expressiva área pública da 
Companhia Imobiliária de Bra-
sília (Terracap), dada como ga-
rantia de um empréstimo. Tati-
co foi solto ontem mesmo, após 
prestar esclarecimentos.

De acordo com a apuração 
policial, o tabelião investigado 
havia sido afastado por irregula-
ridades, em 2015. Ele teria pro-
duzido outra procuração falsa, 
no ano seguinte, e apresenta-
do em um cartório do DF, para 
transferir uma segunda fazen-
da, localizada em Mimoso (GO), 
pertencente a um espólio e ava-
liada em R$ 10 milhões. Agindo 
desde 2014, o mesmo grupo te-
ria emitido uma terceira pro-
curação, com uso de documen-
tos falsos, em Dom Bosco (MG), 
para conseguir a escritura de 
compra e venda de uma fazen-
da também localizada em Mi-
moso (GO), avaliada, desta vez, 
em R$ 15 milhões.

Os mandados de prisão tem-
porária e busca e apreensão fo-
ram expedidos pelos juízes cri-
minais de Taguatinga, Gama, 

Lago Sul, Águas Claras, Setor 
de Indústrias Gráficas, Vicen-
te Pires e Guará. Nas cidades 
de Goiás, houve expedição em 
Goiânia, Padre Bernardo, Mi-
moso e Águas Lindas.

Defesa

Por meio de nota, o advo-
gado Frederico Sardinha Fer-
reira Chaves, responsável pe-
la defesa do empresário Tati-
co, informou que as acusações 
não condizem com a realida-
de “tendo em vista que o em-
presário (também idoso) e seu 
filho também foram vítimas 
da quadrilha que gerou essa 
operação”. Em outra nota, um 
segundo advogado de Tatico, 
Cristian Klock, afirmou que o 
empresário foi liberado após 
prestar informações. 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Cada sonho que você deixa pra trás, é um 
pedaço do seu futuro que deixa de existir.

Regiões não inseridas no 
agronegócio, como o DF, são as 

com menor potencial econômico
O Distrito Federal apareceu em situação 
crítica em painel de cenário econômico do 
país apresentado recentemente em evento 
para empresários do setor atacadista, em São 
Paulo. A projeção para os próximos 12 meses 
no Brasil, devido à crise mundial, pandemia 
e guerra, é de um quadro muito complicado. 
E apenas o agronegócio é apontado como 
o setor com potencial e com capacidade de 
manter resultados positivos a curto e médio 
prazos. Mais especificamente nas regiões 
inseridas na cadeia de exportação. Já os 
estados que têm suas economias baseadas 
no setor de serviços terão pior desempenho. 
É o caso da capital federal. Foi o que apontou 
Luiz Rabi, economista-chefe da Serasa 
Experian, em painel na convenção da Abad.

Último do ranking
No ranking geral das unidades da federação, o DF aparece em último lugar junto com o 
Rio de Janeiro. O resultado ruim vem da combinação entre a alta taxa de inadimplência 
da capital federal, a retração do varejo, o alto índice de desemprego e a dependência do 

setor público. Piauí e Goiás se destacam no ranking alavancados pelo agronegócio.

Efeito “eu mereço”
A projeção de Rabi é de um segundo semestre letárgico na economia. Segundo ele, os bons resultados 
da chamada fase de retomada de consumo foram efeito do comportamento “eu mereço”. Ou seja, após 

a vacinação, as pessoas passaram a gastar mais depois da demanda represada no pico da pandemia 
em 2020 e parte de 2021. Mas o economista alertou que isso já passou. E a tendência é de retração.

Steve Jobs

Inadimplência 
recorde no 

país
O Brasil alcançou a marca 

recorde de 66,1 milhões 
de inadimplentes 

em abril, de acordo 
com o Indicador de 
Inadimplência da 

Serasa Experian. Este 
é o maior patamar da 

série histórica, iniciada 
em 2016, quando o país 

mergulhava em uma 
crise que culminou 
em uma queda de 
3,3% do Produto 

Interno Bruto (PIB).

Valor da soma das 
dívidas dos brasileiros

R$ 271,6 
bilhões

em abril

Cadastro 
positivo

Já a implementação do 
cadastro positivo levou 

ao aumento de 22,1 
milhões no número 
de brasileiros com 

oportunidade de acesso 
a crédito de qualidade, 

diz estudo da Serasa 
Experian. O montante 

passou de 59,1 milhões 
de pessoas para 81,2 
milhões. O estudo foi 
realizado levando em 

comparação os anos de 
2019 e 2020. Foi utilizada 

uma amostra de 1,2 
milhão de consumidores 

de todas as regiões.

A
bad

Divulgação

Divulgação

Deborah Secco é a nova 
sócia da marca Peça Rara

A atriz Deborah Secco virou sócia da rede de 
franquias Peça Rara Brechó, que trabalha com 

os conceitos de sustentabilidade, consumo 
consciente e economia circular. A marca, que 

nasceu em Brasília, já tem 15 anos de mercado 
e atualmente está presente em 15 estados com 
45 lojas, entre próprias e franqueadas. “Estou 

feliz em participar de um negócio que valoriza 
o consumo consciente. Quero oferecer peças 
para todos os bolsos e promover esse estilo 

de vida sustentável cada vez mais”, disse.

Expansão
Bruna Vasconi, fundadora e CEO da 

empresa, tem metas ousadas. “Em 2021, 
saímos de sete lojas próprias, para hoje 45 

(franqueadas e próprias), fechando com um 
faturamento de R$ 37 milhões. A meta para 
este ano é atingir R$ 120 milhões, chegando 

em todos os estados do país, totalizando 
mais de 100 unidades”, conta. Desde 2021, 

a Peça Rara é uma marca investida da 
SMZTO, principal grupo de investimentos 

em negócios de franquias do Brasil.

Campanha do agasalho
Com o tema “Quem doa agasalho, aquece uma alma”, a Só Reparos inicia a campanha deste ano 
para doações. Até 9 de julho, todas as três lojas (SIA, 404 Norte e 512 Sul) serão pontos de coleta 

de roupas, calçados e cobertores. A Só Reparos também vai doar alimentos não perecíveis e cestas 
básicas ao Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes, em Sobradinho, que abriga 70 idosos.

SETOR PRODUTIVO /

Diretoria da Fecomércio toma posse
Empresário José Aparecido Freire foi reeleito para um mandato de quatro anos à frente da entidade

R
eeleito no dia 3 de maio de 
2022 para exercer a presi-
dência da Federação do 
Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo do Distrito Fede-
ral (Fecomércio-DF), o empresá-
rio José Aparecido Freire tomou 
posse, na noite de ontem, duran-
te cerimônia oficial realizada no 
Dúnia City Hall. O mandato será 
de quatro anos.

O evento também marcou a 
diplomação da nova diretoria e 
reuniu presidentes dos 28 sin-
dicatos que compõem a entida-
de. Estiveram presentes autori-
dades e representantes do setor 
produtivo de todo o país. O pre-
sidente da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), José Rober-
to Tadros, foi um dos convidados 

de honra, ao lado do governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha, e demais representantes do 

Poder Executivo e Legislativo. O 
presidente da Câmara Legisla-
tiva, Rafael Prudente, também 

compareceu ao evento.
Aparecido foi eleito presi-

dente durante pleito com chapa 

única. Ele segue à frente do Sis-
tema Fecomércio-DF, como pre-
sidente dos conselhos regionais 
do Sesc, Senac e Instituto Feco-
mércio. Esses são os braços so-
ciais do comércio, que oferecem 
lazer, educação, saúde, qualifi-
cação profissional e diversos be-
nefícios para a população do DF.

“Seguiremos com muita de-
dicação, fazendo com que a Fe-
deração, o Sesc, o Senac e o Ins-
tituto Fecomércio continuem 
prestando seus serviços aos sin-
dicatos, para que eles possam se 
fortalecer. Todos os sindicatos 
continuarão a ser tratados nesta 
gestão de forma igual. Dentro de 
um tempo que projetamos, até 
o final de 2024, essas entidades 
já terão a sua sustentabilidade 
por meio da ajuda que a Feco-
mércio dará nos próximos dois 
anos. Quero agradecer a cada 

um pela confiança dada”, des-
tacou Aparecido.

A chapa Juntos Somos mais 
Fortes elegeu como vice-presiden-
tes: Sebastião Abritta (Sindivarejis-
ta), Álvaro Silveira Júnior (Sindia-
tacadista) e Ovídio Maia (Secovi). 
Também foram empossados a di-
retora regional do Senac-DF, Kari-
ne Câmara, e o diretor regional do 
Sesc-DF, Valcides de Araújo Silva.

José Aparecido preside o Sin-
dicato do Comércio Varejista de 
Material de Escritório, Papela-
ria e Livrarias (Sindipel). O em-
preendedor assumiu o cargo de 
presidente da Fecomércio-DF, 
pela primeira vez, no dia 5 de 
março de 2021, após o faleci-
mento por complicações de co-
vid do então presidente Francis-
co Maia. Na época, José Apare-
cido foi eleito para completar o 
mandato e ficou um ano.

Diplomação no Dúnia City Hall reuniu presidentes dos 28 sindicatos que compõem a instituição

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » SAMANTA SALLUM

O inverno chegou oficialmente 
às 6h14 de ontem. A seca e a umi-
dade baixas, típicas desse período, 
podem trazer riscos à saúde e ao 
meio ambiente, o que reforça a ne-
cessidade de cuidados durante a es-
tação, que vai até 22 de setembro, às 
22h04, quando chega a primavera.

Na média, a seca não costuma 
aparecer tão cedo no Distrito Fe-
deral como ocorreu neste ano  — 
chegou entre março e abril. “Aqui 
a secura começa em maio e vai 
até o final de setembro. O que se 
espera para o inverno é um perío-
do de pouca chuva, meses de mé-
dia mais baixa de umidade, cos-
tumando estar abaixo dos 30%, 
noites frias e dias claros”, apon-
ta o meteorologista do Instituto 

Nacional de Meteorologia (Inmet) 
Olívio Bahia.

Uma preocupação é relaciona-
da à saúde, sobretudo com a respi-
ração. “Chove muito pouco e essa 
condição, aliada à umidade baixa, 
faz com que a vegetação e o solo se-
quem e o ar fique sujo”, destaca. A 
seca e o vento também são uma 
mistura perigosa em casos de in-
cêndios florestais. “O fato diferente 
é que aqui (no Brasil) 99% dos casos 
de incêndios florestais, infelizmente, 
são de ação humana”, destaca Olívio.

A previsão para os próximos 
dias, segundo ele, é de céu enso-
larado, com poucas nuvens, tem-
peraturas mínimas de 10°C a 14°C, 
máximas entre 26°C e 29°C. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

 » PAULO MARTINS*

Seca chegou e, com ela, riscos à saúde

CLIMA  Rotary Club de Brasília sob nova direção

Seca chegou mais cedo este ano no DF — entre março e abril

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Washington Cardoso Alkimim irá assumir a governança do Rotary 
Club de Brasília e Jordivar Figueira fará parte da equipe como diretor 
de imagem pública. Na foto, os novos dirigentes, em visita ao Correio. 
Ao lado de Washington na governança do Rotary, estará sua esposa, 
Silvanice Alkimim. A solenidade de transmissão de cargo será em 2 
de julho, às 20h, no Salão Principal da Associação Atlética Banco do 
Brasil (AABB), no Setor de Clubes Esportivo Sul. Washington afirma 
que recebeu a notícia de que irá assumir a missão com muito prazer 
e satisfação. “Pretendo dar continuidade ao trabalho que está sendo 
feito, observando as estratégias e diretrizes da organização.”

 Ana Dubeux/CB/D.A Press
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Aprender é a única coisa de que a 
mente nunca se cansa, nunca tem 

medo e nunca se arrepende.”

Leonardo da Vinci

>>PINCELADAS

>>PAINEL

O Iate Clube mandou ver no arraial

É impressionante como o 
brasiliense espera, com ansiedade, 
pelas festas juninas! Em cada 
canto, quadra, clube, gramado ou 
rua plana, lá está a fogueira e todo 
mundo aproveitando a alegria 
desta época.

Nos dias 9, 10 e 11 deste mês, o 
Iate Clube abriu os portões para os 
associados e convidados.

O comodoro Flávio Pimentel e 
Cristina, mais a diretoria, receberam 
a todos como perfeitos anfitriões. 
Quem teve a oportunidade de se 
divertir naquela festa tradicional 
em Brasília, com muita música, 
quadrilhas, comidinhas típicas 
em simpáticas barracas, teve uma 
grande noite junina. “Parece que 
Brasília inteira estava lá! Mas valeu a 
pena”, disseram.

Fotos: Aureliza Corrêa

Arquivo pessoal
Fotos: Arquivo pessoal

Para se sentir um “sibarita”

O barista mais famoso de Brasília, mestre no preparo e na arte de conhecer cafés, um calabrês 
chamado Antonello Monardo, de tanto dar aulas e ensinar sobre como preparar e sentir seu aroma, 
textura, sabor e, sobretudo, degustar, resolveu, bem antes da pandemia, preparar roteiros para que 
todos os seus clientes e alunos possam conhecer a sua Itália, ao vivo e a cores. O sucesso foi tão 
grande que, agora, a Itália de Antonello está cada vez mais próxima de quem quiser. ‘Estou conferindo 
os lugares do Tour Grécia & Magna Grécia de outubro 2022, com reprise em maio 2023!” assegurou. 
Estou na Masseria Torre de Albidonia (foto), na Calábria, primeiro lugar da Itália em que nós nos 
hospedaremos, depois do período grego, perto de Sibari, que era conhecida, na época da Magna Grécia, 
pela fama de lugar luxuoso, em que seus habitantes viviam. Uma lei proibia galos dentro da cidade, 
para não perturbarem o sono dos nobres. Por isso, até hoje, em português chamamos de ‘sibarita’ uma 
pessoa refinada, que ama se cercar de prazeres e luxo”, ensina Antonello. No mais, é só ir lá conferir.

»  O sobrenome dela é Suzuki, por causa do marido, 
descendente de japoneses, mas na hora de torcer, o 
sangue fala mais alto. Se dependesse da torcida de 
Ana Márcia Suzuki, de Ana Beatriz e Sérgio Goldstein, 
a vitória seria brasileira, é claro!

»  Deu gosto ver o quanto o jovem casal Yarinha e 
Phelipe Matias aproveitou a viagem à França, para 
assistir ao Roland Garros. Tenista dedicada e séria, 
Yarinha aproveitou os treinos e workshops nos 
intervalos dos jogos. Depois, eles foram ver a final, 
quando Rafael Nadal venceu o norueguês Casper 
Ruud e se tornou campeão pela 14ª vez.

»  Nada mais gostoso do que comemorar os 17 anos 
com a mãe, Simone, com a avó, Maria Helena 
Gomide, em Miami, e almoçando no Cipriani! Foi 
assim que Flávio aproveitou os dias de descanso e 
o aniversário.

Jacqueline e Jutahy Magalhães

O médico Ognev Meireles 
Cosac e Dorinha

Maestro Claudio Cohen Cris e o comodoro Flávio Pimentel Valéria e Carlos, Aureliza e Paulo Lott

Ubiratan Peres e Alaídes

Paula, Irene Maia e Cynthia Mariângela, Tânia, Sueli, 
Clarissa e Anderson

Sônia Gadelha, Francineide Paes, 
Rita Márcia e Francisco Machado

OBITUÁRIO

Morre dona Íris de Castro
Falecimento da professora, aos 88 anos, deixa vazio para a família, os amigos e aqueles que recorriam às suas preces

C
atólica praticante, mas 
aberta a todas as reli-
giões, professora de por-
tuguês exigente, filan-

tropa e com o dom da premo-
nição, Íris de Castro deixou on-
tem, aos 88 anos, uma verda-
deira legião de amigos e admi-
radores. Faleceu às 10h50, em 
um leito do hospital Santa Lú-
cia Norte, onde estava interna-
da há duas semanas para tra-
tar de infecção generalizada. O 
quadro de pneumonia evoluiu 
e o último suspiro veio por in-
suficiência respiratória.

Natural de Formosa (GO), Íris 
foi a sexta entre 13 filhos de Jo-
nas de Castro e Anna de Jesus 
Melo. O pai foi prefeito da cida-
de por duas vezes, além de pro-
motor, delegado e juiz de paz. A 
mãe, dona de casa, ocupava-se 
com a educação dos filhos, todos 
criados rigidamente, em escola 
católica, onde aprenderam a fa-
lar francês e latim fluentemente.

Em 1968, Íris veio para Bra-
sília para casar-se com o ser-
vidor público Paulo Ferreira da 
Costa, falecido há quatro anos, 
de infarto, aos 92 anos. Conhe-
ceu e se apaixonou pelo marido 
ainda em Formosa. Com ele te-
ve dois filhos, Paulo e Pauliris, 
que lhes deram quatro netos e 
dois bisnetos. Fixou residência 
na quadra 105 da Asa Norte, que 
se transformou em ponto de pe-
regrinação, sempre em busca de 
orações e conselhos.

Nora de dona Íris, a servidora 
pública Isabel Cristina Rodrigues 
Costa, 48, conta que a sogra sem-
pre pautou suas ações pela fé e 
esperança de dias melhores. “Era 
um vaso precioso do Senhor. Se 
doava pelas pessoas como nunca 
havia visto antes. Uma mulher de 
fibra, franca, honesta e lutadora. 

Distribuiu muitas curas Brasília 
afora, por meio de suas orações 
poderosas”, recorda.

Devota de São Miguel Arcan-
jo, dona Íris era frequentado-
ra assídua da Capelania Militar 
de São Miguel Arcanjo e San-
to Expedito, na Asa Norte, onde 
conviveu anos a fio com o páro-
co Júlio César Silva Mônaco, 56, 
que tomou posse na paróquia 
em 2002. “Era uma mulher de 
fé, carismática, que se dedicava 
a orações e ao trabalho de cura 
e libertação. Muitos acorriam a 
ela e sempre eram prontamente 
atendidos. Chegavam a fazer fi-
la para rezas”, lembra padre Mô-
naco. “Dona Íris ia às missas to-
dos os domingos e também em 
dias da semana. Sempre foi uma 
pessoa muito bondosa, disposta, 
nunca negava acolhimento aos 
outros”, completa.

Gratidão

Ministra da eucaristia e mem-
bro da Pastoral da Misericór-
dia da paróquia, a médica pe-
diatra Eunice Araújo, 74 anos, 
é mais uma a falar, com mui-
to carinho, de dona Íris. Ela diz 
que foram 25 anos de convivên-
cia que deixarão saudades eter-
nas. “Íris orava muito por to-
dos. Tinha o dom da profecia, 
verdadeiras visões. Alertava as 
pessoas sobre riscos de roubos, 
acidentes. Quando alguém esta-
va em dificuldade sabia a quem 
recorrer”, afirma, relembran-
do um episódio de um senhor 
que teve um irmão assassina-
do e jurou vingança. “Íris viu 
que aquela atitude iria provo-
car ainda mais dor para todos 
e conseguiu demovê-lo dessa 
ideia”, relata, destacando, ain-
da, o trabalho voluntário abra-
çado por anos pela benfeitora. 
“Sempre ajudava as pessoas com 

alimento, roupas e o que fosse 
preciso. Eu, como médica, a au-
xiliava quando alguma criança 
precisava de atenção imediata.”

O policial civil Marcelo Souza, 
51, era uma espécie de pupilo de 
dona Íris. “Foi uma das pessoas 
mais maravilhosas que conheci. 
Era como se fosse minha mãe. 
Sempre a acompanhei em suas 
consultas de orações e testemu-
nhei verdadeiros milagres. Vi ela 

curar inúmeras pessoas, inclusi-
ve com câncer, por meio de suas 
orações, até mesmo o meu irmão 
Márcio, que tinha câncer no in-
testino”, lembra.

Sua esposa, a contadora Ka-
ren Castro, 46, foi testemunha 
dos milagres de dona Íris. “Era 
uma mulher ímpar, resiliente em 
todos os sentidos. Dona de uma 
bondade e sabedoria incomum. 
Era também muito engraçada. 

Fazia piada de tudo. Nos ensi-
nou que rir é o melhor remédio.”

Dona Íris deixa os filhos Pau-
lo Júnior, 51, e Pauliris Costa, 49, 
os netos Isabela, 31, Isadora, 19, 
Enzo, 13, Samuel, 5, e os bisne-
tos Daniel, de 2 anos, e Manoe-
la, de 7 meses. 

O corpo será velado a partir 
das 14h, na capela 6 do cemitério 
Campo da Esperança, na Asa Sul. 
O sepultamento será às 16h30.

Dona Íris nasceu em Formosa (GO) e veio para Brasília em 1968 para casar com Paulo Ferreira da Costa

Arquivo pessoal

 » JÁDER REZENDE

Era uma mulher de fé, 
carismática, que se 
dedicava a orações e 
ao trabalho de cura e 
libertação."
Júlio César Silva Mônaco, 
pároco da Capelania 
Militar de São Miguel 
Arcanjo e Santo Expedito

Sempre ajudava 
as pessoas com 
alimento, roupas e o 
que fosse preciso."
Eunice Araújo, 
74, médica pediatra

Era também muito 
engraçada. Fazia 
piada de tudo. Nos 
ensinou que rir é o 
melhor remédio.”
Karen Castro, 
46, contadora
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Esperança 
       contra
obesidade

O artigo Lipídios 

da microbiota 

intestinal: buscando 

um tratamento 

personalizado foi 
elaborado por um 
grupo de pesquisa 
do laboratório 
de farmacologia 
molecular da UnB

U
m artigo científico ela-
borado ao longo dos úl-
timos dois anos por um 
grupo de pesquisadores 

do Laboratório de Farmacologia 
Molecular da Universidade de 
Brasília (UnB) foi aprovado e pu-
blicado, na última segunda-feira, 
na renomada revista internacio-
nal Trends in Molecular Medici-
ne. Sob coordenação do profes-
sor, mestre e doutor em farma-
cologia da UnB Guilherme San-
tos, o artigo é assinado por qua-
tro pesquisadores da universi-
dade e por um colaborador da 
Universidade da Califórnia San 
Diego (UCSD), que fizeram uma 
revisão propondo o uso de lipí-
dios da microbiota intestinal pa-
ra o tratamento personalizado 
de doenças como a obesidade.

Durante a produção do artigo, 
intitulado Lipídios da microbio-
ta intestinal: buscando um trata-
mento personalizado, o grupo de 
pesquisa fez experimentos com 
células, e os resultados sugerem 
que a obesidade possa ser trata-
da a partir do uso e do consumo 
de lipídeos extraídos de fezes de 
um ser humano sadio, que esteja 
dentro do peso adequado. “Ago-
ra, estamos fazendo os testes em 
animais e em modelos humanos, 
mas os resultados obtidos com 
células foram muito promisso-
res e indicaram que, por exem-
plo, se eu extrair os lipídios pre-
sentes nas fezes de um indivíduo 

Natália Montenegro (E), 
Pamela Carneiro e o professor 

Guilherme Santos: start-up 
para desenvolver a ideia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » THAÍS MOURA

saudável, preparar cápsulas com 
esse material e dar para uma pes-
soa obesa, ela vai emagrecer. O 
mesmo acontece com uma pes-
soa magra, e se dermos cápsulas 
com fezes de uma pessoa obesa, 
ela vai engordar”, explica o pro-
fessor e coordenador do artigo. 
Os resultados preliminares dos 

experimentos usando modelos 
animais ainda serão detalhados 
em uma nova publicação, que se-
rá concluída em até 3 meses pelo 
grupo de pesquisa.

A compreensão científica 
por trás disso não é trivial, e an-
tes é preciso entender o fun-
cionamento natural do sistema 

humano. A microbiota intesti-
nal tão citada no artigo trata-se 
de uma comunidade de micro
-organismos (bactérias, fungos 
e vírus) que compõem o intesti-
no. As bactérias, talvez as prin-
cipais moduladoras das caracte-
rísticas do indivíduo, produzem 
metabólitos (moléculas). Entre 

estes metabólitos estão os lipí-
dios, biomoléculas compostas 
por carbono, oxigênio e hidro-
gênio, que são os principais res-
ponsáveis por regular a sinaliza-
ção celular e o funcionamento 
do organismo. Os lipídios tam-
bém estão presentes em diver-
sos alimentos de origem animal 

e vegetal e fornecem energia ao 
corpo humano.

O artigo, que foi apresenta-
do nesta semana à comunidade 
da UnB, questiona se os lipídios 
extraídos da microbiota intesti-
nal pode ser usada para oferecer 
uma nova terapia personalizada, 
diferente das que existem, para o 
tratamento de síndromes meta-
bólicas, à exemplo da obesidade 
e diabetes. Já se observa o gran-
de sucesso do transplante fecal, 
que consiste em pegar fezes de 
um doador saudável e adminis-
trar para pacientes. A grande no-
vidade que este grupo apresenta 
é a possibilidade de não precisar 
trabalhar com organismos vivos, 
as bactérias, mas sim o extrato 
de metabólitos lipídicos que es-
tas bactérias produzem. Esse ex-
trato pode ser facilmente extraí-
do das fezes e se mostram extre-
mamente eficazes para regular as 
ações celulares. A ideia é que os 
experimentos conduzidos pelo 
grupo de pesquisa possam pro-
porcionar o desenvolvimento e a 
comercialização de medicamen-
tos em cápsulas para um trata-
mento personalizado.

“O objetivo é que essa solu-
ção venha em cápsulas, e já te-
mos elaborada a ideia de mon-
tar uma startup para vender es-
sas cápsulas. Se alguma empre-
sa se interessar, vamos nos asso-
ciar, mas se não der, montare-
mos essa start-up por intermédio 
da UnB mesmo”, conta Guilher-
me Santos. “Estamos apontando 
uma nova estratégia farmacoló-
gica. Hoje, já existem estratégias 
e remédios diversos no merca-
do, mas essa é uma nova opção, 
e ninguém fez nada do tipo ain-
da, é uma coisa grande para a co-
munidade científica e para a so-
ciedade”, acrescenta.

Tanto os experimentos quan-
to a produção do artigo têm fi-
nanciamento da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito Fe-
deral (FAP-DF), que já deu aval 
para a continuidade da pesqui-
sa. A equipe que assina a publica-
ção é coordenada por Guilherme 
Santos e composta pelas pesqui-
sadoras Pamela Carneiro, Natalia 
Montenegro, Angelica Amato, do 
laboratório de Farmacologia Mo-
lecular da UnB, e pelo correspon-
dente da UCSD, Addison Lana.
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B
elo Horizonte — Mineirão lotado, 
contra o mesmo adversário e uma 
escalação praticamente igual: o 
Atlético-MG aposta na reedição 

do domingo para buscar nova vitória con-
tra o Flamengo, às 21h30 de hoje, em Be-
lo Horizonte. O clássico, desta vez, ocor-
rerá em jogo de ida das oitavas de final 
da Copa do Brasil. O duelo de volta está 
marcado para 13 de julho, no Maracanã.

No domingo, o Atlético entrou em 
campo no Gigante da Pampulha sob 
extrema pressão. Vindo de quatro 

jogos sem vitórias no Campeonato Bra-
sileiro, o Galo precisava dar uma respos-
ta diante de um dos seus maiores rivais, 
pela 13ª rodada, naquela que era consi-
derada como a última chance para o tra-
balho de “El Turco” Mohamed.

Com consistência defensiva, mui-
ta aplicação e entrega, o Atlético bateu 
o Flamengo por 2 x 0, aliviou a pres-
são sobre Turco e deu sinais de rea-

ção na Série A. O re-
sultado trouxe mais 

confiança para a 
equipe e levou 
maior pressão 

ao Flamengo, que também vinha de 
grande sequência negativa antes da che-
gada do técnico Dorival Júnior.

“São esses grandes jogos que dão for-
ças para o grupo, para o clube. (...) Um 
mês crucial dentro da temporada. Sabe-
mos que o nível de concentração tem que 
estar lá em cima. São jogos decididos em 
detalhes. Duas equipes que jogam com a 
bola, que buscam sempre a vitória”, ana-
lisou Otávio, volante do Galo.

Em relação à equipe que venceu o 
Flamengo pelo Brasileiro, o Atlético deve 
ter apenas uma mudança. Isso porque o 
volante Jair fraturou dois ossos da mão 

esquerda e é baixa para o Galo no due-
lo pela Copa do Brasil. Otávio é o subs-
tituto mais provável.

No ataque, Turco deve contar com 
o retorno do jovem Sávio, recuperado 
da covid-19. Ele volta a ser opção pa-
ra a ponta direita do Galo, que também 
tem Vargas e Ademir como alternativas.

O Rubro-Negro conta com o retor-
no do goleiro Santos à lista de relaciona-
dos, após um mês e meio fora por lesão 
muscular. Havia a expectativa de que 
os zagueiros Fabrício Bruno e David 
Luiz pudessem voltar, mas ambos 
ainda não reúnem condições de 

jogo e seguem fora por lesões.
O atacante Bruno Henrique, que teve 

grave lesão no joelho, só voltará a atuar 
em 2023. Por outro lado, o Flamengo 
conta com o retorno do volante Thia-
go Maia, que se recuperou de um qua-
dro gripal e ficará no banco de reservas.

O Rubro-Negro deve ter mudanças 
em sua formação. Na defesa, Filipe Luís 
retorna à lateral esquerda. Por outro la-

do, o volante Willian Arão de-
ve ganhar vaga no meio-

campo e, para isso, 
Vitinho deixaria o 

time no ataque.

COPA DO BRASIL Atlético-MG, de Hulk, recebe o Flamengo, de Gabigol, e busca nova vitória, agora pelo mata-mata nacional. 

O segundo episódio
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Nova etapa da Liga das Nações

Após jogar a primeira etapa da Liga das Nações em Brasília, a Seleção 
Brasileira masculina de vôlei inicia, hoje, uma nova sequência de 
confrontos pela competição internacional. O Brasil marca a sua 
estreia, hoje, em Sofi a, na Bulgária, contra a seleção polonesa. O 
duelo acontece às 11h e vai ter transmissão ao vivo do SporTV 2. O 
compromisso diante de um adversário qualifi cado, bronze no último 
Campeonato Europeu, promete ser um novo grande teste no processo 
de renovação da equipe verde e amarela.

Mineirão

Belo Horizonte

Copa do Brasil

Oitavas de fi nal (ida)

Transmissão  

Globo

Árbitro  

Luiz Flávio de Oliveira (SP)

21h30

AT
LÉ
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-M
G
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EN
GO

Técnico: Antonio “Turco” Mohamed Técnico: Dorival Júnior

Nacho Fernández

Keno

Junior Alonso

Hulk

Allan

Vargas

Guilherme Arana

Otávio

Nathan Silva

Everson

Mariano

Andreas Pereira

Gabigol

Pablo

Arrascaeta

João Gomes

Everton Ribeiro

Filipe Luís

Willian Arão

Rodrigo Caio

Diego Alves

Matheuzinho

Depois de derrotar o time rubro-negro por 2 x 0 pelo Brasileiro, Galo tenta “repetir dose” em confronto de ida das oitavas de final

LUCAS BRETAS
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Clássicos que valem muito
COPA DO BRASIL Noite de gala no torneio mata-mata nacional terá três duelos regionais em São Paulo, Ceará e Goiás

U
m clássico pode mudar 
o destino de um time na 
temporada. Adversários 
de hoje na partida de ida 

das oitavas de final da Copa do 
Brasil, Corinthians e Santos sa-
bem bem os efeitos da máxima e 
sentiram tal impacto pouco tem-
po atrás. Quatro meses após ven-
cer fora de casa e derrubar o téc-
nico Sylvinho do Timão, o Peixe 
volta a encontrar o rival na Neo 
Química Arena, às 21h30. No ce-
nário de hoje, os alvinegros che-
gam, mais uma vez, em momen-
tos distintos.

Com Vitor Pereira, o Corin-
thians está bem no Campeona-
to Brasileiro: tem 25 pontos em 
13 rodadas e está em segundo 
lugar, atrás somente de outro 
rival: o Palmeiras. Os confron-
tos diante dos adversários do 
estado, porém, são o ponto fra-
co do Timão do técnico portu-
guês na temporada. Em cinco 
encontros contra os vizinhos 
em pouco mais de 120 dias, o 
treinador amargou quatro vitó-
rias e um empate. Vencer o Pei-
xe, portanto, significa espantar 
um fantasma.

O Timão sabe que, agora, não 
há mais espaço para derrotas 
diante dos rivais. “É um torneio 
que eu almejo ganhar pelo Co-
rinthians, pois vi grandes times 
da história do clube conquis-
tando. Então, espero também 
poder deixar meu nome marca-
do. A Copa do Brasil sempre foi 
difícil e, agora, está ainda mais, 
com duelos mata-mata compli-
cados desde as fases iniciais e, 
principalmente, agora, que vai 
afunilando”, destacou o lateral 

DANILO QUEIROZ

Corinthians e Santos prometem confronto brigado por vaga nas quartas de final da competição nacional

Ivan Storti/Santos FC

direito Fagner.
A temporada do Santos com 

o argentino Fabián Bustos é ir-
regular. No meio de tabela no 
Brasileirão, o alvinegro praiano 
enfrenta oscilações de desem-
penho. A vitória contra o Corin-
thians no Paulistão foi um dos 
pontos altos do time no ano, mas 
sob o comando de Fábio Carille. 
O reencontro diante do Timão 
pode servir como novo ponto de 
recomeço e traz outra grata lem-
brança. No único confronto en-
tre os rivais pela Copa do Brasil, 
o Peixe levou a melhor, em 2015.

Sobre o desempenho do 
time, Bustos prefere ver as 

evoluções estabelecidas na 
equipe desde a chegada da co-
missão técnica comandada por 
ele. “Vocês lembram como esta-
va o Santos quando chegamos. 
Não podíamos competir com 
equipes piores. E, hoje, com-
petimos com equipes melhores. 
Mas não estou contente quan-
do não ganho. Competir, esta-
mos competindo. Se não passa-
mos na Copa do Brasil, haveria 
crítica a nós, jogadores, todos. 
O melhor a fazer é ganhar, ga-
nhar, ganhar, conseguir passar 
de fase”, destacou.

Na primeira metade do clás-
sico paulista pela Copa do 

Brasil, na Neo Química Arena, 
o Corinthians terá o desfalque 
do zagueiro Gil, lesionado. No 
Santos, Maicon e Madson são 
as ausências, mas Sandry po-
de retornar ao time titular. No 
meio dos enfrentamentos pelo 
mata-mata nacional — a volta 
está marcada para 13 de julho, 
na Vila Belmiro —, os rivais te-
rão um compromisso no sába-
do pelo Campeonato Brasileiro, 
no mesmo palco da partida de 
hoje. Desempenho e resultados 
nos enfrentamentos, certamen-
te, terão o poder de ditar o rumo 
dos alvinegros na sequência da 
temporada.

Rivalidade pelo segundo ano
No Nordeste, o clássico entre 

Fortaleza e Ceará consta na 
programação do mata-mata da 
Copa do Brasil pelo segundo 
ano consecutivo. Os arquirrivais 
jogam hoje, às 20h, na Arena 
Castelão. Apenas um estará entre 
os oito melhores do torneio. Na 
terceira fase do ano passado, o 
Leão do Pici levou a melhor. Ago-
ra, o Vozão tenta dar o troco.

No Fortaleza, o técnico Juan 
Vojvoda vem de altos e baixos na 
temporada. Ao mesmo tempo que 
tenta sair da zona de rebaixamento 
do Brasileirão, está na fase decisiva 
da Copa do Brasil e da Libertado-
res. “São partidas muito especiais. 
Sabemos o que significa um clás-
sico aqui. O principal é quem clas-

sifica. Mas vão ser partidas muito 
disputadas, muito boas para quem 
não torce nem para o Ceará, nem 
para o Fortaleza”, disse.

Do outro lado, o recém-che-
gado Marquinhos Santos tenta a 
classificação para injetar fôlego 
no início de trabalho no Ceará. 
“Sabemos o peso e o tamanho 
dele. É um jogo em que 180 minu-
tos vai definir a equipe que che-
gará às quartas de final. Não é 
esse primeiro jogo que define, é 
o segundo. Então temos que ter 
equilíbrio. Sempre procuro usar 
os jogadores que estão em melhor 
condição técnica, física, tática e 
mental, para que o Ceará possa 
estar sempre bem representado 
para o seu torcedor”, avaliou.

Atlético-GO e Goiás jogam “final”
O primeiro jogo está marcado 

para as 19h, entre Atlético-GO e 
Goiás, que se enfrentam no está-
dio Antônio Accioly. Além da 
rivalidade, a premiação de R$ 3,9 
milhões para quem avançar às 
quartas coloca ainda mais emo-
ção no principal clássico goiano.

Nesta temporada, o duelo já foi 
realizado três vezes. Na final esta-
dual, o Atlético levou a melhor, 
sagrando-se campeão. Já pelo 
Brasileirão, o Goiás venceu, no 
começo de maio.

Jorginho destacou a importân-
cia do jogo contra o Goiás. “Será 
uma final e vamos com sangue 
nos olhos. Somos uma equipe 
corajosa, que vai para dentro 
do adversário e isso não pode 

mudar”, avaliou o técnico.
Jair Ventura também encara 

o clássico como uma final para o 
Goiás. “Cada jogo é uma história e 
vamos encarar como uma final de 
Copa do Mundo. É assim que eu 
encaro todos os jogos nos times 
que trabalho e nesse clássico não 
será diferente”, disse.

Bahia x Athletico-PR

Na noite de clássicos locais, 
Bahia e Athletico-PR fazem jogo 
importante por vaga na Copa 
do Brasil. As duas equipes se 
enfrentam na Arena Fonte Nova, 
em Salvador, às 19h30. Os times 
colocam em campo os bons 
momentos atravessados no ano.

TÊNIS

NEYMAR

BASQUETE 3 X 3

JHON TEXTOR

FIFA

ROBERTO DINAMITE

Após o título conquistado 
em Birmingham, no final 
de semana, Bia Haddad 
estreou com vitória no 
WTA 500 de Eastbourne e 
ampliou a invencibilidade 
na grama para 11 jogos. 
Para isso, superou a 
estoniana Kaia Kanepi por 
2 sets a 1, com parciais de 
6/4, 3/6 e 6/3.

O avião particular de Neymar 
precisou fazer um pouso 
forçado em Roraima, durante 
a madrugada de ontem, 
por causa de problemas 
técnicos. O jogador do PSG e 
da Seleção Brasileira estava 
a bordo, assim como a 
namorada Bruna Biancardi, 
a irmã Rafaella e amigos. 
Todos passam bem.

A Seleção Brasileira 
masculina de basquete 
3x3 começou, ontem, a 
trajetória no Mundial, 
disputado na Bélgica. Nas 
partidas do dia, o Brasil 
perdeu para Porto Rico 
e venceu a França na 
competição, em um início 
marcado pelo nervosismo e 
intensidade da equipe.

Acionista majoritário da SAF 
do Botafogo, Jhon Textor 
tem mais um clube em seu 
portfólio. Ontem, o norte-
americano fechou a compra 
de 66,5% das ações do Lyon, 
da França. “Nós tentamos 
criar uma família entre 
os nossos clubes”, disse o 
empresário, que também é 
dono do Crystal Palace.

A Fifa anunciou, ontem, a 
continuidade da regra de 
suspensão de contratos 
para proteger a saúde 
financeira dos clubes 
ucranianos em razão da 
guerra. A medida, em vigor 
desde março, continuará 
valendo para a próxima 
temporada europeia, que 
começa em julho.

Maior artilheiro da história 
do Vasco da Gama e um 
dos maiores ídolos do 
clube carioca, Roberto 
Dinamite usou as redes 
sociais para avisar que está 
internado. O ex-atacante, 
que trava uma luta contra 
o câncer, está tratando de 
infecção provocada por 
uma bactéria.

Após bronze no sábado, Guilherme Costa bateu recorde sul-americano

Divulgação/CBDA

ESPORTES AQUÁTICOS

Brasil termina dia sem medalhas
Bronze nos 400 metros livre do 

Mundial de Esportes Aquáticos de 
Budapeste, na Hungria, Guilherme 
Costa chegou à final dos 800 metros 
livre, ontem, e brigou por mais uma 
medalha, mas não subiu ao pódio. 
Apesar disso, o “Cachorrão” bateu o 
recorde sul-americano da prova, ao 
anotar o tempo de 7min45s48.

Guilherme iniciou a prova em 
ritmo acelerado e liderou os pri-
meiros 300 metros. Na sequência, 
viu os adversários acumularem 
intensidade e começou a perder 
posições, até encerrar a prova em 
quinto lugar. Outro representante 
brasileiro em uma final foi Felipe 
França, na disputa dos 50 metros 
peito. Com um tempo de 27s42, 
ele ficou com a oitava colocação.

O Brasil também brigou por 
medalha na final da rotina técnica 
do nado artístico, prova na qual o 
país não disputava uma decisão 
desde 2015, em Kazan. A equipe 
formada por Vitoria Casale, Jullia 
Catarino, Rafaela Garcia, Luiza 

Lopes, Laura Micucci, Celina Ran-
gel, Gabriela Regly e Anna Giulia 
Veloso terminou em 12º lugar.

Nas eliminatórias, Gabriel Santos e 
Marcelo Chierighini terminaram com 
a 25ª e 26º colocações nos 100 metros 
livre. Já nos 200 metros medley, Viní-
cius Lanza foi 23º, enquanto Caio 
Pumputis acabou desclassificado por 
pernada de crawl no nado peito. Gio-

vanna Diamante ficou em 18º lugar 
nos 200 metros borboleta.

No revezamento 4x100 metros 
medley misto, o time formado por 
Diamante, João Gomes Jr, Gui-
lherme Basseto e Stephanie Bal-
duccini ficou em nono. No polo 
aquático masculino, o Brasil fez 
sua estreia no Mundial, mas per-
deu por 14 x 10 da Geórgia.

Informe Publicitário
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em gêmeos. a mente é o 
jardim dos caminhos que 
se bifurcam em outros, 
em outros, em outros... 
nem sempre encontrando 
conexões entre si, muitas 
vezes indo parar em nada, 
através de raciocínios inúteis 
e contraproducentes, mas 
que, de vez em quando, sob 
condições nunca controláveis, 
também resolvem tudo 
de uma forma tão óbvia e 
magnífica, que o movimento 
te envaidece, te dando 
a impressão de seres a 
primeira pessoa na história 
do universo a chegar a esse 
lugar de esclarecimento. a 
mente é esse instrumento 
no qual te convences de 
estar com a faca na mão 
cortando a realidade para 
te abrir passagem através 
dela, quando, um dia, 
descobres que enquanto 
imaginavas estar no domínio 
do corte, o tempo inteiro 
estavas cortando a ti. É, 
a mente é essa realidade 
que pensas observar 
enquanto ela te observa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Em tudo há de haver alguma 
negociação envolvida, porque 
se fosse para sua alma 
aceitar incondicionalmente 
tudo que acontece, então 
não haveria necessidade de 
desejar nem muito menos de 
defender seus interesses.

Estenda a mão em busca de 
ajuda, porque, mesmo que essa 
não esteja disponível, o ato de 
pedir abre as portas para que, a 
qualquer momento, surja uma 
pessoa mais compreensiva, 
que possa lhe brindar com 
suporte e conforto.

os acordos e combinados são 
promessas que em algum 
momento terão de ser postas 
em prática, e será nesse 
momento que se mostrará a 
verdadeira fibra das pessoas que, 
agora, cheias de entusiasmo, 
prometem de tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

importante mesmo é que você 
mantenha a bola em jogo, 
porque apesar de não haver as 
definições que sua alma gostaria, 
para se sentir mais segura, 
ainda assim há entusiasmo 
suficiente para continuar 
jogando. É o que importa.

a sorte sorri quando você 
a tenta, porque de outra 
forma ela pode estar às 
gargalhadas e sua alma não 
a perceber. Porém, quando 
você tenta e se esforça para 
conquistar o que pretende, a 
sorte sorri e se manifesta.

o pouco que você fizer bem 
feito, será o muito de caminho 
que sua alma avançará 
neste momento. Porém, tudo 
precisa ser bem feito, com 
o coração na mão e com a 
alma ardendo de vontade 
de oferecer seu melhor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando os dilemas ficam tão 
complicados que não se enxerga 
perspectiva alguma de solução, 
chega a hora de desistir de 
continuar pensando e repensando, 
e passar para outra coisa mais 
leve e divertida. Em frente.

muitas coisas da vida não 
mereceriam explicação, porque ao 
você as sentir já tem informações 
suficientes sobre o que acontece. 
Porém, a mente é teimosa, 
quer explicar até o inexplicável. 
Boas teorias surgem disso.

Faça o que estiver ao seu alcance 
e encontre regozijo nesse 
movimento independente. Este 
é um momento propício para 
sua alma testar seu verdadeiro 
alcance, o qual só pode ser 
medido através da ação concreta.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

mesmo que você não consiga, 
ainda, dizer tudo que precisa, 
algumas palavras sugestivas serão 
plantadas nos relacionamentos, 
e cada pessoa terá de se virar 
para tentar entender o que 
acontece. É muita coisa.

ideias grandiosas, imaginações 
maravilhosas, de vez em quando 
é legítimo viajar na fantasia 
sem nenhum compromisso 
com a realidade, porque esse 
movimento tem seu próprio prazer, 
incomparável a qualquer outro.

os dilemas também têm sua própria 
beleza, porque não permitem 
que sua alma se acomode em 
frases feitas e soluções simplistas, 
provocando questionamentos 
que, mesmo não sendo resolvidos, 
deixam a alma atenta.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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d
ominguinhos, um dos maio-
res instrumentistas da história 
da música popular brasileira e 
brilhante compositor, é o ho-

menageado da nona edição do proje-
to Estação do Choro, que ocorre nesta 
sexta-feira, às 20h, no Teatro Ary Bar-
roso do Sesc, na 904 Sul. O tributo ao 
criador de clássicos como Só quero um 
xodó e De volta pro aconchego tem co-
mo convidado Rodrigo Zolet.

 O show, intitulado Dominguinhos 
Lado B, é resultado das pesquisas de 
mestrado do acordeonista brasiliense. 
“O período de isolamento determina-
do pela pandemia foi dedicado à mi-
nha formação no mestrado, com projeto 
em que homenageio Dominguinhos, de 
quem sou admirador da obra. Fiz tam-
bém um curso de arranjos da Escola de 
Música de Brasília”, conta Zolet.

 Nesta apresentação, em que o acor-
deonista é o solista, ele tem a compa-
nhia de Vinicius Vianna (violão 6 cor-
das), Matheus Donato (cavaquinho) e 

Pardal do Pandeiro. O repertório traz 
temas instrumentais de Domingui-
nhos como Forró em Salgueiro, Ho-
menagem a Jackson do Pandeiro, No 
tempo do meu pai, Quebra quenga e 
Velhos tempos.

 Criado em 2019, o Estação do 
Choro, depois de algumas edições, 
interrompeu a série de shows men-
sais por conta da covid 19. Antes ha-
via feito algumas apresentações — 
quase todas no Teatro Ary Barroso 
— e participado de festivais, sem-
pre sob a coordenação da produto-
ra Marina Oliveira — idealizadora do 
projeto, ao lado de Gabriel Carneiro, 
o Pardal do Pandeiro.

ESTAÇÃO DO CHORO

show dominguinhos Lado B, 
tendo como solista convidado o 
acordeonista rodrigo Zolet, sexta-
feira, às 20h, no teatro ary Barroso 
do sesc, na 504 sul. ingressos:  
r$ 40 e r$ 20 (meia entrada).

 » irLam rocha Lima

Choro para 
Dominguinhos

SHOW

Tributo a Dominguinhos é atração no Sesc da 504 Sul

 renata samarco/divulgação

CUIDAR
 
Não tenho falado desta tristeza
que assola a terra
Porque tenho medo de que
a semente que plantei
Escute
 
e ao que nasce
É preciso das alguma
esperança.

Adriane Garcia 
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DOCUMENTÁRIOS E FITAS DE FICÇÃO INVESTEM NO POTENCIAL DE GEORGE MICHAEL, 
CÉLINE DION E CELLY CAMPELLO,  FIGURAS POPULARES DA CENA MUSICAL

U
m desencontro de gerações emba-
la a trama do longa Dissonantes, a 
partir de amanhã nas salas de cine-
ma e que engrossa ainda mais uma 

corrente de filmes em alta, no momento: o 
das tramas movidas a músicas. Dissonan-
tes tem direção de Pedro Amorim e parte do 
destino incerto de um cinquentão (vivido 
por Marcelo Serrado), que se vê sozinho e 
falido, depois de deixado pela parceira Cla-
ra. Em meio aos bastidores de um reality 
musical batizado de A próxima canção, o 
longa vem na tonalidade cômica.

Dissonantes acrescenta música a uma 
safra que expande dramas e conquistas 
de cantores como Céline Dion e Geor-
ge Michael, atualmente, com tributos 

nos cinemas, em Aline — A voz do amor 
e Freedom uncut (confira entrevista e 

crítica). Além de Emanuelle Araujo, Luis 
Miranda e Paulinho Serra, o longa nacio-
nal traz no elenco Thati Lopes, uma as-
pirante à carreira pop, e que perturba o 
dia a dia do guitarrista Paulo (Serrado), o 
decadente tiozão grunge, de quem aluga 
uma estrutura de estúdio.

Trajetória objetiva
Com valorização de música brasileira 

e da ambiência dos anos 1950 e 1960, Um 
broto legal, atualmente em cartaz, se valeu 
de dicas do músico Tony Campello na ela-
boração do roteiro concentrado na vida da 
cantora de Banho de lua entre outros gran-
des sucessos. “Sei o quanto é importante se 
ater aos cuidados com pesquisa”, comenta 

o diretor do filme, Luiz Alberto Pereira. “In-
vestimentos em jornais da época, em pu-
blicações como Manchete e O Cruzeiro, 
além de revistas de rock e numa pesqui-
sa no Museu da Imagem e do Som pau-
listano. Tony Campello foi uma âncora 
de pesquisa para a gente. Participou, di-
zendo de comportamentos, expressões 
e das palavras usadas”, diz.

Quando idealizou levar para as telas a 
trama de parte da vida de Celly Campello, 
o cineasta desconhecia o futuro que traria 
panorama de filmes como Elvis e Peggy 
Lee. “Há sempre coincidências. A músi-
ca é algo que atrai, que une as pessoas, 
ainda mais no momento delicado em 
que nosso país está. Música você gosta, 
se envolve, canta e a emoção te leva a mui-
tos lugares”, reflete Luiz Alberto.

Ele conta que a inocência está bem pre-
sente no filme. Existiam outros valores, co-
mo ressalta. “As coisas têm mudado muito 
aceleradamente. É incrível comparar tudo 
com os momentos de hoje em que as me-
ninas querem, de todo jeito, ter os 15 mi-
nutos de fama”, observa. Mesmo objeti-
vando fidedignidade, com cuidados es-
tendidos à maquiagem e clima da épo-
ca, tudo foi filmado em São Paulo. “Aqui 
em São Paulo se tem Taubaté, Rússia e Chi-
na. É uma cidade muito louca”, diverte-se. 

Um pessoal mais novo, “ainda que 
com experiência”, lidera o elenco. Como 
é o caso de Marianna Alexandre, presen-
te em vários musicais. “Ela canta desde 
os seis anos! Optei ainda por caras novas, 
com testes que trouxeram revelações”, 
diz. Murilo Armacollo, na pele de Tony, 

surpreendeu na trajetória da cantora (e 
irmã), consagrada por sucessos como 
Estúpido cupido. “Celly se diz cansada 
de tudo, a certo momento, querendo vi-
ver a vida normal”, observa Luiz Alberto.

Ele buscou simplicidade e verossimilhan-
ça, no enredo. “O filme tem família, envol-
vimento da família dela e há um jogo de se 
conseguir vencer na vida”, comenta Luiz Al-
berto, que completa: “Quis fazer um recorte 
historiográfico, com começo, meio e fim. Era 
importante ter algo assim elaborado desta 
forma. Ter personagens sem pé nem cabe-
ça, e que veem e somem na trama, é coisa 
boa para série da Netflix. Há uma infanti-
lidade na cultura do mundo, atualmente: 
o excesso de super-heróis. Isso, aliás, é um 
péssimo sinal. É algo do tipo ‘a humanidade 
está precisando de super-heróis´”.

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Fotos: Querosene Filmes/Divulgação; Imovision/Divulgação e Secretaria de Cultura/Divulgação
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Crítica // Freedom uncut

Real devoção 
à música

Encerrado com uma versão especial de A 
different corner (que, na letra, revela um ca-
minho autêntico, mas de vulnerabilidade de 
um ícone), o filme Freedom uncut, dirigido 
por George Michael e David Austin, revela a 
trajetória ímpar de um astro da música ca-
paz de peitar a indústria, e tomar medidas 
como dispensar lenga-lenga na promoção 
de discos e de desafiar os ouvintes com ex-
posição de fortes posturas na vida pessoal. 
Investindo no percurso desde a dissolução 
da dupla formada com Andrew Ridgeley, 
há 40 anos, o filme examina a fundo a ins-
tabilidade advinda com o reconhecimento 
geral que contrastava com a infelicidade de 
um cantor, por uma fase, incapaz de man-
ter contato visual com as pessoas (protegido 

por onipresentes óculos escuros).
Superada a ambição pelo reconheci-

mento, como indica o último trabalho do 
artista (morto em 2016, diante de causas 
naturais, com conjunção de problemas car-
díacos e hepáticos), a fita investe no depoi-
mento de fãs ilustres como Jean Paul Gaul-
tier e Ricky Gervais, sem esquecer das fases 
de portas fechadas na América que, antes, 
acolheu com sede o fenômeno que im-
pulsionou as maiores vendas de álbuns 
em 1988. O intuito de se descolar de ser 
sugado pela indústria dos discos, e se ape-
gar à “vida real”, numa tentativa de “saltar 
do carrossel” e acatar “o coração”, no lugar 
da racionalidade de capitalizar o sucesso, 
marca muito a narrativa do documentário. 

Tanto a base profissional, que acomo-
dou uma exemplar (e dolorosa) performan-
ce em tributo a Freddie Mercury quanto 
as vitoriosas parcerias com talentos como 
Tony Bennett, Whitney Houston, Aretha 

Franklin e Elton John vêm bem destrincha-
das no longa-metragem. Mas é o poder da 
libertação — fosse a sexual, junto à fa-
mília religiosa, ou a das expectativas 
no embate contra a “escravidão pro-
fissional” determinada pela indústria, 
que tornam o filme mais interessante.

Dissolver correntes de atos tidos como 
“pecados” trouxe perseguições, algumas re-
lacionadas às vitórias no The American Mu-
sic Awards, em categorias como R&B (nor-
malmente dominadas por artistas negros). 

Mesmo sem pretender se apropriar de 
“heranças negras”, George pagou pre-
ços como um blackface (manipulado 
no computador) estampando a ca-

pa da Radio Guide. Eventualmente à 
frente de cantores como Michael Jack-

son e Terence Trent D´Arby, em lis-
tas da Billboard, George recebe, no 

filme, aval até de Stevie Wonder 
(de quem regravou They won´t go 

when I go), pela qualidade do “soul”, inde-
pendentemente de rótulos. Até menção 
a Frank Sinatra, e a tentativa de aconse-
lhamentos dele para a carreira de Geor-
ge, estão impressos no filme.

Bastidores da feitura do clipe Free-
dom!90 (conduzido pelo renomado David 
Fincher) estão entre os pontos altos do novo 
longa. Também é bacana ver a capacidade 
de George rir de si mesmo (quando detido, 
em 1998, por atos libidinosos em banhei-
ros públicos). Realçando o fator Brasil, onde 
descobriu o maior amor da vida: Anselmo 
Feleppa (falecido prematuramente), o filme 
investe na sensualidade e nas tristezas so-
brepostas ao homem morto aos 53 anos. É 
assustador um dado: antes da morte, o ar-
tista ressalta a vontade de ser lembrado, ao 
lado de pares como Prince e Madonna, pela 
integridade pessoal e pela longevidade das 
letras. Em tempos de pandemia, é escan-
dalosa a precisão de Praying for time. (RD)

 Entrevista // Valérie Lemercier, atriz

Céline Dion assistiu ao teu filme Aline — 
A voz do amor?

O filme é inspirado na história dela. Não 
é a história dela. Céline não assistiu ao fil-
me. Ela nem leu sobre, suponho. Seria co-
mo ler qualquer artigo no jornal sobre ela. 
Céline, para sobreviver, se mantém afasta-
da de qualquer coisa que trate dela. Entendo 
muito essa escolha. Fiz o filme para ela e an-
siava pela reação. Três anos depois do pro-
cesso do filme, entendo que não se trate de 
uma prioridade de Céline assistir ao filme. 
Ela precisa sair da bolha do que é dito sobre 
ela, e viver de verdade. O filme é um tributo 
a ela, como uma carta de amor.

Você sempre é lembrada pelo humor 
em filmes como 50 são os novos 30 e 
O pequeno Nicolau. Como foi a vitória no 
importante prêmio César?

Conquistei, anteriormente, dois prêmios 
como coadjuvante. Pela primeira vez, estou 
orgulhosa de um papel protagonista, no 
filme em que obtivemos 10 indicações ao 

César. Com este filme, fiz mais do que in-
terpretar: tive também que brincar com o 
meu corpo. Foi desafiador, pelas exigências 
de Aline no palco. Foi a primeira vez que a 
minha mãe, como espectadora, amou um 
filme comigo. Talvez isso tenha estendido o 
valor do filme para mim: ela ama me ver no 
palco, mas, no cinema, não (risos).

E o que diz de Danielle Fichaud, que 
interpreta Silvete, a mãe de Aline, com 
um talento à la Shelley Winters?

É um ser humano fabuloso e uma atriz da 
mesma medida. Ela não é famosa em Québec 
— é uma professora, e uma excelente profis-
sional: passou 14 anos aprendendo artes cê-
nicas. Pela primeira vez, foi valorizada num 
filme, e é tão bom. Foi ótimo conhecê-la, 
ainda somos amigas e falamos muito, hoje 
em dia. Danielle veio para minha agência. 
Em Paris, ela já está interpretando em ou-
tro filme: estou felicíssima — aos  65 anos, 
Danielle desponta em nova carreira. Isso é 
excepcional: ela é ótima e é muito engraçada.

O que chama tanto a atenção no uso 
da música no cinema?

Música é algo muito importante e não 
apenas as de Céline. Existem outras músi-
cas no filme. Não saberia do fenômeno no 
Brasil, e não sabia da razão de ele existir. Ali-
ne, claro, é musical; mas lida com uma linda 
história de amor. Só existe uma música inte-
gralmente apresentada no filme, no encer-
ramento, e fala da história de amor de Céli-
ne. Não é como Bohemian Rhapsody, com 
seus 20 minutos finais de música. Lá, é um 
concerto, ainda que eu goste daquele filme. 
Trazemos trechos de músicas.

Você canta em parte do filme?
Eu canto, sim, mas com uma pessoa 

normal. Não tenho muita voz e Céline 
está entre as cinco melhores vozes do 
mundo. Victoria Sio é fantástica, na voz 
de Aline. Não seria possível um filme ter 
alguém como eu, cantando (risos). Pes-
quisamos entre 50 cantoras, e escolhe-
mos a que era a melhor. Isso veio com o 

trabalho paralelo de atriz dela. Há breves 
partes de minha voz, a título de respira-
ção. Gastamos muito muito tempo para 
o convencimento da sequências. Victo-
ria veio com uma grande voz e talen-
to dramático. Antes da montagem do 
longa, ela e eu fizemos cenas tentando 
respirar parecido e introduzimos, nis-
so, breves partes da minha própria voz.

Como vê isso de homenagear alguém com 
uma energia viva, e que está entre todos?

Quis falar do amor. Na França e em Qué-
bec (Canadá), se ri do amor dela. Mas ele 
(René Angélil, marido, na vida real e empre-
sário de Céline) foi muito verdadeiro. Quis 
abordar este gigante amor (com Sylvain 
Marcel fazendo o papel de Guy-Claude, 
um René transformado). Ele não es-
tá mais aqui (morreu em 2016), e é a 
maior história de Céline: ela não beijou 
outro homem. É um filme sobre Renê tam-
bém e ele não está aqui. Mas a carreira dela 
está imbricada no trabalho dele.
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R 31 Norte Apt 1 qto
nasc 38,80m2 5º and
canto planejado, gar
R$310mil 99278-5892

ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
708 NORTE Para morar
ou investir!! 3qts 84m2

util só R$397 mil pode
usar financiamento.
99567-0883 c10859

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livredecan-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 505 Vdo ótimo apto
3qts Ac Financ/proposta
99983-1953 c3149

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

RENAULT

SYMBOL/00 Privilege
1.6 único dono, 124
mil km, preto, comple-
to. R$ 24.500,00. Tr:
99975-8082 whatsapp

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 AUTO PEÇAS

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 62/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de
Preços, de água mineral em garrafão.
DATA DAABERTURA: 04/07/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 63/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
fitas padrão LTO-8 ULTRIUM, regraváveis, acompanhadas de etiquetas
autoadesivas de código de barras, novas e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 04/07/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582
ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696
LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, cartão de crédito, por-
tabilidadeecompradedí-
vidas e refinanciamento
de imóveis e veículos
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

110 CM DE BUMBUM
A FIM de aliviar! 61
98539-7146. Asa Norte

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98578-5514 Asa Norte

5.7 ACOMPANHANTE

WANDA PLUS 44ª p/
homensq/realmentesa-
bem do que gostam
61 98638-4409 Sud.

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANDRÉ ATENDE com
massag 61 99186-6823

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

AÇOUGUEIRO COM
pouca Experiência. Ur-
gente! Entrar em conta-
to: (61)99998-0952
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

CHURRASQUEIRO E
PASSADOR Carnes c/
exp p/ SIA 99909-9896

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
selective_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL N° 066/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-17023
Apoiar o processo de avaliação dos resultados
alcançados pelo Projeto de Cooperação Técnica
BRA/12/002, mediante os temas prioritários
e mais relevantes desenvolvidos ao longo de
sua vigência, visando subsidiar a elaboração
do relatório final de encerramento do projeto e
disseminar os resultados obtidos nos estudos
realizados. Código:TR_03_2022_DEP_PCT
Formação: Ciências Sociais Aplicadas. Experiência
Professional: Experiência mínima de 08 (oito) anos
em acompanhamento e execução de projetos de
cooperação técnica com organismos internacionais.
Experiência Desejável em Programas e Projetos
voltados para o Desenvolvimento Rural Sustentável
e/ou Agricultura Familiar. Vigência Contratual: 18
meses. Número de Vagas: 01 Vaga.

Outras Informações: Para participar do edital
de seleção os candidatos deverão se cadastrar
no processo, impreterivelmente entre os
dias 27/06/2022 e 01/07/2022 às 23h59min. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://iica.int/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22107/04,
Portaria MRE N° 08 de 04/01/2017.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507



CLASSIFICADOS8 Brasília, quarta-feira, 22 de junho de 2022 CORREIOBRAZILIENSE


